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ESTADOS UNIDOS DO BRASlL~ , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECÀO 11 

~----~--~--~--~--------~--~~-----------------------~~---------·----~--~~-----
CAPiTAL l;h.ut..R.\L QI'IXL\-HIII.\, ~; DE !\fAlO DE lKl 

CONGRESSO NA(]f)NAL 
Presidência 

COSYO(',\Ç.\0 DI' SE>SAO COSJ!!XT.~ 

O ?residente ao Oen.too !''eaeraJ, nos termos do art. 70. f 3" ~aa«tor..sf.t .. 
tulçao e ao a.rt.. 1•, n• rv ao Heglmento uornum, convoca ~Li aua.s t:ilS:u ao 
Congres.so Naciona.J para, em sessao conJLulta a reauzar~.se no dla 25 ao 
me.s em curso é.s 21,30 noras. no Plenana aa Câmara elos Uepuractca. co­
llhecerem do veto prestctenc1aJ a.o ProJeta cte L-:!:1 ID" ts~. de 1959, na Cl .. 
mara e n .. 1, dL! 1960, no senado> que conceae ao rnstttuto de Fto,.ca r~ .. 
rica de S:lo Paulo uma &llbvençlo anual ae Cr$ 10 oou.oov,uo. 

Senacto .E'ederal., em 2 de maio óe 1961. 
SEN.O.DOR ~UJtO M:C:JftA ANDRADl' 

Vlce·Prestdente, no exerctc1o aa J:'res1ctenr1J 

t:onvocação de Sf's.Sécs conjuntas para apreciação dt vetot prt-sideneiatf. 

O Pres1aente do Sena.ao Fectera.!, no.s termos d:O l\ft!go 70. ! 3", d.3 Co:-..i .. 
t:.t11~cão e dtl art. 1•. n• IV, do ,ttegunento Comum. convoca- as auu Ca­
sas do congresso Sactonal para em sessões conjuntas a reauzarem~se dlac 
31) ~ 31 ao me.s em curso. As 21 noras e 30 ,mmutos, no Ptel1S.no aa ca~ 
para dos Oeputauas, conhecerem tiOS seg-mntes vettJS pre.>IaencHt.li: 

Dta 31J; 

Veto tparclal) tiO Projeto de Lei In" 4 280, de 1954. na. Ciimara e n• 
11'1. áe 19"56. no Senadol que autortza o Poaer l!;xel!uUvc a constw.m a E!m• 

presa Cer.tu:..s Eletrlcas .Sra.sHelra.s S. A. - El~troor:u. - e aa outra.s pro­
y1aenclas: 

D:.a. 31.--: 
Veto 1parcta!)' M 'Projeto de LeJ m" 2 728, de 1957, na cam.J:·a e n• 

SENADO MESA 
PreSlaenre: Joã.o Goula.r-n CV1ce-

~re.s1der.te da República). 

f vtce~Presidente: Senador Moura 
;.l.nclracto. 

Da Mmoria 

Lfder: ···4············•••••••·····1 
V 'c.t-L1dereiJ: .......................... I ' 1' Seeret.Arlo: Senador Cunha 

)lello. 

n 2f Secretó.rio1 Senttdor Gilberto Ma-
~. 
"' 3P Secretário: senador Argem1ro 
;f'Igue!red.o. 

J '' Secretário: Sen;.dor .Novaes Fllho 
i- 1' Su!entc: ,senador .Mathl .. 
p1ymp1o, 
I to Suplente: IS<n~dor Ouldo Mon· 
illm. 

LJDERES E VICE-LIDERES 
~.,; Da Maioria 
Udor: F!li.Dto llmller. ·. 

- I 

Dos Partidos 
DO PARTIJ.x) soêJAt. 

DEMOCHADCO 

Lt .... ~: Benprffto Vallada.res. 
Vlce-L1dereS: Qa.spa.r Ve.OSO 

V1ctormo Fretre. 

DO PARHDO TI>ARALHlSTA 
BRASILEIRO 

Ud'er~ Barrot de u~:~rvalho. 
v:~e-L1r!!"res: Nelson Maruh.n 

Faust.c caoraJ e Arundo Roctr:!.n:~. 

DA ONlAO f)PM<lCR.\ TlGA 
NACTUNAL 

Líder: João Víllm.bi'><Y 

• 
I 

105 de 19;)5 no Sl"n!-ld,1l Q:lt' cr·l:l o li'lrso ue Arrr·~·~rhJ!'a e Urtlan!!:WO '1& 

I.;s.:o a af' J!!n.,!e>nha.na a a Utuverstu<~ae ao t'<l-i<Wa e aa o,_üt.ts p~·vvla.eu-.:.u.4. 

~en:~c.o l.'eaerJl, 4 le M<.Uo ue J!I6L 

AORO M'lfl'"P~ "'N"RO.nr­

Vtce-PreslC!ent.e no exercJC•O aa. Prestctênc;.a. 

6 ... sl'"ssã{) ron.iun1a da :;"' S!'ss:io Lt"gislativa ordinád.t. <la ,. J.Pfls!:tfura. 

Em :!5 de maio de 1961, its :n hora~ e 30 minutos 
Ordem do Dia 

Vl":t.t· prP.s!Of"nrt:l.J (tNtll) ao Pmjet.o Cle Lel (!1° 8:! ::te l.9~9. na. Cfft)•a·• 
e 1)' 1. tie 1 !JGO, nu .senaúoJ que rou..:t·ne au !D.;.:!'' L•· Ot! 1'tS.L'ii .u:nn,·• •Ú! 
8.J.o P~lJ:o unta <;ntvr-oc::.o anual oe cr~ Ju.vuO.JüU,uu (,.I;;'JjU:J .n.eJ.atonu, ;ri;il 

n" 6, de 19Gl, da Cotrtb~·~O .Mis:a) . 

Convo{·a~:í'l dP "it"'is~o cflujunta p'tfa a.prt:-ch(:~o de \'e~o presideneiaL 

O Presldf:'Utf> do ..;.en<táC Federa! u.~:, wrmo.~ ou ar~. to ~ 3" da Çlln.o;­
t!ttl'C:io c do ~.rt. 1~. n· Iv do Rea;mcntu ._,,u.m• {;;;l\vo..:a r1s u.• as c;~.~~::- <a 
C{'TJi1·e.s.o,o Nacwnal p~ra. em se.<;s'ào t•on,un~:'i ~~ \'l'lU;.oa:·-s,:. 110 dla 15 ae 11•~ 
n~r· ~o a~o em r.:tr.~o às 21 noras e JO m;nu ·..\...; r, r; Plenttno' na "~rrtnra 1.18 
D<>p•tt'lOcs. conhecerem do v<-ro pre~JtJenr:aL r•o Pro1pto a~ Lel fn~ l !fN. 
d ... 19.W. n~ Cí•mara P n· &6, ele J9;)l1, nn ~P''"riOJ' f·""' ~~·~"'"'"' o<; o~n.,t'"'~1 :t 
ch Lf>' n'· '2.6~2. de 18 de outut>ro de lfl."'.) ar~ <=f"f\"'r1n"""' !""~ trrr.,··:~s e, ~s 
e:<~p··Ps3.<: marit1m:>!'l ~po;en'!idO.<; ~n·t .. ~ Cl::l. 'l'lq "'"roa·~J;:~«;<'o pe.o G·Y,<!tt .. o 
F~rlf> .. n· C:I retncorro:·a'"â'J :lo Pntnm(H~l0 Oil Uruao 

s.~n.tclo Fcdf'ral. em 24 ele mate. C1C' .\fi' .. 

At'~c MO"'~\ ~"~'~"'~'"' 

(Vire-Prrsldr:~~~". n~. ex;:-:: r.J t..:a P:·.:-sidên.cts 

FEDERAL. 
DO PARnl>O W.l::Sl!:Rf~OOR 

Lk'er · "'wm cte ~;. 
V re·Lider: 1\lui..-.JO dt' C:I'VaJn-,. 

DO PAR riVO Ri':PUHLlt.Ao"'O 

Llát'r: M~nGnnça Clari:. 

DO PAR'IHiC SOC'l*I.L 
PRV(.Htl-<.t;S!t-~J A. 

Lfd.er: J:lrge Mavnard. 

Comissões l'ermanenll's 

Com1ssão Dnetora 
_l,1·,Jr~t '\w1~-a·1e - PJ t!ólo.il.;f'otl. 
(.''td.tlot ~~~.,(. 
Q\' ~ 'L .lila,.·.r.hn 
1\r"'""' ''"r f'':~·Jt'l'edO, 
1.\'r.P:rv•• fo·t:ro 
Nll*'t,,a,.• O!.,'t•,t•l!., 
U··•.-!r \~~·!'1.lrr' 

Cam,ssiio rle CMS!I!Uicão 
e Ju~t•ca 
T'!L'l.'H c; 

I
, bG· 

L.1n:e. K r l e~ e r, v~cr .P1. .~.,.\J.~U:.t 

1

1 '\~:~~ ·r~r !..;'f''!l;s {11'~~. 
.:I.L.'!:_•o c.,m:J·•-' ·Ull:\•. 

I P-=ii.H. 
rl 'J; (: ,l D"';tQ 

L•l'J'.',l· l'<J'I'P.·.s PltH 

:"oi l.!':i'>!il J:9 UJ.T:S t•,f::fl, 
Bacr'>~ L'J>'J.I11l r'IU 

.-\,~J ~.~ Clf (\1' I ti.IH t'J..), 

f\ ;: ?,t.u. ·,, l' ·U L 
2 c l'_d J J.r· ·r,· t 'J~;) 
j ,J ,,,;., ."\:·- '>il l ol .... ' 

i ~>'H 1/ ••. a.-:.; ,<l~ I,J...J;,'Oi.l 

:\." ~· .. t:;; .. r r,:,U• 
/ Vlce·Lfder•s: L!ma Tolxe!ra 1 NO• 
lU'ftl.r* àa. Gamao.~ 

Vlce~Uderes: RuJ P~lTIPfr'l - D.J.­
.Qiel Krieger - Heri!J,. .. do V .e;.:'l.. 

s~ r.~ ... o· 
I .:):J~t..·\.';'"fll.! 

b tar·r!~r !\!~r.~~ Vil.r,t 
.,, .... o.:.t··t :.r....;. 

.! dc'fl~f;jl; Y:.l..•.t·lil"' t'~U). 
$ r.a..: .......... · .. ua ..... ~ • .~,.'"'._.J, 
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1. Lima "Telveira <PJ.'S'f, 
!?. Vtvaldt L1ma fPTP). 
3. Mrguel Couto tP'fB). 
l. Mem de -· , ..... •· 

r Secretar1r.t; Mnrla jo Canno Ron­
d'ln Ribeiro Sar~wa, Oflc1a1 LegLS.a· 
u~·o. 

H,eunlõP.s~ Quartas-feiras às 16 l:O· 
,ra.:i -

t:om:ssão de Eccnomm 
Tfl.'ULARES 

Va.spar 'Je., o, .l:'c~~•uente IPSO). 
(!' 1 Hl . . 

J<'a•Jsto Cabral Vlce~Pt'P~làente -
.I<ernande~ lávora 1UUNJ., 
&rglw \llartnnc • OU~). 
Del Carc 1 UUN •. 
Juac i\rru•1a IUUNl. 
AJO GutmaJae~ •PSDl. 
L••Nif da ~ilvelra cp,.;;Ol ~ 
Nogue1ra da .Jama IPl ~), 

SUP~l'lt.':i 

1 Mourâr Vteua fUUNl. 
2 .Jnao• .. sm ParPnte ruuN'l 
;;. Lnneu I:Jurnnau:;;en •Ut...NJ1 
'! ovu1Ií' leJxelra IUDNI. 
1. Eug~nll ~~rro.::. (PSll•. 
2 fq·a.MJ~cc GaüottJ fPSDl" 
3 SPhMUÃl' ~rc.ber IPSDJ, 
}. I,Jma l'e1XP.1f"8 IP'l \:H • 
2 Ssnltl ~nm<lS tPTB\. 

Secretarw: José Sottres de Oliveira 
Fllho - Oficial Legislativo. 

ftPtmJões: Q'llr.ta.q Jeir~U à.s 15.31 
ht))~. 

Com1s~ão de Educaçao 
e Cultura 

TITULAI<ES 

.l\I'IenPzes Pimentel. Presidente IPSDl 
f'd.UJe Calalans, VIce-Preswent.e 

t• ');\( j 

Re"'tnaJdo fi'prnflndes ttlDN) 
Jarba:~ Mlli'llnha· IPSDJ. 
SallJO Ramos • PTB• 
Artmdo Roang'leS tP'fq) 
Mero de sa •PL'. 

SUPLENTES 

1 COimbra P•·~'1o tUUri<. 
2 Ll!IL de Mattos •UUNJ. 
l LuOat.. da SllVf'lra •PBDl 
2 t-attlO t-ernancte:; tPSUJ 
1 ~aUlc l''enaet tP'lBJ. 
2 LlOHl f • • eJ a f.t. 
1 A·Ol.!:>lO oc Cnrva:ho 1PL,. 

Se~t etana · Mana .:te LV,.J.rdes 011-
Vt'L d. KvdJ tg'JP.!:>. 

R ~ul~•oes; QuartE!5 feiras, Q.s 16 hO­
r ... .!:>. 

Comi~sôo de Finança~. 
TrTL'i /\1-H:S 

r<'' .-\ta~ C' a\ aH:alJtl - p;e~ide~t~::: 
U.J,\. 

ll..n Vih!ll1S - Vice-Presidenw 
P::.:-u 

r:-wP•l s)] r.ha'l!iPI' - ou~. 

Vat,te K.Clt~el - UUN, 

Perr.nnc1PS J "-J.I'Ufa - uu~ 

lJtll H<.;lt l;{u~tldQ - Ui...J.'ot, 

Lopr..<- da Cu~ ta - 01J.~. 

Gat'DtH Veto•:;o - PôU. 

Et.of.(enic Barrus - I:':::;D. 

F'lllritc M•liJBI - P81.). 

Lot-,ãc da SilVeira - PSD. 

V1rtur1no Fre1re - P'3J. 
l''a\l,!';tO é:atHal - PTH. 

N•lJZlJ~tra da Gama - ~~ B 
S'31llo Ramus - PTB 

Bat'TOS CarvalhO - P'l'B 
t-.~em de Sà - PL. 

I 

EXPEDIEf'-!TE 
OEPART Mlit::iiJTO DE IM:"Ri":NSA NACIONAE.: 

DIRt":TQR•Ctl:RAt. 

ALBER fO OE BRITO PEREIRA 

l 
Cf.IIU•FI DO a,,;AVIÇO C~ I'>UI.>LIC:AÇÕS:!S 1:Hil-'E OA 6G'Ç.IiO Cil,RG'Ool";'S.C / 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTJ:!IRO I 
OI.Á.RIO CO CONGRESSO NACIONAiLI 

SE.ÇAO li 

lrr,presso nas r~ilclnas do Oecartomenfo c1e lmprenaa Naclond 

ASSINATURAS 

I 
I 

Benedicto Valladares - ,<?SI:)~ 
Gaspar venoso - <PSD) • , 
PaUlo Fernandes - <PSD) ~ 
Lourival Fontes - <PTB). 
JUolsio de Car-valho _ (PL}~ 

SUPLENTES \ 
1, Milton campos - (UDNr. 
2. Venâncio Igrejas - <UDN) 1 

3. Freitas Cavalcanti - (UDXJ .. 
1 

1. Menezes Pimentel - (PSDl. 

2. Jefferson de Ag:uiar - <PbD) ..._ 
3, l!xy Vlanna - O?SD) • 

1. Fausto Cabral .,.. <PTBr. 
2. Barros carvalho - <PTB), 

1. Mem de Sá - O?L>. 

! ltEPARTIÇOES B PAl!TICULAR.!lS 

1 
rur.ciON!RT09 

Secretárío: João Batista. Castejon 
Branco, Ohcial LeglSiati,'o. 

1 

. Reuniões: Terças~foerras, às 16 ha .. 
. 1 ras. . ....; 

SMfl · 
Capital • Interior CapiLal 1 Interior 

3oemestre ••••• ~...... Cr$ 60,00 Semestre ••••••••••••• Cr$ 
76.oo I Comissão de Saúde Püblic:t 

I TITULARES ·"\_ 

§.no •• • • •• •• • • • • ••• ... Cr$ 96,00 Ano • • •• ••• ••• ••• • • •• • Cri 
Exterior ! ~xterior 

lOB.OD Regin&ldo Fernandes, Presidente ..,. 
---------~-------.....:------ <UDNJ, ·.<;j 

!.no •••••• ••• • •• •• •• •• Cr$ !36.00 ;Ano •••• ••• ••••• •••• •• Cr$ 

- Excetuadas ~ para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-se·ão tomar, em qualquer época, por seis w.esea 
ou. um ano. 

- .á fim de pa&sibilitar a umessa de valores acompanhados de 
nclarecimeutos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por mdo de cheque ou valo postal. eniit:idos a favor do 
Tesoureiro do DepartaDJ.ento de Imprensa Nacional. 

- Os \upJementos às edições dos órgãos ofiG"lais eerão fornecJdos 
aoa assinantes sOmente mediante sclichação. 

- O custo do olt.mero atrasado será screscfdo 4e Cr$ O~tO e. Hl 
e:zerctcio Qecorrido, oobrar-se·io mais Cr$ 0,50. 

SUPLl!:NTES 

1. Milton Campos - U LJN. 
!, JUHUUHn Pdlt-Dte - UUN 
.i Ru.\' Palmeu a - OUN 
4 Co:mbra Bueno - UUN. 
5. João Arruda - UVN. 
6 ue. Carc - ULJN. 
l. SiJveJ:.tff Pe-ncleh - PSD 
d Ruv carneuo - PSLI 
:i Jarl:la~ Maranhé.o - PSD 
4 Mt>nezes PunPntel - Pl:ilJ 
::1. Pedrc LUdO\'lCC - PSU. 
6. , .................................. . 
L VivaJdc Llma - P'I'B. 
2 ArnniJo Rudnrue.!: - PTB. 
3 Pau.tl F·pni"!Pt - P'fB 
4 Llm? !PIXPlta - Pf'B. 
1 Alntstc ele Cnrvalhc - PL. 

SPcret.ário: Re-nato de ~ 1•neJd,., 
C'hr.>rrnont - O!!l'ld.i Lf'f!l.->Ja"JV,J, 

Reumões: Q•nmas klHls a.s 16 bo 
ras. 

Comissão de LeGJ~'::~c:iJ SJGial 
TTTin.ARr;s 

Llma Te>i"XPJra Pr~,l·1eote 'P't Bl. 

Htt.V Ca. nt~o. V . ..:e Plt:.-·.J:I~te -
tPSUI, 

2. LOoâo da SilVeira tPSDI. 

3. Sebh~tlào Archer lPSD), 

1. Banas Carvalho I.P'Tf'.) • 

J. Lot..rlva1 Fontfs (P'TB). 

3. Al'Undo Rodrigues CP'J B! 

qf'cretárlo: Jos~ Soares d.e Ollve1rt> 
Fi'~ll"'l. ,tJctaJ Legtstat:1vo. 

RPlmiõts: Quintas-feiras. às 16 
horas, 

Comissão de Reaaçao 
TITULARES 

Francisco Gallotti. Preslden~ 
po.:J,I 

SPrP"l(' Mário. Vice-Presidente 
'U1•N• 

V~r;r?nrlr !t:rrf>ja,c: IUDN), 
Ar\ V 'tl1n~ t PSDl . 
Luu• \'"!.• Fnntp>: CP'l 8), 

SUPLEN·r~ 

1. P:'!rlrp Ca!a7ans CUlJ!\1') 
2 ll>lfllf'l Kr1P!2f'r rUlJNI. 
I \'t•t e?Pf' Plmentf'l Pti0} 
;J R,,l CarnPJtt rPS) • 1. 
t Pa•.;o t'et.der lPlB~. 

SE-crc*t;ria· Vere dP AlvarPnoz~ Ma· 

AlO GuimJ.rães, Yice-Presidente w 
IPSDJ, o• 

Fernandes Tâvora CUDN>: 
Pedro Ludovlco fPSD> •. 
Saulo Ramos fPTB> • f 

SUPLENTES 

1. D!xHUJt RoSado IUDN); 
2. Lones da Costa tUD~n. 

1. Eugênio BaJTOS O?SD) • · 

9. Jarbas Maranhão fPSD)' 

1. Miguel Couto <PTB> • 
Secretária: Mar1a de Lurdes 011·• 

veira Rodngues Oflcta.J Leg:tslatJvo. 

Reuniões: QUlnta-!e!ra, às 16 IIO• 

'""'· f ' 

Co,rnissão de Sequrar.ça 
· Nacional 

TITULARES 

-Zacharias de Assumpção, P-:estaen4 
~ ttlUNJ. 

Jarbas Maranhão, Vice-Presiden~ 
- •PSDJ. ' 

Sftgic ~1ar1nho CUDN>. 

Jef1 erson de Aguiar tPSD) 
Jl'ranctscC' Gallott1 -(PSO) • 
Mi~l:f'l Couto CPTB> • 

Arlindo .RoririJZues tPTB) , 

SUPLENTES 

1. FE>rnandes rávora CUD:1·\ 

2. D!x- H'Ait Rosado cou~ I. 

1 S1IVP8tre PértcJes CPSD) · 

2. RuY Car-reira CPSDl, 

3. Jorge MavnarO fPSP), 

1. S-tu1o Ramo~ lPTB~. 
VenflnC~(' T!!rPl»F runs) 
Mourão V\t'll'd .UUN). 
Linc de ~'!.!'!.tos ((JUN). 

l<'rancts~L Ga.luttl IPSl)l. 

Menezes Pm.entel t.Pol..l) 

Paulo Fender IPI'Hl. 
1Lg-ue~ Cot..tc rP'JI:Sl. 

'"?. - (JIJCJR' LP!ÜFiatj"\'0, 

t.">.wr.lões: J·erças-feiras às 1~ 
'a\<' 

IJO· 2 Nelson ~/i.a{"'ulan <PTB' • 

I Secretsna: María de LOura:es Olf• 

SUPLE:.-JTES 

1. Dh: FJult Rv::;ad{) t UDN') 

2. Paire Qalazans tUDNJ. 

3. Henbalõo Vtem!l tUDN) 

1. t''OU!c Fernai:des (PSD). 

~omissão de Re!açoes 
Extemres 

TITULARES 
Vivaldo Lima, Presidente <PTB> • 

Rnl Palmeira, Vice-Pr~s·cten~ 
tUDN1. 

Da.qiel Krieger ..._ <UDN) , 

Herít::J.Jdo Vieira - (UDNJ 

veua RIJdnguE's. . 

l Reuniões: Q'l.iotas-feftas à..! 15 bO• 
ras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

TITULARES 
Daniel [{neger - Pres1dente lUDN) 

Jarbas Maranhão - Vlce-Piesi· 
dente - PSD. 
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.Joaqulm Parente <UDN) 
SetHlst~ão 11.rcl1er <PôD) 
Paulo .Fcndar lPTBJ. 
M1gurl Cu·Jto CPTBl. 
Aloyi!.o tl.e carvalbo lPL), 

SUPLEN'IES 
1. Coimbra Bueno <UDN), 
2. Pao.e camzans (UDN). 
1. Ru~· Cr..rneiro (PSDJ. 
2. Bcn.:a1~:> Valadares lPSD) 
1. N:::Lon \lacuJan lPTBJ. 
2. F'au: to Cabral - I.PTB), 
1. Mem da Sâ (PL) • 

:Ata das Comi:>8Õrs 
Co.miss§o de R3daç5.o 

91 n::U)~IAO, ~.! 2:! n:; 1-.IATO 
DE 1951 

<Extraordinó ria) 

un:3.D, p·Jr cor'.:dcrá~lo c·1ntririo aos 
iate;·,.::;::;:& n:1ctonai:-.. em face das ra­
zJrs qt;.e PfL<;O a expor: 

C:.m1 el..;ii.o. ao p<oeeder a encaro~ 
p3ç-~'o das cmprêsc;s referidas no pro­
j<>to, o Go•.-0rno se obrigou, apen::1s, 
nm rel::l.'\áO ao resp::-cth·o pe~soal ati­
vo. Os empregados. Rp'lsentados an-

As dezc.:::.~e:s horas, do d!a Ylnte e t.!S dn a'-·o de encamp~(:Lo, porém, não 
quatro ele maio do ano Ce mil novP· p:rd:ram ~ua conceitWLção jurídica, 
centos e scst['nta e um, na S::t!a d.:s · l.Eto ê, continuaram GOli1o empregadcs 
Comi.s.•ücs, reúne-se a comissão de {;3. ra::p~;'>.s:1 p:nt.:cular, val2ndo re&.al­
Redo?t;ão, :-vb a prrsidCn:::a do Sr. Se- ta r q'..ie, na época, nem mê'.smu com a 
nadar Francisco Ca!lot:i, ::trh~l11·J-,.,e Entid<.ne empre;;adura mantmham 

SecrcLtnn: Italina Cruz 
lial L.eg.sJD.~ivo. 

present~ c.:. s~·J. Zcna:i~rcs 1ient:ze., qJ.alque: \·ínculo, G.c; v~:z QLie, como 
Ah·es, Ofi· Pimentel e Venci.nc~o 1~:-.:jas. PlJCL.:ntadc.", o pagamenio de seu.s sa-

Deixam de comparecer, por motivo l:íri--s e-tav::~ a en~o da instituição 
às 16 ho- ju&t.iflcndo, 03 G~·.-;. Ser:.=..dorts Sér'!io de previd~ncia para a qual contri­

Marinho, Lour!vt~.l Fontes o Áry buiam. 
Rcumt t:.:.: Oe«tas·felras, 

ms. 

Can1issão de Transportes 
Comun1caçoes e Obras Publicas 
·o. Ti tu.ares: 

Jorge .\1ayuard - Pre.o;ldente fPSPl 
Llno de Matos - V1ce l'IeslctenLe 

(UlJNj. 
CmmOJ a Bueno rUDNl 
Vitonr.o F'reue 1PSD) 
Fausto Caora1 tPTBJ, 

Suplentes: 

UDN 
1 - Sérgio Marinho 
2 - Joao Arructa. 
PSD 
1 - Jefferson Aguiat 
2 - E·Jgemo Barros 
PTB 
1 - N e1son Macu1an 

Secreta::o: Julieta Ribeirc dos San­
tos, üflC::l.i LeglStauvo 

R2umc..::~; Quartas-!emu, às 16 hO­
ras. 

Vianna. o projeto. apresent~dn em 195ti, ti-
A Comi.s.~ão 9.prova o pa:ecPr Pm que· nha o cb1Ptivo de at.f'ncler aos cono;-' 

o SenaUor Z1Iene:.:;es Pim2ntel oizrece t:lntr-s a·1mtntos do cn:,to de vida, con­
a redação final do Prúj.::-..o d2 Lei do forme H' infere de sua instJficativa. 
Senado n(,) 9, de 1949 Qtie revo~a o De- Essa fmalidade. po:-r m. foi plenamen­
creto-lei 1111 9.116 de 111 de abril de tt> ating~da cum o adven:.o da Lei Or-
194e. ' , g:'!nica da Previct::nci.? 8-)cial, que, no 

As dezesseis horas e vinte minuto.:;, 1 seu arti<;c 67, estabelece o reajusta-
nada mai.s ha\rendo a tratar, o senh~r menta das apcsen!adonas dos segura-

, Presidente encena a reunião, lavranN dos de institnições de previd~nc:a, 
do eu, Vera d!:! Alvarengu Mafra, ~e- sempre que ocorram aumentos de 
cretária, a presente ata, que uma vez c~n~,.ribuições dos segurados ativos. 

1 

aprovada, s~rá a.c;sinn1la pelo Sr. Pr~-: Em ob~<>rvância â norma legal cita­
sidente. - Francisco GalloW. Pre-

1 

da, o Executivo baixou o Decreto nQ 
sidente, 150.325, de 8 de março do ano em 

curso, fixando os novos coeficientes de 
_ ·---·- reajustamento. dessas aposentadoria~., 

ATA DA 4lJ• SESS;.Q, DA 3~ 1 benrficiando. mc!u.;ive, o pessoal favo- 1 SI=SSÃO LEGISLATIVA DA. recirto pelo projeto. , 
a- l:" · ' I Dessa forma, nenhuma razão existe 

4· L_G!SLATURA, EM 24 DE para se estende! os bene'i.cios de uma 
MAiO DE J9ôl Lei que se refere. expressamente, a: 

servidores públicos da Umão, das au- I 
P!'!.ZS!D'fl:!-:CIA DO SR. MOURA tarquias e ent.iclades pr·aE'sta+ais, a' 

ANC!l~"~Dc. ARGE~.1:IRO DE FlGU.EI .. 

1 

emorE'g;B.do. s regidos pela 1e~l<3laçâo; 
RC:CO E GU:rr;o ~IO!~DIN. trabalhiSta c amparados no campo da: 

, prf'v:dêncta social, por lei Ps.pecí!ica. I 

Comi~~1o 
cu~r<a, 
Pesca 

. As 14 horas e 3il minutas acham-se, Pnr entro ·ado o veto ao projeto sf' · 
de Agr!Ct~ltura, Pe·, pr2.3.:nt.es o.s Srs. St:nadore.s: 1 impõe. ainda. por cunstih1ir uma !ib::-
Fiorestas. C;tr.n e! lll;;aldo Lm.a - Pc;.u~o Fender - n.lirlzàe sem limites. inC~Tinatível cnm 

· Lobão da Silz:eira - Viciorino Freire a ~ltll8"áo do Tr.;:auro Narional. qu? 
- Mendo;u:a Clark- Jo.'io Mcnars- não Es:·.á em ccnd1c-fles d~ <:upc-rtn: ns 
Joar.uim ['a;ente - Fc.tt.>:o Cc:bral _ f.r.us que decc•rrec\arn de sua apr~va­

- t"rnm''!J•e 1 p 1·u 1 - Fer:zan=:cs Tc:ro;a _ t!ene:es Pi- r5.o. 
TltUJ3r,;_,.; 

Ne:..~utj :,-:;:,~ulan 

Eu~en.~ narro.; 
1-'2U1 

Vl~'C·lJ,e:!.oPutc menlcl - .. ~m~;n.iro de Fir<ueircdo -' ~.:o "<.:'.s os r~zôrc.s m:t> m." lPY'"L:-<t···• 
Da.rros Carrç_U;o - S:t,·.~Jfre Pé;Ic~e."- a !:""'"" .. ;;.an--~ 0 ao prl'ietr· em c ·· 1-.'l • 

UVJdlc I ~·.xeira IUUN) 
~'\lO:.lL·- V1r1ra 1 UU:\iJ 
Aici L; . eiLHae11 IP~lJ) 

PJUlü i•"('rr13ndes . ~,··LI 
-~:::>é\'~< :::1 J,t U.-:L .. •l! 0} 

bU;J.C'11:.'S. 
l'D~ 
- Lc:·.c :·':t CO<:;t[l 
:? - -:~.~'P··~m P~r.:.nto 
P.SU 
1- L·d:c LUdOVH'C' 
:! - 1 ·.~1~:1o da SiJt•etrr~ 
3 - 1· •atJl L~co Ua1Jutt1 
PTB 
1 - .:-:·~:1;c Ramos 
2 - Lt~TJa l'etx.ena 

::":o:; S:n· SecrP::1na · Ju1ieta f!lbcl~c 
to::. Qf,1·:::~, t.?~Jslativo 

Rcun•t.':·::.: Q·Jmt.as-tetra~; 
r as. 

as lb no-

Jo"r:e ~~l'll"IHHd o· "">·o T"" .,,··a .. ·-' - ·J·. ' . J ·' ~ ., 
- i,-' "'·: 1

' .: -
1 

""u. "':r"" 1 rs on:;f." era sctb:!1""tC' fi f 1 <:?~ri:' ~o;·~-
-~L ma Tc!re.::a- A.r.1!''11) dr Carw r!;~~7:o rJ.~·<; !=lp:;~orrs iviPm'J~:J': C:·j l~c~1 -
1'!7 ho -- Ar11 \lanr.o:t _ .J,-._IJe~··or. de ".,..""',~') 1\'"'"'"'~a· 
Aouo'ar- Cü!'!llo ife Cfl~tro -· Gflh~.--, ··T"'-~-~·;i~·' m. '1·3 d, ,.,.,.,;,,de'""' 
t ~·ar'"' 11- · · "' '-'-... ,,r, · ·-"' .,,,~. 
o,~~ ... o-, <nur:c':> J(JTr?Ja.l- !,J-1 Jcn.'o ro 1:rrclros, 

n~':?lra C:n G::rr1a - r.-:·•lr.n Cf'IT."V'JS -1 

l'ro':lra A C~ rire-te _ Part,·e Cr''c·.o:l'f - A f:';:;miH;-''1 :·.eLo L~ incumbid~ ri2 
r.,·,...,;.,r,. R··~ro _ J0f·n v,:n"", .... ··rn - TC'l:-.:L•r o ye:o. 
T.nr''?S drt. rn11C' _ N:'';"IJ11 rt!(lê"fd!"L'1-

nra.d1f'l Cr':'"'i;·o- D'!r.icl KriCJ"fT­
r•:fif.-, "~-::.d!'r. - (33>. 

0 r.:-~. ~···~'·'~f"to"'<;TE: 

A li' 1'1 de prcs:-r:t::t r<'~.:-· r·· " vrG1- i 
pr,.~c!.;-J."nLo d~ 31 S.-s. ~··r.:-.-'•ncs. i 

!I:J.l'~nGJ númr>ro rq:;ncn~r:.:, d:--1 
c:Jro abE'rb. u se>súo. I 

V:1i <:::Pr l:da n ata. 

r:~, ~-:-:àc nH i e'I.-?1'('"Js rla r, r; 1 
~ J~?. de 1B d? o~~·~t'Jro de 1\:Fi'i 
afJ'f s··r:·ir!r;r,.s rt'!s fr?:·rorias e rl';~ 

C'TJ:"::Tl'lr:'S mrtrílimns aposrnla.~r;·; 
f'~.·r;; C,-;~:~:: C:7~':::.m[J.i."~7o p{"!O c-:­
ràno Fcd~ral nu rl'fnrorpmrr(" 
ao ra";r·u:mio da U1rlt!o. · 

O Sr. C<.:fCo r:.<'o;z~m. zv ... tt-, O C'o:L:::·c~FO Kaciotl3l decreta: 
r-!=nte. s:m::n.do C:: 2., Sec·~c'or.'o,, Art. 1° O.c; b~nr-fício,; da L<>i n~' 2.62:! 

cargo d~ In.~pr~or d'"! S:'JU~~\~~· ::·;:1-
bulo PL-8, 1 ,:·lc '<-J.uO prú>id., -i!• 

p·::ndL'lllC'!DCD'e d.!..:> t' JfitP!Jé.- ' IJ, """" 
V!.,t:;s n::~ ur~. üJ. n. ·; \'i, Ll .:_ ·;~ 

ÇdO n.'~ ti, de lJii·~, l'<":l:!c.sc\.1 La::.<\.o.t, 
V.:teclive d::~ <liLLO D:pJ.i"dltnent·_ .f..::­
ú'?::.:.: d~ SE'é.:t<ra;~ca Públlca qu~ :e 
ach~lV:l à OL$pO•lC:lü do 821"lUdO :lU {.'!1-

Li'lH' em VIV.Gr a hlc''oJUJ. H:.'.-.u;;,,:~·• 
e s.J.tbf:!3úl os reQUl.SJI.rJs r'DJ~st 1ntr.-· ri:) 
~e:.t c.:-t. 3!1:::, nmrCJrme p.Jre::,•r pr. 1-'­
riC.:o pcb Com\"-.~f>o de> Ccu-;'.ilt· .. ··.~ç a 
JustiçJ., em 27 d;:> junho t:e E\i,l. 

Art. :.! . \1 - O C.lr~J a LJW2 ::,;;: r de: s 
o ar~':=-J nntci:Gr fl'~·~r..:1u C•Htl..J e;'k.~­
dente rJ? grup'J d.-• c.t;·;.;u.\ dc.·::.a Jeno­
m:n~;;-~10, con·.t:J:~·~ r!J. Ta~)ela At:ex,;~, 
à Re <Jluç··.o n ~ C-6U e sc::a extin~o 
qu::.ndo Yrt;ar. 

J u..s! "j."cc.ção 

Fr:.nr~-co LO>B\ltla, 4t.•e já p"est:tr::.. 
se;·vJçG,:., a0 C;;uauo c.i:J. .. lute cér~a 1e 
à:z anos. como JOtE:i;.li.!ll,e ao s::-u tun­

c>_Vil:J.Li.H!io e f6n;. t.r.la.~I~tido e:r. oj ... 
t:::::o, p.?r in~ct.:.::..-;e GJ. :...::Imi:us~raç.:~o, 
p:tr3. o antt60 D.:p.;rt<:r.lento Fe:lentl 
de ~egur.:mça PULlka no pet'h'do <io 
Estado No-;:o (quanélo o quadro de 
servidores de.st.a Cma se achavél ane­
~?.. j'J e o do Hinbtério da Justiça e 
NeJócJo.s Interiores) estava. à dispo­
su;ão do s~nado, havra ma1s de um 
ano, qm:ndo entrou em vigor a Re;,o­
luçâo n. (,) 6, de 1960, que criou o Ser­
viço de Seguun.;a e os cargos respec­
tivo.s, d<:-terminando, no seu art. 392: 

"No primeiro provirllento dos 
cargos de Inspetor de segurança. 
e de Gl!arda de S:;,;uranç"l ser&o 
aproveit:!dos os servid'1res do De­
p~rtamento Federal de Se:.;·~mm­
ça PúiJlica que .<:e encontrarem à 
dis!;)osição do ~enado na data :~a 
puJllcacào des, a Heso!ue:w, ten­
do mais de 11m "!no de serviços 
prestados à Casa", 

Nilo tendo sido ap~·ovcitadc, c.Jmo 
m d~m::::!s sernao:c~~ úJ unL•60 Dc­
p:~ ;·t:.m:-nto Frdnal de t- Cc>;l!l'ann Pú­
,;~ ~·a ·QUE' prests\·om "e;·-riÇOs ::Ío Se­
"!1':([-ü. rm vinnd~ rl~> 1 hP h~·,·er si~o 

'Fio o ~-~.·~.:8 r:L~ c-;~.;,.:: ~:. c;::e t~1. 
.. · ..• r.,P 1it!D r:o .<:é' --~) (· B:t'nJ~~J,a, 

::::,, tevl! O-~ c:.:-"' ( ·-·.L::s rc~:~l'l~-
~ -,., cn !J" ·rc::-r 1: :~ :." .~ C: a CcTY':~-

·"· ~ d3 Cor..-.::Lu'" .. o e .l::,tirt. crm-
'~'- 'i:'!'·! CC"'l .·D I"' '.:::;::: p;·o-

P" :~o de t'T~·n:'J<cl r!• , ... 
:::;• fKl:·a atcn ;::.c~·:J::J c; 

..~:~" ;1. r.-'l"r'!!'-···.-·1') n;-,,· 
~s d, --~,;to" 

• , .-.r: ... (\ 
.'r:~·n,mci:':!::'T'~c.. c'"~. r..., .. t .. 
·.., Const!tucr.":e> e .J:t 't. 

c~;~n:,;: :lo 
'l~:t oforct·(' 

,~·t;> I"mj::to . d""i'JCT"'tr~ D CiO S~!~'" ·c. 
(::;. f'l:'sr'qr·:w. 

,;;:..,h. d'1 ro::>.'~r-'o u>:· ~::-a, :!1 :!e 
~"""'"o rte lS'Jl. - AY-n <11;·'! Anwa-
. P:~>::~-·.1·". ·-- C .. -.-~ ~Tr:to. 

• "''irrfo ria,in!•n ,'·rrem-'ro da 
F.''"i'C':-edo. - G·''!.'O J.>•nàim. 

... ~~l.:::J:c·zR A OU:8 ~ ··~ H .~FERE 
JüS'\'li-·í.CP·.~ !~O 

Pll:·ec.~r 

CJ;~;ls~)(l F.special 1:;cHmbidaj 
de em1iir parece1· sôbré o 
pro'rto de c:r:e::~r ~ Consli· 
!uiçi",iJ n9 1, de 1951 

'f1rccr'!c à l:::-:lra da ata da r.o:.•lio de 18 ele out111.Jro d? 1F5fl, são estE'm'!i­
ar.1rrl.,r. que. p-:;~'a em C;~c:t3s{i(J,. elos aos serYidrn·ps dA5 ferrovias e d:1~ 
é f'nrn1•aàa sem ~eàate. . I emnresa.s marítimas f!uviais aposen-

0 Sr. Argemtro de Flgue,·rr;>do,; t'J.d{"!s nn~.es de sua enrampa('ã.o pe:n: 
!'r>r.rir~':) do? 19 Secretário, lê o $(]-! Govêrno Federal ou reincJrpoia.çãa ao· 
gwnte p'lt"''n"JAn>o da União. 

EXPEDIENT!il Art. 2Q ReYo;;p1m-se a,: 

pa Cornis:;rro C. e C Jns!i!ukfio e 
.lu-.:tira, .~úbre o n~:,.·:~rtmento n\> 
157, de WJO, no Ql!'Jl Francisco 
Lou:a.1.a, netclil'C', c 1a.<:se ••J ', do 
Dc;;arfm·!ento Fcderf'.l de Segu­
ranca P(blica, r.crle :;eu apmvei­
tamento como fns.ncfor rle seuu-

disnosicôe.!' · rar.ça do Senad':J Fe.-feral. 
Cunh~~ \!riJo - P<esiticr.te - PTB. 

IJ;··.niel Krie~_rr - Vice-Pie::..tdente 
t..iDN. 

Jrif:;;. ·)~ (C ~o\31..:1::..!" - I> i..> 'l; 
J.'.;-.D. 

\'r•C~n ~:o T:;n·:a;, - L-J~·i. 
1\H:ton t:a npos - uu:-: 
I-TC"~·ibr-ldo 'Tielra - trn·'~ 
Rui P::>lmrira - UD!'. 
f\ilH'<=1 1 e P1'Ticles - P.--lD 
Ru, C:~rnPiro - PSD. 
J'l;n~d .. ~o Vallnctares - I':- __ • 
Ary Vit,nr.::r. - PRD. 
Lo'..trh·.ll l''ontes - PT::.: 
};o~..;ue.ra da Gama - P ~·.-: 

Ba:-ros cuvalho - F'TB. 
Aloí.sio Carvalho - PL. 
Mem Le Sa - PL. 
Secret "•rio: Jo§.o Pirc.~ de c:;v,.,;;·J 

filho~ Oficir.l Legislativo, PL-8: 

E'm contrârio .. I Relato-r: Sr. Daniel Krir:;:·2r. 

I A ilustrad:t Cam:.,.:;~o I;i;·:~ur~t r-1f':.,~r:'~~ n9 1CfJ, de 1Yfjl O Rn. p~~S!I~E~TF: 
ser· r:u:..;:uetc à C·Jr •. <;~d("".:l.çf.o tL . .stc ó;·gao 

1 
"l r{'Cf :~rL'U,_'ni o em o-:' e !<'rancisco 

E' lido f' vni às Comis.<::.ões de: Lcn.tzr..d~, D::telií'e, clJ.;;,.,e "J", do 

(X1-nero ~!" o-:-t:'l~"m n~ 'Presi,~!'lC'i$\ Sôb;e r, Jo.Iesa projeto que vat 
da Rc:l'.lbl!ca: 19-U • 1 I:dG. 

I, N? 194. I 
~ E::cE'ler.~fsc:.lmo s·nha:· :Prrsir.ei~e .

1 do ':rn!".do Fcdrr~J. 
I TPnho r. h!"nr8 ele comnn:c:rr n 
i ·v·m:"'ft Excel~ncia q1:e, r:n uso da atri-1' 
1 buido que. me col'lferrm os arts. 'i'O, 
I ~ 19, e 87, II, da Con-stituição F~deral, I 
resolvi nc.~ar sançJ..o ao Projeto de Lei 
da Cà,plnra n° 1. 7t36-B-56 {DO Senado, 
n9 2.622, de 18 de outubro de 1955,1 
nos s~rvidores das ferrovias e das em- , 
prêsas marítimas aposentados antes de ! 

Cc':l~ti~uiC':.tc f' .Jl~Sti~·a e de Fi-, Drp;<:-t.unento FcCeral C:e Segurança. 
nan~·.a;;, 0 .-.eg'!mte: · : Plib~!ca, ped ~ [;C:U rl.]LJVoi~amento co-

- 1 mo Inspetor de Se~~ur:u:ça do Quadro 
Pia}~t0 de P.e:oi JC2C n9 14, I Ja Sccn:tnri~\ d:) .Senado Federal. 

de 1 95]" ' E.T• abono tie .su~ p;·c~cll..si:o argúi 

I O postulante; 
Cria vm CC'""~O de Im~p::':r. t:r.s: lJ. O Re"r.tl:J.mcnta C:. Secreb:-i:~ 

Sr{11tranr.:l siT;cbolo PL-8, no 1 do Senado r Re.3oluç.io n · 6~195:J). ao 
Q•w.dro de tuncioná.r,os do Sena~' criar o Serviço de S~guranr;a, aten­
do Federal. ü~O.o por 3 ca1~.Js C::.:: .;:;:. .. p.::~.:r: d\!. ::;;­

o Sen::t.do Federal resolve: gurança, classe "2\.r·, dispôs, em seu 
art. 39.2, o seguinte: 

sua encampa~5.o .pelo Govt-rno Federal ' Art. 1. Q - No Quadre. de funcio­
QU reincorporação ao p'atrimõnfo da nários do Senado Federal é criado rnn 

';No primeiro provimento dos car­
cos de In::pelor de S.:~u.1·ança serão 



.r 7~5 Quintz.-fdra 2~ Dii.RlO DO COf~Ci~EGSC rJ.~CiC:~kL \. Seç~o i i) rt.aio de ·. :.: ... 1 
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C!'~ovritados os seroiç(IS cJo Depr.r- 1 C.-a, o r' qucrente, no e:tucfc.:o p1e- C ~r.. rra:F~r.::T:::: 1 Confesso, E"r. Pr~fd('nt·~. c 1~ as 
t..:.J.lcnto Fede.ral Cie s=.,;uran.;r;. h.i- 1 no uc ~ua~ ~anç&e.::!', a~ent;IR a t-vào.:~ ,., . • minhas apreensõe~ ~e a.vo~u .. )J Jd, m.t'lls 
t.~!(':l qae se encontnrtm ã. à.lspa- . os requ.~.sivOs cor...:.ub.:.tanclr..vL.::. no cil.:;- - .. o .. :'f·~_rto :de Reso~u!ão ~?~ acab~ e mais, a :::;:;da cUa. Q.tte se _.-,, .;p, do 
:-;r·o ~o Sc.aado r..a ci.i.ta. t..<l. pulJ;i- l p~~;vo at~ma tr..l.nsc;.· .. to. D .. 1, o sea n ..... ~E'r ·•"--0 v:sa a dar ... ,u,:un.mu·.n.~o a gov~rno do emin.;nte e hcr. ·.:J, Sr • 
.,u:·u Cesta Re.--o::~~Jo, tenuo nw.ls .t.p.:o~·<:-i:J..lf.!LlJtD, por iim;"!, L1t.::>mo, d( _..c .. ~o ,cr.. d~~t~ comt.%-l.O de Ja.tlça Jâ.nio QuJ.d:-::s. Jl ... p:-een~;i:J ·.:::e os 
C:·. ;;,m o.<.:1o ae .:..:.:-1'J.ço~ prc.~t.acio à- ci~ r~orma a:lo<.at:.a, q;.te t:, r...: o t. ... iJe c ~;ra. ': fJ~ l_,,rl~u:fd.o._ nossos de,Uélcs; sôb:e os nt ccc;; que 
(.; .a'. à,,,rrlJa, hn; .. rali\..t. r ~ ... -o e-;..~e~t.ente hdo_ ft~ura, ren.sa- vamos trilhando; s0bte o f...· :,:) nmo 

:. r. 0.9 poi!clai<:: t'Io D.:p:tr::ame-nto ho uossv "e1·, ' cxpr~.~:.o "sr.ra-o ".1?:0. c~n,blúO ~ nlzoe:. 0 \i e 0 tire- e sin,.uiar q'Je se tmp ·imi · J ·ovêr ... "" S'f_,P.l1(.'J~l ao PrOjeto de Lei fn° l. 7ôll, • "' • r • • .. • ... 

T. ·e:;;l ti-e se.~urr.np PU.bl:ca. Que se ep~·ov::H ... <h::. • in,.~~ra tou~.-.s o, ph·.:;- ci:: IS::.S !!a Ci·mar'l e no S!J, de 19'>9, n?s: sf!b.c a ~stub1lidnde dJ.. r.~·aacm .. 
· t·.HP1n em .ser ... .--~ co 1.0 cenr:..tlo r. l M.t'Ot.~~o3 ci:- atentilmf'nt-o a qt.. '!l.:.QJ:~r no c:.-...... c~) 0.,e e..d"'nie QS b"'neficc .~ c~a, !5Dbre a ~urança do 1. , 1c e f', 

: L e /t-Vcrdro últ:ntn- d::: :1 dr:. pu-! n_.~.;-r.s ehJ' ..:uUl!:S 1~?-als p'l,·.:t o y~ul'l- ti(! Iê(fl ... 2 ~i2 d~··i8 de n'l~IlJ-o dã Vltallaade das imtltuiçôe.:.; , ... :Jre o 
--·~· .. o.do no·:o nr ,,:~Jm<'tüo- fo-' úJC~·-O do U'.r!Jo, a.~.t .. tn c.us cu,1.iu:,.:a.·. ::.nc5, ~t.s s~n"!<lor:::s drr.o fcrro·lias e futuro do B .. asil, tão in~c: <•, na3 

. ;. apro;·ei~a.dc.~. à e_:·ce--:t.o ilo re- \ o<...s no te_xto uo rrt. ~92 ut<.do, l!.!OI d.~:;:; C.P.l<'tJÚ:ts ma!'ít!"tt·.-. R'1o<:":l';;"n<: mãc.s do ~ovêrno que ai e.:.:.á. ~-..::. nel~, 
. , n'e, un!co o tf> ,·,~xo'l à o "-,l-lo, P, <>~.tar o .:.E'JVI{;Oi' u, 6..:-pé'.'H:<-o uo en~es o a sua encam'><l.'·~lO n~!o Ga- a llnha marcante das cor. :·. ·1.ições. 

( • i :rtude ele lhe ha\'PT ."'1c1n_ ".-nntrf..- I .Ser.:- cio na c.n a ciP. p•ti1la·::~·n rio 11ovo \"~·lDO Frder~l O'l ':.<''nc:...~r:1oraçáo ~.o Buscamos compreendê-lo 3 d f!.ní-to. 
1'H'~ l"• l.:tutlo do Een~:o te Hwmetrlt.l Jlf'~~ulamrr ;.o e Ltr tna:s o c u.m ano de f':>+r•r.-6r.lo cin Un:ao, e a nessa inteli-;êncla se cc ltmde e 
:_-.,·c::~; s.p~vit:,'os p1rs.tBdo.~ a Ca::.a, f A fi~ de conllecere!ll do ~reto e:-:;l:s se perde no corr:;Jlexo muLiJw.m~ <los 

.~ •. A..c; únkas condJ~n.rs ~_:; 1-;p·l~a. ~-tnhwn:!. o:.ttra cond1':.:o, ::fora 1 P!-~idft'cia c~nv~"c9 ef'l r~uas c·v:1"' atos g'Jvernar.1"'nta1s. Na n.:;i, :ce ex-
d .... prla. citaC.a Reso;ur"'o p:na E'pt"o-, ~-~ctl&.S, Iol :h.po<;ta pua o .L.pl'o\ •. ta- do Cí"D'?T€'-l'<>O :-J'I3C~o'19i parn. ~"""!'\') te: na, pr:rt'~rllJ.t:m os en--.~~'llX[',das,. 
Teil~.nento d.o.:o po!.oc:.~i.s em rc.ft:rén-~..nento do que 83 tr::.ta._ E' por q·.w? ~-oniunta ~ realiza_r-3e no riia 15 rfe ba-t-endo ts !X'rta~ d::ts naç-1::_, t.e ideo .. 
C:"~ f0ram. ~!mp~~mente porque o ap;·o<.:::.tam.:n- 1anho. n._.;; 213fl ho-R~ no Plen1:rlo Wl Jog:las, as mais con~raposLas. Che3a .. 

ll) a de serem se:rvi~ores do citado to, ai n5.o é o c-onsid~r&.C'o·na lc~i<>:a- C<lmara dos Deputad')S. mos a Mo::>coJ. e abraçamos, CL.n are .. 
D '12r~ament.o; I c:-ão es:r:.tu.~ria quando !'.O trata- de PaTa R Cr:mf:r:'Mo Mh""~ o·~P n "~"~.'t"· to, o chefe maior dQ comun -.r.1o uni .. 

b) a de se encon~rar::m à d:s:PObtw rein<rrt!f:w no serviço pub'!co do fun- r?. rel2..tar desi:,no os :1-rs. S;;na.ctu~""': versat. Ao mesmo tempo 1:--t"ressa .. 
c:-t:o rlo Senado; e 1 cion:irio em disponibilidade, m:l.s, 5ilil, mos na .. Casa Branca", imoc<>ndo as 

c:) a de terem mais de u:n c.no cie ~-de etet:.varão. ou me:hor, ta. le:;aliza.- Lobão da Silveira credenciais de pais amigo cia demo ... 
se- ·vi-:-o.s à Casa. çf o de uma sll-uvc;t..o d.:: fato. Guido ~rondiD cracia, em busca da ajuda ti:~ Ken .. 

4J. li inspeç2o de s.:údP, no ca.czo, f::.5.,e aproH!tamento n~o const!tui nedy, à politica de !ortu:e-c-imenta 
)1:-_o pod-ia ter efdio imped;t~vo do novi::iade rm nQ.,c:o Direito AdminH- Mem ôe Sá. econômico do Bra~il. E no ! ·~multo 
~1'Y'Ovf>:tamrnta, à vt .. ta dO.'l tê-rmos 

1 

trativo; e no Senado, mesrr~o, há (Pou .. vt) das rrflexões, PN!ferimos a•. o-xplica• 
inci~ivos do art. 332 cia Rc'lolação p:e.::eden"'es n;nneFosos def:.Sa forma J Há n~~::!ores inscritos. ções mais otimista c:;, E' o .LD*r'rcâm .. 
citad::t; df' J;>rm'imcoto de rarr.os. tôda e~a Ten a paiavra o !nb~·e s~nadnr l..x_ bio ?omercial. E o comércio não te:Tl 

51. O sru ingre~so no Q.t.adro óo 1 ba..o;Mda em pressupoRtos leg-ais. Se gemtro de Figueiredo. pátr1a nem Ideologias. Que importa 
BU?tH'l~? não l_~e agravará es funções 

1

. o servld?r, embora. t1tular de c::rro 0 SR ARGE.IIRO DE a forma de govêrno dru:: o·1tras na .. 
poL.r!ats que Ja exerce a contento - de !unçoes esprcíflcas, exerce ou- , . • • ~ ~· FIGUEI~ ções, quando o nosso senti.mç-nto da 
t.:nto que foi recentemente promovi- tra::, in"'ritle~ p~ra constituirer.t novo RLDQ. li~rdade toma a forma do comércio 
do por merecimrnto - como funcio- cargo. bem po:!erá êle prover este, (NDo foi revic;to pelo ?rctd)r) - sr. livre? Que importa isso, quando 4 
nário elo Depsrtamrnto Feileral rle 

1 
atendidas, apenas, aquelas condiçõ~s Pre.o;idente. como é do conhecimento certo que os povos submetidos a. um 

sernran~a Pt.blica. SPm jama-is ter, que a lei dE>1erminar, pois as que não de V. Ex8 , estava eu !nsc:tto para comprador único pelejam nns garras 
f.:Hado ao serviço, desde que está t forem cx!-rides devem enten(Ier~se por falar na ~ec:são de onti"m Era nro~ da escravidão econômica? As merca• 
-ã di.~posiçã.o da Casa; I desnecessárias ou já realizadas. pósito meu tecer ainda algur.~.-s -co· darias que exportamos e as que im~ 

6 O < <t d • • d é s s- N~ caso vertente, exigiram~se. apew mentário" a ·resoeito do ~P'l'(l1'9.VOI m- portamos n1.o trazem nem levam o 
_'t ~eu e, a ~o ue snu E' " u nas, dois requisitos. Nenhum outro cidente da devolução da car+~ PXJl('w sinete de crenças religiosas Ue con .. 

cctJvel d-e cmTeç::l.O,., c~ trat<.mento 1 mais se f::!z mister, inclusive e da dida pplo Vlce-Prf><>irio..,te da Re~ú- cepções sociais, de estrutUl''as políti .. 
:-dc~ua?o, a que, alias, Já se subn1eteu l inspeção de saúde. Se a esta não se blicn aD Chefe da Naçá). cas_ ou de ~formas de govêrno. Certo 
e fm:'l!mente,. 6,

1
-
0 

nt em sett 'submetesse e se não se tivessem cria- Sentindo desnecessál"lo vo~tlt!" aó as- esta 0 governo, Mas, de looo. a in· 
7> • O peticwn.. co a ." df' o Servi~o de Se·:~urança do SenaC.:o, tmnto QUPTO aprTJ:'I ... t1r '!"',1"'faapm f')- qui~tação ressurge. No Miulo m.tis 

fa.-~;or ml'lts de 10 ano~ de servlços' cPrto é que o po.<;tulante, como o.s seus cari7ar alguns pontos, UIT'a vez que delicado elas relações dip:omátic~s 
p~est:~ào~ ao Sena.rto, nos anos rle, com,oanhrj.-os, estaria prestando o.s êle foi lnte..,·ralm:enh• _,.,, 'Hi·l atra- cria-se o principio salutar da auto.:_ 
:~3 a .. ~AS. como Auxiliar de PortP- I m,:.; .tos relevantr.q serviços ,com e de-~ rés de exce!ent~ di_scu~os que M!Ui determinação, subordinado ou deoo"­
.l·a: ~a-~,o de que foi transferlrto ~x I dicà;?o. a proficiência e 0 vigor fi- onvim~. cem deleite e 9 i..,..,,,...,rãt): rentP, da política sensata d.:! nâo-tn ... 
offlCIO para a C~ITf'irll de ~eteti e sico que a todo.s pos.c:ibilitaram 0 U.t;tJ proferfdo OPlO _nobre e eomlnP.ntP. tervenção na vida interna c.'os outros: 
d.J ~ F S P .. , durante o prriO•lO do 

1
. aproveitamento no Quadro de serviw I LI der do meu Partido searviot' R:'\ r- povos, Nto importa, nesta rn-·l.:Se sa .. 

F,taao t-Tovo. qn:lndo o nmtrlro de Sf'.,..- do.,.e.s desta. Casa r~ carvalho. otilhante l)em t>:abo- ber se eslavamo.o; ou não o1;.-.i.'c;ad·os ~ 
V"dnrrF do senado eshwn incorporado 1 ~ · rado. com artr'1Tl'lf'nto.<; ~"l'Pt::"" ... .,..,..~l'"'ejs~ atitude diferenW. Se as tradicões e 
no 1\'lin! .. ~éTio da Jurtica, I Em cont-rapartida ao direito que se e outro, prof~rldo ·pelo não m~11o::> a honra dos c~Jmurcmíssos interna ... 

Ao infOl•mar a petição, a Diretoria lhf." defiriu, at-endeu o Rrquerente à.s ilustre e e-rnin ''Ü" r""ITif'VlhP•·n - •le- ciona1s nos compeliam ao si~tema da. 
(lo Pe~soa.l menC"iona f) art. 83 do Re- obrígaPões que Ihe foram imposl;:•s, Bancada, Q no'1t'e SE'n'1'riflr ""ilr'J~U<>f"'f'l auto·defe.sa e do :res:mrrdo tontra a 
Tf',.,.111amento. que exi~?;e, para a1guPm , tem, po!.~ o a~asalho da lel. E, alnja da Gama, tprniJPm f':e~nt·~ na arg:u- infiltração comunista no bem.isfé1'i()­
Ml' effi'!"fJ~"'a{lo, ent'~'e ontros requio;i-! que 0 não tivesse, militaria E'm S"U m<>l'l;tacão vibr<tnte no ,.~~· 1 • !l""~'fl;' ocidental. O que importa é o conceito 
to~::, o de "Rozar de boa snúde co"Tl-~ favor o p.~inc1pio de eqüidade, per- do l!f!P-oViM com que r!'~'T' .. "'n4_en ,_. moral e Jurldico do princípio da auto .. 
p•·ova,la. em in~ne~ão médiC'a" E', feit?mrnte invocPve1 no easo. ornr:.ao do n-e"'re rr~rE'<=tf'nh,..,.? n.• 1'1o- rlet.errnin~ç.l.o. O que impo:·tr.., com<) 
1'S;;im, nfo atr-ndia essa exi'!éncia, a De-mais. d~ve atent-flr-se para o fa- v~no nrsta C?l"a, o S"ll'Phr D<~n1Pl assinalei em outro discurso ~ saber 
o..- uta comL'lfão Dil'e-tora, com ba~e to d~ estar 0 P'Ffulante vinru1~do ao Krter-er a quem ne....;~ P}~t~"1+e, P ~'ll· se Oe pode .ser apUcado l;; nações 
nc art. 74 da cit'lda lei inte-rna, e.c;- senado d~srle 19~6. quan'io e~:f'rcia 0 tr.<: de pnt.r~r TI_Q ma· ":ta que Vf>TihO escravizadas pela tirania da. fôrça. 
{"llhen outro canrPdato para o preen- car'-"o de "'''Xil;ar dP Portaria do onn.l trater. rf'ndo m·"lh:",.-c; h"m-""1!>""Pl1"! o1"': bruta, pelfl hnptrio das atm.Ls e dtJ 
chlmen~o dO ca;go foi etran.sn~;ino" er. otfic1o em Hl\6. rrfmi"':ltÕO, '\GbrrhldO Uf'10. p~f~:~o t~- san~·ue. Parece~nos gross:::iiO, data 

~ • • _ ..,,. .,· ., <Pt.'. • D _ fânico nf' S. F::-;tt .nQ-r:1 -,~•.::t1f:.ca.,r c vema, fa.lar-se em auto-d ... ·.'r-rm~na .. 
Bem r:n~minf'da a matPna, n.1o Vf'- p.ara a c .. r.Jra de D t Hd'" 0..,0,T : éHP, a '!r€'U ··Pr. ê :n1t•.,~Hi,...•p·E>t - R C'tio, imocnndo a demornt('ia b:-r-o;ilPi .. 

mos .. data venla, con1-o a.coiher tal!' partameni~ ... Federal 1' de s:_' 0 ~ .. ~' dr-"r_•r_t~·"a 11J :::-. p-.._ .,.,;rJ"':1~e df! FP- ra, para j11süficar o domJnjo de um 
de:i;:fio. p,,hHca. Q\ _ndo 0 Q adr~ d Sf'nl n·'•h1ir-"!. !"'1'1!s ,.,...q_w ~1nrl'l nor t~'!' >JrT· ditac.;or que exterminou a. llbc:rdade e 

ne fato, o requert'nte, S('rvidor t1tu- dor~<:; do .s:narlt~ es~ya ll'r_::~~o-:'li~ h'o dt> nm P<'+2n•c:ta ,.m re1"r;, ~o ao:; prerro~ati•:as democréti,.:-;:; dos 
Jar!o do MtnistPrio da Juc:tica, ach::t· ao ~vr!nü:t,.rlo d:. Juo;.u:-a.

1 
'"~.:n .. t;cr r,..~ .. , ...... f'n~o 'JlH~ 1h~ Pl'!v•"'r~ n P!'-1· seus govern~dos. A a'J.to-dctcrmi7!a• 

v~-se-, i~ualmenle a vá tios colf'l2:a.c;, à de. _1sto é. em 19J7, o ~~:a,;•. O!'~ s:~;"l; rtnn~f' rio meu -p .... rtir1o e Presi~J,nt,,. ctio nressupôr, ncco:::ssàriamer+'f' o .sis .. 
d~s.nos'l;';:;o do 8Pnndo Pxerceni!o, dor ~erNl rumr:s. en1JO .~'1-t .~r { s.~ ri""~a f"<><::J'I do C"cnoryes<;o NR-Cll1nal tema do govérno do povo, Pr'Ü povo. 

- ·-. ·- ~ .. • 1 Pr!"ta., "e"ll con<>•"lf'"'2!'::>0 D n':·::t C.,~.., v- J,....e.,.. 0Mil~Tt sem l - - l" -
anUl, a:" fun"oes do seu rargo. r.~ .. o do Ccn"'n ~·-Q -...~ 3 c'on:1l" <'f'l1.ro-· __ <'A'tJ •- Prr·-f .... .,_-+p -.,, ~ b e Pwo~s Jvre,'l.,_. n.<to pode haveor :r..s. \'.Snn.." AnO<ll ~ • • • ·-· · ,fj •· •• ~ fl1!)~·~.:H\ 0 !e.. ª'uto-determinaçào. lv.lo.s, o BrasiJ. 

0 ·novo Reg,;_lament~ da. S?~reta .. com. a rcf'·l...sicáo, -oelo ~r:o:·HJfl. (I· :;:,' t'J Co mtu d:.3curso de hoje; ãceltou 0 pri~clpio, e lcvon :4 íóra 
·~. "v·sn JnclUI'>iVP à futura Cl::'- s~rndor, L"n!~ntün:io, .norf'rn,_~- _;€t (L"_nda) O :!eU apoio morsl à tirania instalact~ 

'l'l ... QH~ 1• ~u. · m""'-tamPn~o do G:lhJnr>te i\,'nr'+.~- C h A d -• fo:~11'7l'l"áO dos E:l:'ll!'; S"'rviços em Br;t.- ~"· " ~ \o l< 11·.., ·~ ., em 11 a. 'P"t ru~e, pnrern Rr, Pre-
,;iJJ? C'~'lou 0 Srrv;M rip Se'!uranra 1' ~~. 0n1~ ~re~ u, cam. ~ -C"•~-. o- J,r:; pa1a\'l'PS com q11e venho,· hoje, sidente, é que o p<incíoio vu~c upenas 
~"r< ,a ch> h" muÍ .. o r-ec:a.mado po~ ll~:tude, a:-d•caçfo e rss!d•J--f.c,~e. F-»r- nc.•par s gr.ne.ro..c;a atPnção de V. e~ reJa:;,ão a Cul_?a. outn · :! poM-

.. +' ~. - a. • • Vl"C.1 flue C) to.,.nnm m"'rer.e-t-1<:>r r" o elo- F4n, Sr. Presidente, e o dos m::ms ça,o do Itam_aratl no 4ue t...u~e ao 
mo.n·os óbvios. , · lh f ;:.,..,l~tro n~ · • , n~ deflUP!Jl de h-o ., t:J E n·•dn. m?i-tiJ naf•rral nue a 10t.$\-- g.o. que e aco, par~ r,:::. enunen.::>s co.eges, ... o . \'*"-"" e q~l':'n.o ~ ortu~~~ :!" "'"'Ui ó 
.,;; d nwo ór..,.;;o se fi?"esse com 0 seu as"-ent,.,mento funcwnal . minPas Vinr•tla,...€~s "Partidárias. E1

ttS 'õife1·ente a polltlca. do gm ~ruo: f3 .. 
;;~c.v~·~:~!'rta .,.de quantos. a. conttm• J:?iante do f'xposto

1
, C'-"~0..~ 1 de ("u; em"rr:;Pm dos mem; sentlmPntos pa- zendo estrcmecerf'm as velh;-:R e se .. 

to vir..h~m se d~s!ncum:>indo das t1.- S.1..':_1Bte. no reoueren e o dlrf>I o de <;('~ trióticos: elo ~"m"FJPnhn elevado dP to· cular-c.'l relaçt)~s de sarw.ue e d'Z afeto 
r:>~"'S rel'ltiyas à ~n~rda, RI;'ZJlrRnça e a.,1!-oVeita:lo no r-a. rgo ~e rns_p ... e!~r ~. <1ot; n6R br$Ueir.os, no sentido de que- nos p:-end--em à grande c ncl">re 
p;.' 1cMl"\ento do Palácio i'1'onroe. Sefl;'•ren(""l do ~· n-d-"f" ria .:::- .. etar1: co~stru;rmos uma pátria maior. que m:.ção portU:4'Uêsa, .Kão se r~~P<"ita a 

As<>irn. s~b',.,mrntP. rl~m~s 0 Rt>.,.l- ?o Sanado e, atPn-i, enc!o. Pm~~. se. :::irva ao 1rgulho civico e .ãos a.•1.r::e os auto-det~rntinação do povo portu-

1 -M"'"'lto cltado em seu a;rt 3-92 1rrlevante o ~u PS."do de saure, nnr de fc1icidnde dos uóst-eros. Nesta -al- o:ruês. o govêrno manda ach,t 0~:1 rncn· 
~ . • • · • suscetível de correção cnm o tr2 .. .a- t11ra de minha.~vi~a. Ji lonq;rt, bati- te que o nosm Embaixador em Por-

-t:elilS. mrnto- Ré'E.qu?.do a qt1e, sPR'Jn~o afir- da _pela cxpen.PnCla, fora amena ~ tu~al vá examinar a situac&o ele An-
" Art. 392. X o primeiro provi· 1:7'2., i á se submPteu. op;n"moc; -p:"lo mwtas vezes torturante> dos f$) tos gola! Pera que? E como frn::·~lo uma 

m,..nt0 dm. csrgos de Inspetor ri e! 6 ~rer.imento da petição em exame. "?~i€11s .e noliticos •. é ~natura.I. ?r; p,-e.. Diplomacia Qt'e defende, a pe;;; juntos 
Sr-1:1r.'n.n"a c r' e CuarC:a d3 !2:;::-u-1 ~ o p.arecer. ' Sl~.:onta, .que os JlnlXOP..S mms m E'"1~~-S o yrinchio d~ não-intervcm::•ú? Mr~s: 
rrnr .. 1._ s.:-;_~o curcrcfta:~C-'> os se.-.. R_ ~la d!"~: Co:r.ds..c:5_os._27 de- i•1lho de n."!! 1_!1~" 13 me chegw;rn- às portas do nao é só, O Brasil assegura o dire-i­
t:i,?OT~>:; c1o vepattamNZto F~- 1"'"0- .. At!TPc VI7''!Cq7•a- Pre . .ldrY"":e., co arao, já envelhecido. to de asilo 3 revolucionários que se 
c!~rv.l de Se_oura.tça Púhl1Ccl q:Je /Daniel Kr[Paer - Relator - Ru~-1 Estou na idade dC:S refle-xÕes. E rebelaram contra a ordem e as ins­
:;1 en('ontrarem à di<>vosidto do CarneirQ- .Tnto Villa . .rboo-!f - 11-!e11r- ('~:'. c11 s~, de tradições túo n-::1"!'"'~, titu.içõeS de Portugal. Está certo. E-' 
S"rm"'o na rlr"..., Pa -pub!zc':lç·l'o i zes _Pim":T-tc~ - Arp~iro Õc> Ff- é, na estrutra de nossas leis poHtt- uma tradição dos nossos cost11m8s 
rerla 1-';f' • •. f""!c1o mais rle 1 ~ Jclrt.do - Rv1 Pa1meira _:_ .Trtfáson J cn.s e na feição dos seus desígnios. a democr:.Hicos. Mas. enquanto Jsso 

· - .... , . "- t ;:;i.;i)J..acios a 1 dP Am••ur - Ca..ia..(1.o de C~ro. com 
1 

mornda da· reflexão, do bom senso consente que os asilados EirvP.m-se 
...1 ·! ·• restricõ~ Q do oatrioti:imo. do .. oâllo aue os acolheu, para daqui: 
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a;;-:.-;~;~·::~n:sco território. 1 o Sr. Mendonça C!ark - O :co oom I o Banco do Brrsil -u:·=oga<1<> e o se~_ Nra on~:- ~-:.~mos, Sr · . ~::JI 
i )men~:u~m. orientarem e dirigirem . mu~ta respeit:> o discur .. o ô2 V. E:<:a.l seu cliente, l uma fi;:mr. de SJ.o Pa'-!·1 <U'HtC t , , 
movmlrntos revolucionários, para des~ 1 Embora. na verdade, seja p:,. t:.dos lo), pvr tc:·;:m os me.smcs impetrado .~üJ.llLS, s~ duvida, um poder cJa­
trui.çZo C.:J govér~.~ tlu na~·J.11 !'-~lga., condenada a intt'rvenç.1o d::> ~o·.~;n:o I m:md:1do dc·.h.S~;.(tlranrca con~ra a tl-.l ..;ar_n~ .• _c.u, ~c~l...l.,, C1tu(,10 ~o::;. no~.'~13 
l.!?lonJ':.t co~tradlcaiJ, s~·: Pre~ldente. Federal na J·1st11;a da. Pa;·~.;_c::, ~.lo i ll_l!?Sa In.st::wvo :2C·l. onde es~á o Pre- ~J•<~t.-Ge .. , a Lan.-1 , uo P_atr~?t.lSJ:Uu., 
I., sf'm uuv1da, como J:l o d1c:~. :-;1 .. 1 e és~e um ca.so Lsolado,. infe.lz:rH·r.~"J.

1 
s:aenL•, nu"' 0 .~a: 1emcs. I'C~o p pos- 1 

•• .iJ uL ..... e .• o~ l!.ie e.a be apa .. ue .. 
"'.\{).,_1 _e indeilnicia a J?nlílica, exterr1:1. A Ju~ti':'a dv m:u ~!l:ad_o. ,a r::n·.ir shel ct:..:e;, !-o:~·rn. cnc2 Re acha o ;;:,~~ -~ q .. t' ~-:··~8 .1 U!z._Pr, ~.dl!l•!~ 
ü•1 lla,_rado ~r. Pre-"ldL•nl-e da- RP. .. do Tr:b1.mz..~ d~ J·.utlça- ln~.,~n~'-J-se re..op~:t,1 d:·Y:·~.J P'Jr s Exa. aos rt~- b-""•· J,.._u..<~J b ...... t. p,unta.~_), 
p,··-~~lr:~._l.;o,1_qu~dL·o"i intern0<; d!:"~t...' o:. meretb::mos .Ju'z.:J, tem ;;.f;·;do,reitos e ~:tr-:r,t~~' ir."1:Yli:!~'s pn~o-- o ~H.J0.\.0 YlLL.\S.3oAS: 
~_rn .. :. c:ü:-~ ~a~ e o ~~porJr:;~. ~e~o-~ I c?n.sta!He:. tw:atH'lW d.J d~~-n:::J..::.J.- c;-ito,) r.:t r ·i ;!.tfl··w d~:tt· P.~.h·! I _ . . . . _.. . 
L dor c. [l,.J._m,.,_n,e. uJ. 1J m~ d. t.cr~- Ç3.0, 11:<0 pa:- p::rte do Go·{e!T•l Ft·d~M o (':'.~.} d t c·;·ta d-:v;:v.d.l fi:) h:-n-. Ó-1. __ Pd.3~ú.Cü,e, p ... ço u. Pcuavr~ na. 
~:J L:·1 •• ~2 dos a_,os_go~'Crl1!iiT:"Dt.,_ls, de~ r;;.l m:~s C:.J E_,•aclt..3.1! L-:f,:~.~J •• c;r~ ~ re,:o ~·•':""-P•·~itica'P t11 R~nt'!úc!l q"'-...... u ..... c ut: Lld'-'•• 
n. 1'L'~c H-."lp~rtanCJ'l, cpt CH"~C'1ntrn-! v.:]o como ~ dif•c:: a p.J,:f'."'J ti~ ~~--n pz-''1 c:--.l'r~ d.1 .,~_,,.,io, -:; 0 b!'i12l:~ntt'- 0 tti\., .r~:k.Si.Li..);T"C: 
i ·;~1 e r._·;o},rrnt cL_.c:~:;_·~ int'!ll'f'.s d.J., · E::::nad.-;r n~-~a C;:.a .-V. JS·::~. a't>ca m~':\t·" t" ... \011'.,r1\) ...,n~ em'.n'2:nt.:-s c-D';;o-' 

•• p:.Lnclos. N;_o_1:-e~ IC:l. .. _~:'.Y a r:~ n~:r;t~ntü, 0 c;o;.~:ni'J F,'.:lé:-:!.1 por g:n e- ou•:-o L'.h ct!''Jlo:·á?f'l 0 . 1 ~ 1-l<-•n 'J•··l a pa.d\l<J., r.muo IJarr, o t·V• 
,,, ;u~r.~_:_ e a..c~rdrac.tCl·o {Jt) t?_m,nenle I' ir.terferênc~J. e p.Jpj<t•J d.• d?•trcor:l-- revr!a a •n~[}'Q rl''cttrrict~ ct1eml:-~rn-· iJic- .... tJ ........... H uú..o.u \o!ll.J....,l.Ju..;. .... _ 
c:;\.~' <-J ~-'{·wo r: o tocan

1
e as at<Vl- \r: :.ç.":o ci.:. J 1>: ... .1 na P;.:-3-,'Ja; :.um.·n- t~ r::- ,Fq·fo n·1~·1rr~ N~Cs fl.QU' R.' o .sn.. JO;._Q \'.lLL.1..:i.ilOA.S: 

c:;~;· .. :._,~_11' lCas, t~>\ Btusl, A ~~t.t·~ :o. cL. r.c:n;•a p:..,_,:.e, a d~~l.!O:"~ t.~.a.; .. nl F:-;:!1. ~:l'~yp;·.e-.a o;·d<>m m.}'·a} e j.t1':'i•: 
r•_;:_,-'-~. 1m. fucal.za~n co~ ~e-em~nc_J; Lit m:--;;mJ. J:r_,.,:ra por (:J..r!e c:- ~tm d'r<t d""'" D:1".''1 P.,,.:1 'mry~·. <tJb:·p' \·•"'-"' J"l. II:Titslo pe~a DJuuon 
n • __ ·. c:-mr,e!ltf'.s 8e~a~on·,~ p.tn.':!o t.:J.t:-ú!glo;ü•·!a :::1.:! v. E::J.., 110 Gmáw\tudr) P ~:~ry~p t'ld·~ 0 i:np"'"i.J de :ma G~. l'.t;..,.uú.l .... , uu\~ t;unt a uL<J.X.llH-.1. 
K:-tr:;_cr e Ab üulm_ur~les: ll pr~meuo I un dj Plal.li. vont~rte pe"c:r:1.! - · ~. I <-~'-"-j;~ ... ~.. v u-"'! ... ..u.,u ptu.uun~!aao \Jb.J 
J)C'I.:::t l, .. :;J;'2lll>U e O UltimO d.t tr_ibun'1 0 SB. AllC'Cl:IffiO DE FIGL"'SI~ . . - . ' _ llvU .. \.1 c HU~H~ iJtJJI:'o:)..t.-1 oell&.-UOl.' <\;_· 4 

".'.a. t:.·-;•a U.o Con~. r.es&o. Dese_1o. til- R:;oa _:.Dá v. E:::a. se rrie i·:ctu a 

1

1 O Sr. J.!r.·a r·.1:rr>-;:-a ·- P~nn:to V. b~'>>i•·'--' u~ rl~.Leucuu. b . .fi,X ... , daJo 
cJb::ar, Sr. Pleside~•f', a. pol~tic::~ dJ I ctrre:i...-ior.)rio meu na paraiba? E:,a, um ap:lrtP? I ~.._u. t-ciU~'-'lau.eHw, .:;e e.-<aüa d.Id.Ultl 
~~~~·:>.;:10~ _face no rer. me e as lll!itltu1-ll Q Sr~ ;~lcr.c!ow:a Clmk- Refiro-me O C:::R APGE"\TTRO DF FIGCEI- ra: t.,...-u,:; 4.<-le nuo_ LêUl, úe .turma at~ 
~oA~.l~~l~~:~: od~e~;}!~o com que s'i,o 2n P,auí on~e. a.s maiores in1l~~l~~- REDÚ .:__ cO~m todo pnze;, I ~u.:::: a exp.e;::.;::,ao qJ.e !hei ~4 
t:".t.lado;; os Minisb:os àe Fst.ado. U$l--.i. c!.es ~eram .P:ahcad:I?• a pont~ d .. "cr , . . . - T .. , 

tr:Insformaàos em tlle!'C.I> do ~htfelpreClS? ~O~lCltar a. mtervençao_fede- o Sr.l vm_~ Tetx~zra ~Já' Qlle ~-, S. E:;..·ll trce C{):Jl o bril.ha.ntismo ,, 
do E::::ecutivo. Já 0 dist:e e reafirmo ral. Nottcravf<.m ontem os jor~:J.IS ':ue Exa. fa.a d.._s atos _1mperwsc::. d~ Sr. sna u.wugt:r.C:la .•• 
a"G', , n- é -1• 1 b uma estaçã~ de rádio fõra mv:,uilda Pres!d,~n~e da Republ!C3. pe;;o I.cen- J . • • 

n~~=· P~us~n.l aodnqu~la~t' 08t~~~dRg~ I pe!a. Pollcia estad:.Ial a mando do tr- (!a psra ter, po!.c; a tenho em mf:osj O Sr. Argemzro de Ftgue~reao 
que "me inspira a obsPrvação. E'.eOJ mão do oovernad'!r do Est-~.:t_o, ~~tp- a. notícia do "O ?lobo;· que se re5ere 1 Muho obl!~ado a V. EX-1, . 
respeito à Corustituicão, que outor:::p. que nenhuma providência u.e.s.~e ."~1'10 ao d~'c:'Jar~? prt"s·d~nc al .sôbre o ... asol o SR. JOAO VILLASBOAS _ 
a mais alta. dignidade aos Ministros. tomada. pelo Governador do F.s .:tdo de uma f,Ima com o B.mco d~ Br:l· ... um~::~. flin..a;::,!a, em toruo uu.s Ult14 
d; Estado, 1 ou pelo Govêrno Federal. Estou pro- sil. 1-u.us acume~.;!lllt~.ntos e da atüUQeiJ úfl 

Ala_rma-me, Sr. Pre'$ident~. o des-~ curando s~r i~parcia!. Rec!amPt on- Di? 0 me-morando do sr. Jãnto llL:.H"rJ sr. P1·esidente da RepuoHca. 
respeito do govêrno ao principio cons- tem provtdêncras nao do Gover· Quadros· n.J Uebewpenho da. notu·e mwao o.i 
titucional da independência dos Po- nador do Estado - a quem não · go·,e~uar 0 PaLS. 
deres da R.e'Pública. Nesta Casa, n,_10 posso me_ dirigir pelos mesmos moLi~ "Li nos iornaLo;: q11e o Juiz ela s. EX• cna, em tórno dos ntos 
fomos né_s os primeiros a_ protestar 1 vos que tmpedem B; V. Exa. r~spon.. Vara dos Feitos. da F'a1.enda de S. ·~ • .ds n •• ,·mad; e coa1queuos aa adau~ 
contra a m":éblta intcrvençao do hon-J der ao Senador Vlctorino Frerre - Paulo concrdeu ma.r..dado de ee- n1suação, wn drama que poCie co ... 
rado Sr. Mm1stro da Justlca, na es~ mas ao Govêrno Federal, a quem pedl guranca. contra decreto, por mtm lhe~: de su1·presa o pe:n.samemo nao 
fera do Poder Judiciário do Ceará. I garantia de um direito, não de um baixado. Aprendi que isso nfi.o é pr~verudo mas que ct.esaparece cUan-
Outros eminentes colegas o fizeram. partidário meu, porém, tfe wn homem possível. 80mente o Suprerno te (la re~lidade, 
com _scguran:-a e cora~em civica, Na da União Del!locrática Na.clonal. Vê Tribunal Fed~rat pode rever 11~- 61'. p1·e.s1dente, ninguém pod_e as-. 
Para1ba, o meu Estado, as gloriosas V. Ex&. que na.o é sõroente na Parai.. ereto do PI•esJdente, Adote prOYJ· tranila1· nem. criticar a atuaçao oo 
:Fôrças Federais foram atingidas pelo ba. que fatos como êsse ocorrem. rlências ime-diatas. Determino ao' Sr. Jàri.io Quadros. s. Exijo prevemu 
~ovêrno a uma i~tervenção direta na O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- Banco do s:asil ex~I-Jir de q~a!s~ a N<>-çao, durante a pregação Q.a sJJa 
nrea da autonomia estadual. E Já êsl-e REDO - Agradeço o aparte com que quer operaçoes a fmna Comercto c.•nc.;ctatura. no desenvolvimento (1& 
País: não tem uma história mai.!l me honra o nobre Sen~dor ~endonça e Indú"itrla Hut!-'o SUnnes. que sl!a propaganda, a respeito das nor ... 
gra-ve para comentar, porque o govêr· Clark que. em substâ.ncra, deixa trans- :lmp_etrou o mandado. Quaisquer. n1as que seguiria na, a.dmiiU&kGÇB.Q 
no da g;loriosa t~rra de João Pessoa, parecer o seu apoio ao protesto ora Cumpra-se, imediatamente." do Pais. 
a_ despeito do VIgor dos seus anos, formulado e confesso a S. EX.a. o 111eu Foi justamente porque o nobre Dr. 
nao tevt: a coragem de defender a constrangimento em saber que a 110.. 0 SR. ARG~TR ODE FI~UEI- Já.ttio Qua.dros falou com rranq·1eza 
autonomuJ. do F,st~do, contra o crime titica do seu Estado estêve ou está Em REDO ----:- Agradecrdo à c~operaçao do e sinc.eridade, ao dizer o que ts.rti. 
de uma intervençao inconstitucional. regime idêntico ao qe existe na Pa- meu emmente co!lloanh~lro de Ban- no &ovêrno que recebeu aquela ~ur 
ô ~AH, Sr · Presidente, sob o pretexto rafba. Não tenho elementos e, com_ e" cada, Senador Llma Teixeira. nficação dÓ Pais, elevando-o à Prs· 

" ~D'_lbat_e no contraban~J?· as fôrças qüentemente, argumentos para d.is- Prossigo, sr. Presidente. s•dencia da República, a despeito ele 
f~~euus. vwlam os domic1llos, d-esres~ c·._i_r o assunto com o eminente co.. todos os óbices criada$; pelas iorçaa 
~.Itam 1munidad~s parlamentares, re~ lega, 0 nobre senador Mendonça OS inquéritos precisam ·valer. e nin· que lhe eram adversaria.s. 

1s\am e desarmam fazendeiros, pro· Clark, como também n.Ao 08 possuo guem se arroJe a censurar-lhe os mé- 0 incidente da carta. ao nobre Ví ... 
~~~}~~· prefeitos e vereadores em I para defender o meu correligionário todiJs. Manda o govêrno. ou mandam ce-l'Iesidente da Repúbl.tca ao br. 

O S . Vi _, . F . que considero digno e que é atual~ as Comi"isões de Inquérito por êle f'ref~oente Jâ.nio Quad.los, que ole 
V ~· c~orznot 

7
refre - Permite mente 0 Chefe do P.oder Executivn escolhidas e a êle subordinadas. que pa:ecia encerrado e deflnitivamente 

·0 5 · um apa.r e Estadual no PiaU1. se publique na imprensa o nome do s1.tpelado _ e tu assim o constd.e-
R. ARGE...\1:1RO DE F'IGUEI.. sr. Presidente há inquietação e tn. vice~Pre.sidente da RepúhUea, Pre:;l. .. rava em face de declarações prest.a.-

R~~r -Vcot~· todFo p_razer. ~ ... - tranqüilidade pelas ocorrênci~s aten· dente desta Casa do Cong:·esso e Che- dl15 e divulgadas pelo ilustre au<;or 
; ,. · zc ... ,m~ re_m: - uao.con 4 tatórias às liberdade indlviduals, e fe de um grande partido nac~onal, dJt ruJSsiva _ 0 nobre senador Ar­
~-~· o ~b fato a.ssun tao g_r3:r-e, porq1~e maior alnda é a inquietação de quem como partiCipantt" em irreg-ularidades gemüo de Figueiredo procurou rP-v1-

_a.~~ a tem um dos MmlStrcs ma1s vem à mais alta tribuna. da Repúbli- e crimes. E o Presidente neg-a-se a ver, agol'a. para dar ao gesto do ~r. 
~'~~tl.olo-~os n~ q-<>v~rn~ e 8:· Exa. ni'lo ca, que é a do senado Federal. expor receber a reclamação contra o ..;i"Ste~ JániCJ Quadros 0 e:aráter de violemo. 
~Utu nem mug1u a 1espe1to do as--- a, irregularidades, 05 crimes, a In- ma ilegal e amoral adotaCo pelas Co· de,re~pettcso e at~ mesmo a"J;rf'~wQ 

$. 0 • t:>rvenção indébita das autoridades missões, q~1e !'e ne~va.m a ouvir. no pnrs. com 0 nobre Presidente dest·l 
O SR. ARGEliiRO DB FIGUE! .. Federais r.a autonomia do Estado. inquérito o de1}oimento do vice-Pre~ Casa. 

REDO _Agradeço 0 apàrt.e da v. Sr. Presidente, prossigo no meu dLc;- sldente da RepU'JUca. Indiciado srm S.l·to real comtran;:lmento, R·~ . 
.Exa. N2.o me associo a éle p ... ra. es,.. curso. Dhr!a eu que se era tímido o o direit-a de ser ouvtdc-. Flagrante Pre,iflente, em voltar _ ao n<>.<;•mto. 
tranhs.. a atlude do ilust'., paraibano Govêrno Estadual, outra era. a po- desrespei~o a~ leis mora!s e jmltlicas I;J:o.das as relar:ü~>s d~ am1..:a~e que m~ 
que ocup-1 una das Pasta.os do G,Jvê;- sição da Assembléia Estadual. Es".-a desta nacro livre. Não interessava a unem ao no:;re Vice-PresJctE'nt-e oa. 
no do Sr. Jãnlo Quadros porque devo, concentra hoje tôda bravura. de um defesa.. N~,o adtantavam os escls.rffi. R<'PUblicJ.. Dr.JoSo Q'JU!art~ ~ne­
a resprlt-:). guardar Silêncio pela cir- pass:tdo de glórias. - Reage como ment-os. K:lo com·inl1a Q11e um ho~ tantl). devo dlz~r, que s. Ex fo1 m~ 
cnnsH.ncla de se tratar de tun meu pode _ Apagaram-se, alt, as discrl- me-m p·úblico da maior re.sponsab~ll .. felil .aa redu1r aq1Jé_le. d?CJrmefll.n. 
n.<:h·e-rd.rin polltico e, c::mfesso-o ,:o minacões p;trtidãrías. Não há ud.e· dadt>, conhece~.::-e os fatos e articulas· lf1Je1~. porque a_ mttml?ade, a.'J 
SenaC:'l, de um meu inimigo pessoal. nistas, não há pe.ssedistas, não há se a sua defesa: a defesa do eeu reht~ôes pcdeL!1Ds drzer afetryas ex1s 4 

o sr. frictorino Freire _ Respeito trabalhistas. o que há, sr. pre~lden- nome e de Sl_!8 honra., enxovalhadvs tentes entre S .. Exu e o sr. Jânt·'> 
m e.c::crúpulos de v. Exa., 0 que, aliás. te é uma corporação de bravos. d-e-- perante a naçao. Era mister que s'lb· Q•tadros, determmavam que, PO lo· 
lhe fica muito bem. sa:.mada. ê verdade, mas def~nrl.endo sl.sUsse contra êle a _mãe 119:_ da In- v és a e recorr,:;o.r !\ carta se ente1_1rt~sse 

pela. p"'1avra a honra. 05 brios de um I juria, do ódio e da d1Iamaçao, gera" Pl~, pe~soalniente, com o Prestdents 
O SR. ARGEMIRO D'E F'IGUE! .. Estado autônomo dos no ventre governarne.ntal. da Rfpublica, levaTldo--Ine até mesmo 

:REDO - Prossigo, Sr. Presidente. · E assim v-ai êste govêrno. sr. Pre- a sua colaboração interessada e pon-
E o pró;>rio Poder Judiciário e ofen.. N=:o va!ere.m, ao honrado Pres'r1t>n" s~dente. E nó~ para onde marcha- clt>rad.a par9. orientação .dessas 'rin~l--

d:do e agcavado em suas prerrogativ·a.s te, us ctpelos qLJe formulei desta tri- mos? Para. onde iremos, corn um ~c- càn.:.as. aplaudidas pnr tôda a Na.r·a.ft. 
que- até a Ditadura respeitou. com o b;ma no sentido de se restaurar a vê·rua explosivo e intolerante? Aonde e reconhecida necessár-ta.s pelos no­
afrontoso desarmamento de um Juiz ordem constitucional na. Paraíba. De iremos chegar, quando se desresPeita bres repre-sentant-es do Parttd.> Tra.· 
de Direit-o. Se o Chefe tiO Exec·11.1vo não ~e dl.sv!rtuar .a nobre missão de 101punemente a Lei Maior dêste país? baP11sta nest~ Cq,sa. O próprio ex­
Estadual fraquejou, tirnldo, na. eJete~ nossas Fôrças Armadas, tão bem de4 Quando, no próprio govêrno, arma-se Prestrlente da RepítbUca, 9 nustr~ 
da autonom.ia da Paraíba, tão 1efen- tinida. na. constituição da República, o ~eJourinho da honra alh•!ia? Quan- St. Juscelino Kubitschek, de Pa-ris-, 
dida, a sangue e fogo, pelos p-a.raiba- levando-as à prática de tão vio~entas do se ameaça e afr-onta o Poder Ju- teve enseJo de telefonar ao Presl­
nos, em horas amargas outra é a po- transgr-essôes às leis federais. Não 6 diciário? Quando se fere a autonomia. 4ente do Partido Social Democrá~ico. 
sicão da Assembléia. sõ, Sr. Presidente. dos Estados? Quando Re punem advo·· Al.m.ilante Amaral Peixoto, cHz~ndo ... 

o sr. Mendonça Clark - Permite Ainda ontem. umas das emissoras &adoo. por que recorrem à Justiça? lhe da Gonvenlência e necesstd ''e 
V. E.xa.? jtooals divulgava um outro episódio. Quando ·se atiram as FOr-~a.s Arma- desst". medida, porque assim no1.t;!T1:\ 

o SR. ARGEMI'RO D:E FI~4 De indiscutível gre.vidfl.de. Manda-va ('laa. :l~t!.tu1C11o nacloll?-1, em ativtaa .. ll\clhor co. ·b.ecer aquêlPS que pratL .. ~ 
REDO - com todo vrazet.- exclUir- de quaJ.squar t:a.nsa.çt:Ses com. des impróprias à- dlgmdftd.e· da cls-s- ett!'llJll ablbv de oontia.ncA 11a. :.dnll .. 
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Maio de 1961 
f 
~1-;<~açfw pública do pafs desvirtuD.n·l ser contra a apuração de qualquer ir-\ mcnclonado.s e levadru; ao conhecimen- sidente da República c os dois emissá.• 
do ~ ... :::.s a':.:iviuaa.es e preJüdlCan~ttJ e re$ulrridade p:r:::tt>::r.-:la no seu Govêi· to público, como autores de fatos de- rlo.s, ao chegarem ao Gabinete MUi· 
~ ~uJ.f, I no. Até ai está certo. O que nãollituosos e puniveis. tar, foram levad-os pelo oenf'rrt..t Pe· 

o Sr. Argemiro de Figueire:"!, -- é po'"sivel, nem ninguém pode admí- o SR. JOA.) VILLASBOAS - V dro Geraldo de 1\.Imeida à presen(a. 
F ,_ ;te \ . .c.,;{·' uut <.tPa1 re? ! tir, são os m~ios e modos pelos quais Exrs. saoem que 2.s sindicâncias não do Presidente da República. o Vice ... 

o :.:R JOAO VILLASBOAS - :o:n ~se rstf.o !!~Ur:lndo e.sss.s faltas e pe!a foram publicadas. Presidente não enviou os e._1.u,~arw5 
te:.·' ü p1 azer. 1 forma a qu? p:ocedem na sua divul~ o Sr. Lobào c1-a Silveira Mas es- diretamente ·'> Presidente da Re_p-.í.-

0 S• Argemiro de Figueiredo -l gaç3.o. As q;nclleân~"ias n:'to estr.o ol)~- tão sendo divulgadas no Palácio do blica. Veja v. Ex:a. que o assumo 
"1"•' .. t.v ceno con;;tnmJunenw em m- C::ec~ndo :J um processo legal. Por Planalto onde ficam para connela- comporta, tambem, interprekçõ-es so~ 
t··1 'l1•.;Je:· a btünante onto;áo que V shn!Jl~s referê:1cia ou al:>gaç2o, pu- menta do público. êste aspecto cta delicadeza d;, Vice­
rxa ~Cslá p:o!erindo, sobretuoo qJ.anuu bJicnm -se nr:l.":":.çôr-s lndevlda.•;, acusa- O SR. JO.AO VlLLASBOAS - A Presidente da RepúblLCa ·pa1·a ~om o 
lh 'iÜJto no devei moJ"al cie respon- ç5es ess;-s Q~le Jrv.:.m r.s ne.<::.<:rJas ao diVUlgaçao pelos jornaJ..S tem sido fei· C_hefe da Nação. v. Exa. Jcc1a.rou, 
de. f. ce"'r.nte atitude de V. f:xl!. ffi"-:10Sl")!"ê:':o Pí''11;<':1. E' contra esses ta pela própria imprensa," sem reco- amda, que as comissões de sindicn.n-
r. 1t .::J.CJ-:..e em si:Zncio dun~1te fatos qu~ pc-.t:;-,!:t'lW;1-'i. lher o.s dados neces.'5ár-os. cia .Só postenormente poderiam àeter ... 

tr-:- 1 di~cur~;o. !' O SR. JOIO VI"LLASBOAS - o Sr. L&bao da Sllveira- De qual- minar audA:!nc2as para as peN3oa.s en ... 
r s~ .• JOAO VILLA~~Bô.AS - V. I'/.fu.it:~ bl'Vto a V. Ex.l!-. quer fmma. hã aivulgação. volvidas nos fatos, se porventura a.l .. 

F.. <>:>mpre me hOhra com se:1s apar-
1 

Re"t'Onc.lnci p?19. ordf'm. os apar... O SR, JOAQ VI1 .. LASBOAS - Ain- gumas dessas pessoas tOssem t'l:ncjo ... 
tr tes com nue ITie dist!ng·uiram os no- d ....... anteontem. o nobre ;::,e~1ador V:c- nâri.os públicos; então seria .:..n._..;;tatu·a-

0 Sr. Argq-mfro de F'gueiredo - 1 brrs cole[::".S. rcrü:o Freire, em aparte, têz sent1r do mquérlto admillistrativo, nus tér-
. F u qu~ V. i:x "\ V<?t~l') parl2m~n-) O nobre F"'1'1:-'C'r tJ r~"-"emtm ele Fl~ que n. Imvrerua, diVUlgando fatos re- mos previstos no Estatuto du.s .Fur1cw­

t;:l; g.·andc j-u:-1st:t, de brilh~nte ~uciredo tro·::':"' 8n conhPI'imento da fe;:e:i~~s que constariam de determt- nários PúbL.ccs Civis. Eu dtsejaLa. 
cu 'l!'il, atn nptN'.a os .::partes. p-J'S c~sa f?t.os r~l? r.;;o s..-=:o fan~::~.,:o:::o<:;. na::.:a smdicância., o fr..,_ ir ao Palácio que V. EXa. informasse ao sem·L., q:..al 
2t-:: c..:':o 11::1 c:nt:J v·:ro...: e cntuasie..srnol O m.:e afJrr-'o po '-'~n. é Ple. f'n· tôrPQido p:nnrrto para t.Xaminar o proces:;,o o d.isp-osittvo legal em que se b3.se1a 
n~ rr:._·Jmrnta\'-0. D1~o ao em:nentc· d5rse~ f"~f0:::. f' F'·", f'(l'11 a rt.ri€-r>";H. e mtelrar-:se. dêst-e modo, do que real- o Presidente da República para criar 
c~ ~:'a. brilhantr Lid>:>r c!:J G:lré:no I é'~ s1w itT'"-·:n ......... r.,.,_ C'om o poder r)o 111~:1!e existia. Efetivamente, s. EXa.. essas c<Jmissõcs de inquérito. Certa­
e ao !!ranCe> pa;otido ~a "et,.rn_: v:gi-: s:m r>:;TJíritú r> rl" "_~·a i:rt-~lio:lin~l.,, prn~ 

1

1 c~Jheu na .... o_!lte própria a info~·ma- mente V. Exa.. não ind:cará n~nllum 
]c ·r_:l ', o.ue o m~·u dt:enr~o rnc cn- r"!J•·a t-:n<:>r f'"'n~1"""'<: e rlrnw<Jti7.a de çao de que nao ,era. verdade o diVUl· disposítivo legal, porque não cztst,e, 
<'' .. t :1 fnor"sin. e.o:tr: .,~ .. '-~~do às vrr- t31 form'1 1"111? P''ctf' i-no··e"""innar o za<Jo pela Imprensa. V. Exa. ira dizer aquilo que o enuneH ... 
<'~.-,)r" (t:3 açui re.alei. v. Exa falou C>P·pírito p('h''"C'. nf 0 na mf'd!da da o Sr. Vtctonno .Freire- confirmo te Senador nan1e1 Kri~ger rcsponllca 
c·1 p. {IV to "l'!r s c_m-rJr::ueira5 da ao-' r~aliCa,dJ ~os f::tc.,, !'1-.2 na rer-el-cu.,~Ho o qu2 v. EXa. relata. ontem: que as Comls::.õ~ se b~emm 
,.,.. :1o Qll<' teriam d1do margzm a que I que I·D""S1m tPr, Je-·Jnd{) m1·itc r. 16m o S~. JOAO VILLASBOAs -- As- no princ:pio de moralidade ac.min~s-

·t:J tre p2rd::!'~2 n:1qlJilo que V. Ex~.() pfeito r1P sua m~r.ifPstar~o. sim, o aobre colega, Senador LObão da. trativa. E nis[{) estou de acôrdo. N1n~ 
c. "'H~ a de f"').•'l"liU. Cit.oi f~ tos con-1 Resr'",l""IC:.:Jo "') '".'f:>r do PTE, o S'~YeSa, há de concordar em que não guén.1 cont8.5ta ao aové.1.·no o drrelto 
c,·..,~çc; e n3<J c1rria:..reir'Js. V. Fx? j' ro?re SepP.-'~etr a~.-rns· C1:-r.1'ho. ane exJst:a rcspon.saoiJldade da- pa.rte do de .Pratfear rsse ato arbitnsw djs­
n-~n--.:orcu ca•nnrom;~ .. os a.ssumidf!-'i d_!"clnr"ll r,rm• :_r1"'r"r a c"rta nr-cec:~::í.- P_.-es.ctrnte cia Re:pública na adu~tera- criclonãrio, de numear comtb.-.~t.s de 
p11a c:~m o tjOVo -pe!o Sr. Jan1o rra, com a fr"Hh i'!'•-'" cto nnlJ e c~•e- t:'"O dr;;. tatos pubhcados com escanda- .sindicância. Mb.S o que.se dE.seJa, 
Q":t rco aur:!nt~ a pre~::u;-,f:o demo- j ga ~. p;trC"is"'!.lmrPte, do r1eu p:c- lo p:::!a rmprcnsa, em grandes nun- emmente .:lCnador, é que e.ssa.:3 comü, .. 
(' .It'ca. rm a31es-:- d.:: ::11~ camlich.tura :?~do e iTv~tr:- r•n.i:-<"o, o Vicc-P:-es1• chct2s. referentes a. determinf1.da-s pes- sõetS adotem. um criterw, pc.rque a 
à c>;·' r"fi::cb cta ~opubl~ca. Mas. dit!o' d~n~e da R:-.,..,·,h1ic<J. uc-n"o que s. s':'~s de destaque do Pais, quando, na honra das pessoas envolvidas ne.ss::ts 
a V. E.x.'\ iurista e respnnsável ues- IFx!\ errou f'"s"'e o mo"!T'"nto ~>rn cu~ rraUdldc, as sindicâncias não chega ... explorações tem mUito valor, tanto a 
s.,:'J na rt'nção ti<> um Partido que i se dlrigi•1 ? co~J . .-c:-::') de Inouérito. rt><l a r..rmrar nada contra elas. do Sr. Vice~pre.sid';llte da .d .. et:uvllca 
trm prro-ado re.c:p~:to ao H.l2gime, ofere"endo-~ n1•·q 6c..-,e:·. 1{B 2J+a Cabe v. Exa. que a sindfcãncia é como a de qualquer outra pe::;so~. N<lo 
q~e o ú't;rno e nvw·r compromi<;~u (li.,-:J!ct1fl" C<' Vic>n--r~i~rnt:: d~ R"'..,Ü~ f2it3 sem a presença dos interessados e justo que essas comi.ssõe-5 ctd::m pu­
que t;;. L'x.n t"'c:urniu foi, quando elei-~ blie3, n5o r.~-1;~ c~;,.,,illllit·-<:e. dirlrin- cu daq-c.elas pessoas. que pos%.tn .-:;. blicidade, através dos Gabmet.es aa 
to .11rou re~r<>Jh>r a C:'1nst.ltuiç§o da do-se o. Ccn--;~~~'lr "F''"'"úll Qlr:jndo. -re- t-3r envo~v1da.s; termmado o trabalho, PreSidência da República, r.o)) tat.....s 
RP!''.'bii~a. li!' ec:sa CopstitlliJiãO que dir.~nrlo a ('"""':1 ::-., s:. P•C'~!c!ente da se déle emergir a re.sponsabilid::t.de adm argüidos nas sindicâncias p:eJmtHla­
e~:::. v'olr>Dd:J, meu nobre amigo e 

1 

Reoúbli::a. rr'n. C'"l"YJ_r;;uhst~_nrion pm. a ministr<-..tiva do funcionário público, res, sem ''erificação prévia cta veracl .. 
e.11 r;;nt:: cole\!,a. ' am~aça, 1):.>--::r..~o 'l'e1,in u~rn tmhlt-\em ex~r.:tcio, então, de acõrdo com o dade dês.se.s fa.tos. o Sr. v .... e~l:'res:~ 

O .SR. JO.AO VH LASBOAS - C'Í.-]a, j.<:to e EfjJ•n,rnào o:1e eJ~ es~rJ- 1 F~tat'lto d<?5 Func:.onãrios Púb1~CIJS1 dente da RepUblica t;.eve o seu nome 
M11.to ~qrr':.leço o apnrte com quem~ 1 rla sendo P'!"l-,iir<::tà'1 r'"> m0mPnto em ,cta.~se-lhc v1st"a, por prazo determma. envolvido ern manclletes esc.:t:ld&.lD.."'if:..IJ 
b ... nra o nobre Senador. Aliás, recebo 1 que fosse ent;-e~ue "'- s. li:'t.TJ. Ido, a fim de que êle ofereça defesa. dos jornais, como responsável pelas 
semor2 com satibfa{'ão todos os apar-l Ora. ~r. P:-f~i-"eTJte, a carta assn- No decmso da smdicãnci ou inqué- negociatas do S-\PS. Vê v. Exa: 
te""~ elo em mente Lider trabalhista . . ! mh1 feicéo c·P. ro•m"J;Mento e de uztt- ruo a.dm!n~.st.ratlvo o funcionário llà.o quais foram es.sas negociat-as~ • e v. 

O Sr. Rarros C'an·alho -·Permit.elmatum: tn1.:" ele rom_n;""'l~ntc, poislfala. Só fala no fil)al, Apresenta_sua. Exa. se der ao tral:lalho d-e ler o in .. 
11. Ex) um aparte? que a SU8. ptlh!i:"8"f'1 .c:P (iPria nc w"s~ def?sJ., enumera as Provas que t1ver, q~érito, como prvcuramos !a-zt:r, atra-.. 

O SR. JOlO VI!.LASBOAS -.mo momer.''J em que che]asse às m:í.os podendo pedir Yistoria e exame cte u. ves de pesS":Jas credenciadas, ve-.·ifwa-
ccn todo o prazer. I d'.J dt>stine-~-:.'irio. vros, etc., para comp~ovar .sua defe .. rá que a :imputação feita ao Vice,. 

O Sr. B:J.rros Carva:ho Nobre. !~ú'J de~'?jo ài.3c:1tir n.quL a auPst5.o m. 1~:-s.s2 caso, até o prazo COIIj:edídn Presidente da RepUblica é a de tei.' 
s12rJr1or, não de:oejatinmos torn:o>r so · 1wíCica d~ ~-:-on;ir"'?"'" da carta e p~1·n. a c!cfesa pode ser dilatado. participado, a conv~te, de um Chur·· 
a.c~nnto da car~a q•te o Vic.:!-Presi-1 n (1'.1:':11. C{'~"'1""'"e a1 1 +<:ri'"'~r a sna -óu- r;:ur.ndo a sindicância atinge pes- rasco em que foram usados t3.lher..:s 
d:-n!c Jo~o G'llllr;:t..,.cnd:."rC'7:JU ao hH~-,.-·?a. c~.:-:r. ,... ... _ _;m c-v:. s. Fx.I) 1Sr:.:; q11e não são funcionários ptlóiL~ do SAPS. :fs.se o fato grave atribu:Jdo 
l:':n:C:: ntc: da R:públic:l. Mas, como I co-r.o:t•l-:l<;ta't'"io'· ?ifld.., M_ Pis· 0 s.:-u t""!ll- rc<;, é re:netida 2. JUStiça e esta a ex.t. ... ao Vice-Prc.:.~c;.ent€ da RepúJllca! s. 
V. Fx.l." se vê o~rig-f!clo a faz::: refe- i'i"ll'!<T~CI. f:--""'1"1'1 .. ~ ch"'"'nr :-o Rr. p .. e- mina p21·a ver se nela pole basear-;;o Exa. dele tc"e conhecimento depc..is tio 
r~'rc:a ao assunto, d~~h a ir~"'-rven- 1 o::;icl;nte d:? P.:-T'-(1l,'ic" rtrn·:;" de d_ois I::.tra o processo regula_r. Fora disso, resultado do inquérito, pelos j<Jr11a1s 
çõo do S:--nador f\r<"t")11i·-o de Fi:OU"l- I.í'i"r"s do s-"'17 P:,.t~rtn: n d;:o<>;tg, C-:tc:a .'5r~~ arquívada. ~ . . ao PUblicarem que S. EXa. e~ta,r.,. en­
~rdJ, cu~prr~ntc. o~t2~:-cora o. s~ .. s 0 r-a O'l~'"f! do C''"ln'"'rt-'"'::o, (lpmo'""!<:;- ~-lZ~s.~c ·o Gov~rno, mexlstl~d~ fa·" volvido em "braves negociatas·• do 
gU''1t'·: n~o nodPt"la o VtCC'-Preslcl<>nt" l t~:-n·_!.:J. a~~: .1. ou~ q F...-_"' T)r:--~ica'1tlo t<:s Gchtuosos, nao tendo 11 smd1cân .. SAPS. Entenc:.e v. Ex:a., nobrE! Sena­
J..,fl:J Got:J:!~t df'i~mr c'le r-~crever Cí':S:t 11"1 rr'l.':I!•''"T'~.,_ i"I1L~-nr-:··l1 <t !1:) Oo~ ela concretizado nenhum fato p""J.ni- dor João Vi:·:l.Sboas, que o Vice-Pre-­
cart::>,_ -. ~ só me:Erntf> e:-sa cart~ j v?,..,.,o c0 :r .. T§'":in ço.1.-.r ... .,3 ;.::; b'"'n- VE1,. poC:crá mandar arquivà_-la~ A • sidente da República estar.a dcsa!:{ra-
pou ·11.: dm:;ir-sr ao Ch::>f::! d~ Naç;•_o f''lr1.:~.: C:o "'": n?H"-'~n nnt:J. e na ou- ..:.~ PCl que as peças da smdrcancn~ vad~ e teria :)rocediuo co~n acêt·to. 
- p1:·c;·H· o assunto ~ qwe se. r~>feri~·-I tr!:l r;asp_ c:~. c 0 .,.., ... P .. ~o. e~:m no ralãcl.o do ~lanalto à dispo. envmndo, pat·t:cularmente, ao Sf. Pre­
jã .'r~· ctv dmnínio pí,blicv e dr to.:o-; .-"1Pm di.~"'n. 0~ 1(~·--r.o"' ('•rt que a mi~>-ltiç.~o de quem as QUeira examin2f; ~ sidente da República uma cu~a Ge 
c;_oJ.t..,_~ r. de. Corrr1!:!;0n;1ri<"'. emirros e o::;ivr P.~t:'í vr_<:"r7>~ ( =;,.., ~q:•fks a·te '!'\q:_t) a~ pn:soas denunci:::.das p~la l!llpren-- amigo, pa;[' co.nt"ar o sucedltlo é soll­
}J:J.rtid:"•·k.s. Cle S. ~x.a_ rechmavam-~1": pCH'fe-m C:'l"!"lt='T" m~r,n cn:-rcsn~1nd~'1~ &"' co_mo autores de atc_s del~tuosoJ:t, citar de s. EXa.. um gesto am;fo. Dl­
·lht t•mu mt.:~ryer:cro JUnto ao PrJ- c' a, uor P'J~io::; l'"'"'m"'lti:• 011 .~ 8,;a, rn-l !J::!C'er ... ? venficar ~e 1nexlstÊnCla da ante do escãr.dalo provoca no pcl?~ 
Gldn.tt: da R.cpubl!C'a. ~e o. ~r. Joito tre n Vi"f'-or,..<"'rf:-.,.._..,,.. tiq R"m~õ,TiC'". e-! ac~-~.a·;J.o, o.J. ent~o. concJulr _que elfl.S manchetes dos jornais, o Sr. Jcao 
00'tl~:r· cornoareces~!' P rnluPlO, comCJ 0 p;,"-;id~ntr d, R"'D(1 ~-.1lr'!. máxitnfl !'Y.'~t.-Cr:l e pro:nover a própna d!:'•le- Goulart não teria outrv "fi­
Sll:-'f're V. Ex: .. e cJtl1o emerava o r''"'tlrl'J nl"'"'l-:--: 1 n1'"'"'1tinhcm cnt'-e si a l.sa. . minho senão o de adota.r a pr;,1·t­
rre<>i:frptp J"@nio Clt:"f"h:os que- o fi- rv>"lor c'"w:; .... Hfl"rJ.". · o Sr. No;uetra da Gama- Ferml· d-ência que t-cmou, àe a~ir ele püb~I ... 
zes~e>. pn~ mn er>ff:•nci'·JT'":r.to nt."~sr, 0 '1of:lrf' F" ... llfT')~ T_,..,::-: 0 ~-:a O::ih·rfra te v. Da. um aparte? co, e àar so fato a mesma :ery;:;rc'l.~­
af'ntidt; .D"' {·Xp 1or~r0~s .o::PriJm mai~res :o "\:lfl. n'If' ~ f c"",..,':!. ~n- ~"~"~e ê'o."; ?fos " o SR. JOAO VILL.t..SBOAS - Com são que t-eve r. acu.saç5.o. Só n<>l'tn. se ... 
~ a v\:ntfl de~- E1,s;~ talVC'Z ~ervr~.,-e Clf! sclmi"1i<'f-rpc:'i 0 Tl.-1h1iC'"'. neln no~ -~11.Ht'J prazer, >ia o Vice-Preudent-e da RepúiJlic::... de~ 
p?...::::t c:>~T)rcstt'"'I"r -~ Vice-Prr~:dente. v."rno. n.tnv;'is dn .o:indicf.r.cia não é o Sr. Noçucíra da Garry.a- o~vl V. sa.eravac:o. A:;ra.c.:.eço ao nob:e St'na-
0 lP~tnJ-n?n+'l Jrr-.11!"10. n::;rtanto, te- tr,;11-·ia. ' Ií~:.::. declarar que o vrce-Prestdenta <J.or João Villasbva.s a delícade7a co,n 
ria q11t ser 11r.F\ c·nt:1, c1rts. alf·..,.,e'!l"fl- C'lual St ;~:-~neira QlF' s r.xl.l consi- d.'\ REpública er-rou ao remeter a car~ que ouviu o meu extenso ap.wte. 
talvez rrflen"~-e. m'"s rP-"Pe'tM'l, nos der'a p:-6nr1·9 ,_ t · " · ta por intermédio dos TJderes do Par .. 

'h t · d O SR. JOAO VILLASBOAs - Eu mr o-:-t·<. tê"tTlOS. :f11o;+r o af!nte otte Crt"P-") se r1"w-_'a'l1 :>"l")u1.P .. o.c; fatro; tiCo Tra'Jalhis a Braslleir<. no sena o é que agr~df'"IJ gentilf'm de v. Exa. 
d""'f'':_:n-a dar a V. ~":.~. P::!c:lr~rh dcs-~n11 trmsr C'~mh"r'mpnto dt ,o:jf-.uaciio ~na C:tmara dos D~putau.D?. V. EX~. 0 Sr. AlolJsio de carvalho_ Per-
culn:>! l'lt-•r ha\'é-o mtrrro!"flmdo. "l"Yt C'Ue_ se _,r,,.., 11 +~:lva a administra"áO .-,~,e convrr que u VIce .. presidente da mite V. Exç Ull1 aparte? 

O S:l. JOl o vn l.."~BOAS ~ .... ,-,~--,,i""' {I" o"!s? ·· ' Rcpúb1ica, escolhendo essas pes~oi'S 
. ~U!tQ ag-r~.Mro o a-p~rte de v. n Sr. Lc/Jib; iln ,<:::nrcira _ A me- ~raduadas _para a remessa c'a mi,!;Sl~ O SR. JOAO VILLASBCAS 

E"! .. que .. mllll.(] me ho"1roU. a llftr~ fDrma 0 m·or"."""" rrg;uTo:tt. nor í,a, _tlraticou u~ _gest-o ele elegã_nc~~ Com todo o praz.er, 
Af- mt.f' nmcoP'> (Te V. Ex ... h~m 1 -nr 1 os !e~tai". fl,...,.,,...<:e ~"" _p .. 11 c:edlls prra com o Plesrdente da Repubii o S1. AlOysio de Carvalho- ne-

enmo as do nr:b:e Senartor ArgemJrfJ ~leh'3. e l'l'""'nh d<:>t'.'s?, 0 q·.1e não ve~~ ca. !32-ria de estra~llar qu~ o Vh .. e· sejf"!i apart~ar v. Ex\1- quando 0 110-
de I•',gue:rPrlo, sao sempre gratas ao · "''1>JhC'f>Udo . PrrsJàrnte da. R~p'Jbl!ca tlvesse en~ tJ:z Seno. dor Noguein da Gama en­
me•J rsplrito. o SH .. lÓI'I:f\ "ITTTT A c-r.-. :q _ ,.7_ v_i!ldo n. carta pelo coneio o~ PDT um cf'l·rnva a primeira psrce do seu ~on-

0 sr ... ~obáo da S!lveira _ Permite ~·L 1"'11"" ""..-' -(-'f'erir aos inqpéritos ad- c-'"11ple~ protocolo. Por ou~ro la-~o, ~J ar; arte, relativo à expediçto da 
'V. Ex a um aoarte? -"'"'"''"t"~"':\tivM':l ~~~so mformar ~ v. FXa. que o or. carta. Pareccu~rre ter B. ExiJo Jp,~ 

o SR. J"Ó!O VILLASEOAS 0 ~r. r_ar-.~'J r., s.;zvcim _ N"i!): i'! Joa.o Gay1a.rt 
1
nao pret~ndeu !azcr,~~ b(!;_edr:_ em pequeno equívoco q1!anno 

Com tod0 0 prazer. .,,. .. l)1'J'1. S1J1::"flC)"flria. rnn~i(lf'ro a .:;in- carta c~ega~ rl .. retament .... a~ra.\é.'i de., laL.!bunt, a V. EX~. nobr~ Sen8.tlor 
o Sr. Lobão da Sih:eira _v. Ex.e c~;<'"""'ll. , .. ..,~".._.."]<:>'" ""'~~í'i., ~"usando- <: ses emrss1rtos, ao Sr. Pres1d~nte da. JJ~O Vrllasboas, a declaracao de cun-­

acaba.. de gfirmar que 0 e:x-Pre_sidentej .. ~:::.,("lns8t-;Jl,._ ... !-:t'ln 'ne.s-c:r<l.<; n'l~'> naria R:epúbli~a. a1as ao .seu Gah:nete C~i- f'd!le~~_r errada a atitud~ do Sr. y.~e­
Jusczlino Kubit~chf-k. 0~ Pari~. ha..,·:<J "'"''7"""'t!'1. "f'""l['<:; nu" f'"'ll ca'1s~r;;tênci~ Vrl. Tere-tonou S. ~--·xa., o Sr. JOa.o Presr!'ente da Rep(rb.UC'a, servmaa­
telefonacto ou escrit.:. à~clanrna0 n~·J:2s:>:J..s sln'.:':câncif·s. ttm ~eus ~ltomes G-c'..1!::-t, p~-r:t o Ga!J::::~~ç do &r. Pre- se dos no:Jres Líderes fln Pa.rtiçl.Q-
~· . -



--
I 'r. ~um-ra-terra ~ 

f---~~;~~------~~~ 
. Trabalhista Brasileiro, na Câmara. e O sr. Nogueira da Gama - Pi-esidente Interpretações do Executivo e dos ares• 

no .s~;;naoo, como emissános aa ca..rta, undo das notícias clivUlgadas pelo República. Está. claro na carta. tos do Supremo Tr1buna1 i''eu.eral. 
Pa.•tce-me - e recol·aaria a lernoran- lácio Presidencial; era natural o s_r, Nogueira dit Gama - Rele.Ia outro - os otrc1a15 aene:-a1.s de n. j 
ça (tO.:. nobres pares - que a nobre o Vice-Presidente da a carta, senador João Villasboasl - que ficaram privados dessa ~Jn:J. 
t.l.<4üCli nào f~z tal afirmativa. cu:ra~se sanar êste ria, face a in~er1-retaç.~es q11e, aatG 

O :SR. JOAO VlLLASl30AS - V, O SR. JOAO 0 SR. PRESJDEN'TE: "~ ~- venia, não nos parecem acertaa,ts. 
EX'' tem razão, comprovada a (Fazendo soar os tímpanos) - A Tem.·s para nús, que tem h:..viav r_:_r, 

O sr. Atuys"io de carvalho - Par- argüição feita Mesa pede licença para ponderar a.o êno grave, na conccituaçto dos p::.•s· 
tlu o noi.Jre Senaaor João Villas~oas tos d2, · s. Ex9- nobre orador de que seu tempr.. está tos de Ma•echal e Almirantt, que n.l.c 
elo p1essupost.o ae que o Sr. V1ce- que culpar a imprensa; só esgotado, têm funo;ão de comando, não alter<± a 
.l:'le.;.c..ente aa B.epublica errou €S· se desagravar recorrendo ao=--c._·,~··' o SHJ, JOAO VILLASBOAS escala h1erárqulca cte fôrças opdatl .. 
Cl!::\ ~nao a carta.· Judiciário contra a imprensa, basea- Obrigado a v. EXa., Sr. Presidente. vas e não sobrecarrega o 'l'rsouro r 

O SR. JOAO VILLASBOAS do justamente na inexistência daque· o sr. Mendonça Clark - perm1te O Prvjeto de lei que ap~·e::;2maJJ.~C>S. 
E:·.:.<~amt!nte. les fatos que jornais comentaram e v, Exa. u maparte? visa a rest3.oelc:er uma s:tuaçac Px~.s· 

o s1. Aloysio de carvalho _ Nem que não figuravam no bôjo da .sindi· tente, de fato até 31 d2 janeiro <-e' 
set11 pCJssiveJ ccnside1·ar errada a es· cân<'ia-. O SR. JOAO VUJL.~SBOAS - Sr. 19Gl e a evHat que um d:re1tc d.e ·u~ ... • 
co:h~ de tão altos e.o.u~sános ,pala 0 Sr. Nogueira da G'!ma _v. EXIJ. Presidente, v. EXa. acaba de comuni· lhos servidores dJ. FS.trla t'lqcte na ae­

dls.se que 0 Sr, presiGente da. H e· car-me que está esgotado o tempo de pendência da 'Joa vont:t. e, ou nary,1 

plibnca poderia recorrer ao Poder que me dispunha; lamento não r.ten· de cada governo. EJtávamcs co;l1cti ~() 
Judiciário. 0 noticiário tem base no der à solicitação do nobre senador eleme.1to.s para. escl:uecer. foP•.,a1cccu_. 
relatório da comissão, que foi di" Mendonça Clark, qu~ me quer to!trflr c:.o no~~a justif:ca;J.o e âemonsLr-nJ o 

l!.V.:l.~l&. 

O ~r. Nogueira da Gama - A 
c::: i ,,1 fc.i c-nvmd~ por 1niermedio a.e 
dcJ." 1..-lú.CrLs, 

O ::. • V tc:torino Prelm - A tese do 
r.t ,.;:e ~e~l:ldor Joao ViUa.sbaJ.::, 1Di a 
de ·~L:._. &. "thuC:: do Vl:c-1-'I'esiàea~c 
l;,. ,_.q::..:::·,_~, mandandu u. ,;ariJ'l 
u r::. t ~ do S~nador Barros de :::a:::· 
va,:,._, e De.!-'J~aao Ahnmo Afonso, 
J.:. i· ·c:.,.::men~s Lidclcs do P.T.J3. 
lll' ::t:n<:.do e na Câmara dhS Dcp.1 · 
1 :JG, •..:t.1;st1tUia uma :1meaça, um 
1.1. "t.tt m dr..s du.:>.s Cas~3 G.o Le~1s· 
hti~o ~o St. Pl'~SJcieitt. da Repll· 
LLc~~. 

y 4 Jgado pelo Palácio Presidencial; com seu aparte. T§.o pouco pode-rei equivoco de ~Jgumr:s r..utorid.ad0.:. e r..:.~· 
l• f -1 t concluir ml.nha. re~;posta ao notá."t>l pe-~soas que cn, inam sôb:-e a m::tl" ... ~ o'J. pelo m~::nos, ~ icou e e expos o 

. 1. discurso do nobre j3enador ArgP-mlro sem matar C')nLecimeato de C311:.a,; para que os JOrna 1sta.s o copiassem· · f · t , LJ€nr relatório consta 0 que os jor- de Figueiredo, mru:. o are1 nau rz quando recebcmJ.s no~á·:.:J cuntr;:_hi .. 
nais publicaram: "O Sr. João Bel .. oportunidade. ção, em es~udo complet-o, do em:n;-n-.1 

chiar Marques Goulart, Vice·Prest- O Sr. Barros Carvalho - Lame-nto te General de EX:-rcit-J Tri.:.t.a..: 1'u:f 
dente da República, envolvido nas não ter tido a honra de apartear V. Alencar Arr!.ripe, p:·cs:d:.>nte do H:..t .. ~ 

· d SAPS" 0 ta do Exa, , perior Tribun~l ~I~litar. O r/Iilll-":,:o 
negociatas 0 • ons o SFt. JOAO VILLASBOAS - Era· Gme.·al Araripe e s::ocp~cnte coll!te· 
reLatório no texto do processo, porém, o que t.inha a dizel.', Sr. Presidente. c~do, rcspei~...,c;o e a:lmir.:.do no 1n-=-·o 
não consta qualquer acusação, Dai (Muito bemt Muita bem!) militar e no p.;'.s. pelJ [·ua m~cLgr_,c; .. , 
a revolta do sr. Vice· Presidente da 

c Sr. Alo:~io d:! Can;a 1ho - ltsse 
(o r :·o :1spcco ti..:t que.:,.âo. O que 
o n "J< c SL'n..tcior Joiio Vi;1asboas sus · 
~··-:r .~t é qu3 o Sr. ViCe-Presidente 
(1<-' : 'r·,JJbl~cn cr:ou ao ~~lemzo.r d~ 

República. Via, pela segunda. vez, O SR PRESIDENTE: ci_a, ..:tllturr., aedicaçf;0 _à· proL~~~~; o, 
, d i · tendo servlc'r) )Of um ca:·uter c;cm ,;a.-

eeu nome envolvido nas sm icãnc a:s, Sôhre a mesa projeto de 1ei q~e val ça. S'.la op:n·:' J é a~ttcl"izrrda n·.·do 
determinadas pelo Sr. Presidente da ser lido, 1 vnliosa; :seus cs~'t~-:_, 5 esg,Jtaram 0 ?'--
Rcp'.iblics.: dai a indignação que l . ~ · b. , 
levou a dirigir a carta ao Sr. Pre· 11: lido o seguinte sm .... o. S. Exa. ,;Jo s~oe. nrm E3 1 ~ c.:1. 
sj1ente da República, não para pc~ Í cxi::;téndn Ce r:,1 sa p:eoct:p:t:-,,, G re.:.-

, Proj'eto de Lei' do Sen.,rt" no" i' I peao u.o p:o'.o.J~:nu e m:lit,:; :-.u•nns .. (1J, di; a omissão úe seu nome, mas P~!a '"'""u T'. nos~!l mt::'nç. rJ rl~ 11p:-r<-.·r.t~r prtl.J, :'l 
se gerir a e.dcr:ão de um crédito . de 1 E161 ele lri, que. em G.~:-:11 ; lvo sclur:ien" o;. 

t 11 , .. l;-;·i:·a a .sua ati~ude, atravr-~ 
rk r •• ~ c~Ita, qU.J.lc.Lu as ret:to;õt• 
r<~ .·; '• t !1 •. : c Pl.:sid~nte e o V1ce· 
p;-· : !~ L..a Rc:ll1Jl1c<l. aconse:ha~ 
•:.1'"' .• · ( mn sir.1p'e'l entendimento 
1-·~ ,.. ~ . rJ.í rn:::o pc:l~:-se"in. partir 
r·,··;. CJ r:C:J.r'.P C:.' q~•l':li':O dOS emis~jw 
t' ... s. t. r"c:::le p.~:uo:u'.<l', se o Vic~­
F '· ,, ·! tl? HcJ:_t 1Jiic.J e!..cOLheu ao 
::;::r Ln i~.<.:r:r,.,, c;·.1e~ C:i·•:::r, e!lli.:;S:'l.w 
rio.:, ~i:o c3~r;:cri·~ado<: poUticamente ... 

pute dessas Comissões. se elaS ~e !l. qUi':"t!o (1[' pn,:-ro:.fo r:e Tn8.r...:-
'''·" for:na nem fir.ura de juizo, Restabelece os postos Almircr.nfe ~~t:m ~ chais e a!~~nn.r:; p:ra fl rrscrv:1. 
rnetJL~ deveria~n. pJr analogia, de Esquadra e Marechal, na R.C-
tlr Y,U.G as p~s:.;ozs envolvidas no sen;a, como dtgnidade ou tíl1:lo. Ficamos t5.o Lll.u.sl::-"~.ma<:'os co!"'!l o 
Qr.l~Litc f....:.__,~m ouvidas. o que 0 Con;rrc~.::o Nacional decreta: trnbJlho da J.n·: ~ c],) elll-·'1::-llte _0..'[1;: :,w 
V(.~i.'L·~~ r.c~ p:occso;;.os tro Cen<>;ral Ar~rlp:::. C!'·'· f' ll'J" rl~: ~·~: • 
de ac6rdo cc:Il o Estatuto dos Art. lo SC.o re~t3bd<:cidos, co tem- mcs :t S. :C-rJ. tn:ii'"l::l:< p::-:r:li·.-.-- J ;;~,. 
clcnár!us públicos C!vi.s d2. Unlfio. Po de p:!z, nas FôrçD.s t..rm~clas, m: ra dhrul_2r.r S:'Ll'> C:""!ir'.~s. rn?nn.s Hn 
Mdtc L~ri~ado a v. Ex!?·, postos de AlmirantE de E.:.qu.1•lra e 11onemarrr'1l no t·''hL c:1r>Y·r:-1n r ·rn:-

() Sr. VIc:orin~ Frcfre - Foi nma 
c1 ~·;,,,_;,<' para com o or. prc.ndc.Jte 
d1. hrpt.:blica. 

0 sa. JOAO VILLASBOAS l\1arechal, na Reserv::t, C0mJ din~g:1.nc tr~ hom.::-m r:L:•,J·::o - c;u~ n·\0 P qJ~·:· 
se e~~a era e sugestão... ou t•"tulo honorí:rico. to à publiricr-:~ - [lo cuc m~·a :"'i .... - · 

0 Sr. No(}'l!~ra da Gama _ Foi Art. 2o Os Qficis·;s Qencr~i.s p;cmn- cl.-:"crc-:~mC'n•o C::'l m?.tf·_;la e Cf1TI1 r'.h 1 ...... 
F!SSt' c cbjetiTo da carta do sr. Jc~o vido.s na RrsPrva RO.::.post::os de Ma1·e" ~ão acs (!Ue ,fm op:nado ou dt.\';', . .t 

O Sr. L..lc;;:.fo de Carvalho - •• , Goula.rt. chal ou Almirante de I'sq'Judra, te~ opinar .sôbre F:. e. l 
t ~~ •t - IP1t~se t.~muern rãmltir o SR. JOAO VIJ. ... LASBOAS - • ·• rjo :;;.:. mesm% hJn;·J.~, :n-c:·:-~-:;Jttvr.; .. e Q.btída a perJT~:c<>ln soJ'cit2<ia. j•JJ·r~, .. 
__ E. E:;: dr;,-~ia;;:,.e dar sv.cn~c.J.tle a se e~~2. e:-a a idéia que Ievoll o Sr. var.tagen~ at.rib:. das em lei, aos já mos mais acett<--~'l incluir 0 t:-91-":c>dw 
~-·<~ :•.d1~·de, !~to é, ú..!r-l~lC reve1·· v1ce·PrE·sidente da Re1úolica a es- CY.istente.s. na tntee;r:t U'l fi"":""'F"nte !'!~tií'ro·ai'F<J,, 
c.1-". •l C:•~ nr>tl·tYz.a p..~.~t .. r.:u.. C1.J.•hltQ C!re\er_ a carta c.o sr . ..,àn~o ()11ll.'1ru-o Art. 3~,~evota-.n-s-;. a.s di.spcsiçõr~s de V<'?: q...:C' m:~·o; n"".ct:'l m:-o!h 11 d':' l~- 10 
i\ o en ~;..:.o do n'JJic Sen<:.dor No- s. Ex1- n:-..o a concretizou no 1o-

1
· em contruno, 0 estudo de s. Ex:1.. pr,d:ria h:.::t:~!·. 

t>i''•: ' c'::. G: .a~, _que :te~us ou.vln>o:;, cumento. f' I f'ala das Sf'Bi'r,<>, e n 23 de maio à2 car o n"r.J:to o~J~> ~:Y:>:J.':.S a honra C:~· 
CJ~- (,'l';'::t <..!~i.l"~v. I':' H .:c-me que o Sr •• Vogue1ra da Gema - Esc3. l~Sl. - ca:ncto de Ca:.;tro- MendJ.'I.- su:J-:nCtPr ao s~nado, ; 
11_·-J\ t o )nqt.;cna (";,~·Jvoco f'. que a.m~1. ev.dentc r10 seu context3. . I ca C!C'rk - Jor~e M'll,<nord - Gu rto 
O r. -:.F.- fiu~c.C·Jr .To:io V l!~;.!:'JO:l-5 r.ao o SR J0AO VILLASBt~A$- A.p nondin - Vir_··arino ·Freire - Jo{oo E~s as P~iJ"::"'s do r;·,-.:mnte :··.'!:ir.is .... 
c ,.., ... ,.ct ·.:, t:"3 :n~~::J, hu·::.:cs~~ i'rro j contrá.-IÔ. r.m t{!rmcs, que se pede dl- J'.Iendes - Argemiro de Figueircào. tro Grr.e~·:.l Arz:-~9<-': 1 

·.y, Ltc d;;o a C".~~ 112·~. SJdo entr::>- ···r a""rf'~~Ivo.:, o Sr. Vlce-P:cs:dentl:! ••11..:arer1::.-t' _ ,-,h1irnntfl:!-:,. 
r.:-•t J,:·J:- v~?S c:.u·;~;.'ncs; o érro lO~ I ;l.·lt'J.i'u ·;o 1~. Prrs!dente dl' Repú-, .. 0 SI:.. P!tESIDE:·HE: 
L.:-'_;1 E~c;to,. e m~.te p:!r!:cular _s. b::co., o re<ponsabilid~de_ clircta nas Tem a pa!a'\'7<1, no:: têrm("-s C:ó Rc· 
F:·' r~.·::. .. ;-.t~:_rr_m(n_c c·~:n n razao. cc-:-:c:usC:·r-o;; Ces:cs Comissocs... rim:mto, r1ra iw:;'"'f~':'f'r p!"njcb de su-: 

C ;:.H, JO ;Q VILL..'\ollOAS - o 3r. Nory-:Je.ta dC' !7C'';O - 0 St. !"J..t'_~·n:>, ·0 r.ub:-c Sr-m.('.cr Caia":1o ~" 
; , , , ... o ":'1:'.-.:1·~ c ... ~u t;uc Int! non- Jc:w c; ou'.:- r~ n·.>o atribU.'J LYpr~ .•. :.·. I C'::t:;'ro. 

{1· ... _ l.:: ::~~-'1;,:~c~.~~~l~-~r-~:~:,:,~::l~1~/~J~ ~i:~j~1~i~,:~r~:.;;~ z~. f~~a~_.~,1 ~·;~~~ ~~.i c sr. c·.:·,;~·~ "JE cAs~-:~D~ 
L.-.·' .-. ;L.iPJrr::e o ;.nc~J pen- r~:.:c r c:1•.2. 'I (LG c SC!JI'.n;c C''"::;!r;;CJ --·Sr. Pr:o-
t.:" .:~ .. :~·. • .t~:·:r.i-;u;: l',U:, erres cume-
L::.l- l-~---· •. ~:~\ rllll:.,L w .Sr. Vn.c- O fliT .. ~r'.-.'~ :·.~~I--~::<;:;;~:-~3l.~'' ·;~ ~~:~-;~\~:c.~l·-~i.-/"?r'>~<;.;,_:·r:;. o:\ P.-:;~ . .: .. ~. ~-:~ 
f'.·: ·.,·•,·- ';.~<:. .rtLt-.:C~H.:L, l,Lid" p.:::...lll- 'l'r~_rr t,' .;. ~-.. ·O-:, l;~~<.':, ~·;:::~.:...,1-IC:: _.::~~-:.'.t:u ;.;::~_. ~,;:~:,\C c'".::th'O l'S 
d.,; ; ·'~- LJ,ll; • .-,Lz~. t (...o...au~~ .... o L!..;! "l't' (:c~ !C . .' I . • 
:.:.· --~.~- .\:~:.~l~~~t~~.~·- .~~:~~:~~:lpr~·~~:~ J ~.~~~.· ~ ....... , ... - : , . .-~ ~ ~,~~ '" , ~ , .•. i : (~ :.·•,~~.S .. :~.·.~.: : .. ~,·.~';-:.,;;, · ,:;, ~.', , --~,:~, 
L - L 1, _ _ _ cSqcl.;·]:-.~. T1c li"' 

.l!'.: (::.t.'--L u l.~-~ • ..:. '.l.{l•H:lLih'C<o <'--'.AC'. t• ·-·:-, ~-'"J :;,·u-~ t;:-:1·:1:·,·s t:r,-
~·--r·, ""T"'T •t·-:o..--.·,s (" l· .. (:,, 1r~,:;T f:,1 (I('::,'[)',; ~::•· .. l C 
'.'. :r:~:.: (_''..-'::! '.d:z. ;L.:) ÜU~U-,"'_,1 . 0 SH. ,;u. ~ ,

1
' '"ê ....... ~·•. ·-, p· ·:; C.'",1c.:.~:;_.:.,, ~m trl f!ê;,<; C::'l'"' 

t·• ;.', G· •L~~l •·,~ .. L{;~~ ~r~ ~:~·~::·~~--~~~~~ ! ~~:i~Li~{ ~~-~:;~:-~~{~ 3~~- -~~~:~~~~~~;~ ~~~~~~~ fr:: ~:;~~L~~: C(~~~~.~~~~:ll~lC t~,~YCt.~~!'~= 
prc : ... _1:: .... 1! 110.• .•.l·',1J r_.o __ n~ ,L,.., 1('oiw· -;iJ LÍ" O"li(ffi p:f 1',l':l ~ f~;-;r p::o.f'-' a .S.::sr-,,·a.. :1ess pv.:to. A>-­
t·r~ L•~--:· .. n_;:; :..r! .. .-{.,Jc~·.o . .lLJ., _c ...... ~t. ~:~~:.·, ·m·' _;....,. ~___., 's,·• no•oc E c s::n, Ui !l;,J·;r·n~c'; S2rik Ql\?..<;() os mr~" 

..... ~ ........ , ('· rL ''lll'>.''<'- --~--- · L• ....... ._."' ·"' ~·• • I - · 
~'-n-'r ... ·•·· ... ., .. ~ ..... '"" ·. ·• . '"r p~""' l"r't -·,1 R"nublic'1 e!lr.:.-rr.u rrc::; e o Tc.s-"·uro n.:..o .;er-a .sobrrc1rrt· 
1··· riL.;..:: L:m-::::-,;,: CH.1 t-a.rtlC:O ]tJ..~IJ .... · ~. ·· gaJO 
(f.\..~:1.: .:.:. .LJ ... si: .. uo, na c.._.no.ra e ~;o. 0 csgo c::~·:j~·.::.)CJ~Ihe r c:1rtn. Três governos suce~3ivos e arett.fl~ 
SdW.' r·__ . . "" 'j o Sr. NOÇt!C.ra C a Cc:tw- Y· .ExJ.. do Egre310 Supremo T:·Ibunal Perieral 

l'l.l nJ.o podcn2 dizer qu.~ o ;:Jr. rstá se!lC:.o p:otun~:':'.m2n~e lnJlL:otO em J:!.I~ndados de ser,urança, reconhe-
Joãn co·uart errou ao utJ.i;.z.ar cao •

1 

com o sr. vu·P-:~;:<;'.C.:n·~e C :i. R::'PU" r:eram a exis~ênc!a de Almirantes e 
llcb;c: emissários. , blie<:. o Sr. João G(:U!~rt. nto prc~ Marechais, na Reserva, em tempo de 

.AinC.a em respos"a c.n aparte <'O tendeu envo~ve1 o Sr. preswPnte da paz, A doutrina p2recia par:-lfica. at~ 
nr:-brt. Senado; Nozu~·:a dLt G~·m,, 1 .H.rpública. NâO con::·.::. iS[O da sua que o at-Ual President~ da Re-públic1 
afiru10 que o êrro se c:.mnrm.: awdal carta. Fez referência apenas ao con~ decidiu suspender aR r:·romoções a ~'i· 
nq.1:-, porque se verifir'Ju na sindl- ctenável prccedimento das ComissJe'>, ses postos, baseado em um Parecer <!o 
c:::.r.c:a. como S. Ex~J. houve por be~n no divulg-arem as imputações que tem Consultor Geral da República. A~ 
v.-. ... if:car. qne nada existia contra a siCo objeto de notici~rlo dos jo~nais, FOrças Armadas ficaram dessa. form·• 
d;r~oidade do VICC·PrPsidente ds. Re·j sem prévia ro!lcretizatdO dos fatCls. di'.''.didas em dois grupos: um. que du~ 
púb,1ca; c. que houve foi Pscâudalo o SR. JO .. ~O VILLASBOAS - Di::;- ra11te cêrc9. de dez !de?:) anos se br.­
jo.::·nalístico. l.se até 4ue as conclULõ:;s das com:.s- n.:ficiou das vantagens da lei. face as 
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Oc: er.~:.-···(''"f:'<; Õ'l Jir;õitt• "''").:: 
qua: f c',· n " " '"'l'.r(·:io trfri~·a 
f'.-.:c~:•JJr'!'; 11 "'n~Q r<~ r"'t"tri'1~"-r'<-::· 
fan~ncr!"-1 t'11 "'":r>r";ce t~hló,:üc~. ~s­
men:.'ll-;<:.e u-;1 com 1""-''"frc'~!' e t::.mM 
b.:'i;n CC" v:·.;:~ •r O tr·•: 1 ~; 8U'1rrrn ... 
lhe as drfi::-:Z;ci:-o.s, pr-ef?'nch::·!TI Jh~ 
a.s lcc:1~r..::. 

N·.:oncn s·:b"'"i"'tP. ~ t>xtremr »'"'>""~"" 
~o ao DCOCCS"'1 1'1;,n?Hr"l. th'rlo, 
siJo~!.,tico. Sf'r5 fon~t> de r-'~'o-:;, 
d·•ma1•t~r~'1s e injus~.ic!1.s, com o 
P,banctcno dcs prec~it.os reuulado­
r~ lia intf'rore~:::~.cã0. 

N:io SE' c'lf'l"f' if'h:nr df' J~rJo c 
direito comparn.do em in::.tit.nta'! 
ccngên~rM. 

P:1ra conhf'r:!er ':>e~n o Direlto, 
cl·mure fara!!i:' •·i?ar~se cJm os f a .. 
tos da civiliza~ão. 
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o Direito !'~o se i!lVE!"t!t.: é proM 
3-•Jto lento de ev 1lt!Çao a1ap~acio 
e.o meto: com o acom')aO:l;u v de­
B<"Uvo'vim~>nto de:;;ta, desccvrJ a 
or :~t~m e a.:: tl'::>n<:;Orm"lÇíÍf's n!stó­
r:cal" de ent in.::tit!ltO ()Qte.J:H.,e 
a·"LJl'fl !1''1 'J'ilra o ~on.pree.1:1rr 
brm. .66 ~ pessoas f'strunha.s à 
Cldlcia JUr 't.:(' ·.t";1 1a ?~­
!i'"lllirlade de c;e fa7eum ~e:.S intet~ 
rPmt·r~e O'l\'as ~r.!L'.n se" um eó­
d·.,o r:bra Pl'""O'll 1e A e B. O au·· 
tM aoP .. ent."' de n:r'nl:J p;."'litrvn 
aJ<>nas 't'-.dmP:l, ~-!1~:\'t;ta e con­
l'•'' ch. o O''E" P'~'"'C"""!t";l nú p;wc; e. 
prn oefjuenP t-lBTte, e.."'l~re p~.,.·cs d.J 
Ql~"''T'O f>'rtHl df' (" IÜl.Z!H'!iO. 

NI"'l·t:- im'1ortante dn .que a hisfó­
ri>~. gerlll do D'r"'ft.,l V ,JJr9. o ht•·­
nwneuta, a. esu,-.r:J,l-1 di?- um 'nstl­
t1·to r em oropor~.;lo r.naior à c!o 
di<:ryo~=divo ou nc.tma s:lblU~"'l.do à 
C;.{P.'e.c:e, 

A Lei aoarPCe c'JmQ últJ.mo ele 
CP uma ca(ieia, .!orn:J fa.to lnt.elf'c~ 
tra! e moral -cuja origem nos fará 
c0nhecer me:hor •l ezplrito e al­
e!' nce do m~smo. 

fntertrre t.ambPm o oca<~"fo leais. 
N"nhtlm acontecim~nto '!ltl:l'gC i3o­
lrdo; com o ex')Ucar a sua. orl­
grm, falâo de ser !igação cem 05 
outr"l.S, resulta com 'L."ee·1jer me· 
Jhor éle próprio Preci,n, pois. o 
a'"llicadoT do Di'reito tTan..'"'Portar­
se em espírito no nl.omento e ao 
ruela em que snrgiu a Lei e sm-en ... 
der a relação entre qs clrcunstâ.& .. 
eias ambientes. entre outros fatos 
sociaJs e a norma. 

A fJm de desco'v!lr o alcance 
eminentemente ·prá~bo do texto, 
coloca--se o intéi?rrte na. pos:ção 
do legislador; -:>r!>Cura -s.e ~aber 
porque desPontou :1. .necessidade. e 
qual foi prlntitivamentc o objet.o 
provãvel da re<rra escrita ou oon.­
suetudinãria: põe a mesma. em re­
lação ccr.n tôda.s as eircunstãnci~ 
detenninantes do seu 'l.pl.recimen­
to. as QUais por ISSO mesmo, fazem. 
xessaltar as exig~~ci'tS morais, po­
líticas, sociais, FJC'lnômlcas e até 
mesmo técnicas, a que os nr•vos 
disnositlvos deverjf.l_.'!Jl satiste.zer .. , 

._.,.. Esta Ionr;r, súmuict., t'!l-ve.z um 
- ttouco fastidiosa, serve pa"Ta lem .. 

brar o valioso or·xresso intelectual 
a que se subme1;eram nossos MM 
Juizes e renomados jur~ .. as ao 
-deferirem a nrnm'JçR 1 de ofiein!E. 
f2.'PDPrais aos postos de Marechal e 
Almirante, 

,_._ 

II 
ObJetam ()<;! pa~~c-~1"!S~;:tS ê apU.­

cadores da Ief: 
- não· exio:;tirei~n os pnst~ de 

Marechal e Almir:uue ~m tempo 
de paz; 

- SÓ, Se!' Doss-fvel !l lJ!'O'Il\n:-ão S. 
~sses P~tos !'m ca!':o de ~uerr:l.: 

nao fonnarem .iurio:;nrud§n<'!a. 
'fi.Pm contribuírPm oara im':lor nar .. 
ma. aclmin;o:;tratíva. nc; arpstoc: t"'O 
F.!rrégio Sunrerno Tribunal Fede~ 
ral e.m Mandados de .. ;;egur-ança a 
respmtfl: 

- não c90""r. no .. ~.1T\+fl. 'l dirE'1-
t.o dP nrom"~'.ão a \~a ... Pchal e Al­
nún:mte para a re<;}~va. 

III 
nns9mos. no ncs!"O fraco Pntf'n­

tnme>nt.a, onor a essa conceitus.~ 
rã o o seguinte: 

1° - o Marecha:ato e o. Almt­
rantado existiram, C!Yn tradicãn 
mul'tisecuiar, em várfoo ·exércitos 
-e ma:rl.n'has, na "'la:z., exntimindo 
antes uma dignidade, um titulo 
honorífico do aue situaeão funcio­
na.l ec;pecífica de c.:JttU!.r:do. 

2° - A idéia de aue o ~arechal 
e o Almirante foram etiado.s parn 
comandar na guerra cedo fo1 ahan­
donadR: s.~nas esoorA.:fiea.m:ente 
houve Ma:r~ba;s P A.l.,.,irsntpg com 
o encargo de comm1a!" trope.s; e 
frotas em OJ>eraeões 1€' p:uerrA.. 

'3° - com a cess .. ~ão de o'bt'l~a­
. cões militaJ"ea a n5.;J ser o a.ten-­
d!mento à aoilv-aca~§.o em caso de 
guerra, o pôptn na Te!lel'Tft. ~u­
nemda ou n&o. fi"!"re. mt m~o 
"SeatMo. -.4' ~alio ~ u .. 
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tu1o honor:!ico, coM va.nbgPns e 
prerrogativas. 

4U - Os tl.t'Mtos de Ha1Je9.s em-­
pus ;e Mandddos à~ 3z~ursnç::t, 
embora nc~ c;cl!lr;re ·se eleve.'Jl, 
no c:L~o sL-;~ular à ~auaçiio- ~e 
coisa jU11JU'"~a, forrn::::n -::::'l "!C'>ros· 
tâncta e na semeth~•nv:::t, 1nrJ::;pru­
cl~nc;a e z::d:l ür.ne:1e õe-jam ti.i'ias 
c.:-mo nonr: ~s "·~_r::.St:·J.~~H . .-- 1 

IV. I 
lQ-2() - O llarechalato e o A'- Í 

'fl't 1ra'1tf!rl.-, c>.r.i.-~t.'rcm, em trar_t;,...6o 1 
mz: 1tisecy:ar, em. 1:ár-!os e::-érC'ito'J 1 
e 'l:J.arhJ· a '1, 1/!l pc~, e.cp;-in- 1 ro~o, 
antes 1tma d:gn:~a1e, -vm ti+ulo 1 
h(lni"Jrifico, Õ'l. Qt:~ ~=tu(ll"t'. ~". --;un-~ 
cioniJl e~"'Jec1 ff"~ de C:m'ar,.,.,, 

Por V')'+s rl':> !'êc::1o XIV, D. F~­
naf"rlo de Pnb;::1, svbS"'J-tu::I o ~1. pA<;tn c'IC' Al 'r-es~rór PelC'S ~e Can~ 
r!et+ãvel e T!arec1ta1, E>:n:::Ge para 
d 1riozlr a "'.:Prra en tô~:l. a su=t 
tituto jra~~:r~o. imect!ato . .Mare­
tituto imec::ito, J1:arechal vem do 
littim pc-pt:2:!.r 111arec1:a!Zus ou 
antes de Mareschalcus, da pa!a­
vra teutõn:ca mur, cavalo e de 
t-ch.a?.'r, sen·~d:Jr. CN, Landrais -
Dicionaire Françaisl . . . . · 

Na M-arinha, os dois postos mais 
elevados eram Alm-irante-mor tio 
!lei no .e CG pitão-mór do mar. 

Já no: f:.m do sécUlo rrr, &.ses 
postos de Condestávet .Marechal. 
A1mirante-m6r e Capitão-mór 
do mar. subsistiam apenas ein ·c a: 
ráte-r honorifico, hereditário, em 
certas famílias .nobres e a título 
de beneficio régio Carlos .Seva 
gem - Portugal Militar). 

Na expedição de D. sebastião 
em Africa, m; referidos postos ha­
viam desaparecido, _pois que o pró­
prio rei desempenhava u funçõ-es 
P,e Comandante ... Chef.e, secundado 
11or um Mestre de Campo .General 
espécie do atual Chefe de "EstadO 
Maior General. 

Com a reestruturação de 1840, 
SOb D. JOAO IV, foram criados 
os cargos de Mestre de Campo Ge· 
neral e Capitão General das Ar~ 
mas do Re.'trn:>, os quais como co­
ntsndante chefe do Exército, pre­
sidiam ao Consellio de Guerra. 

,}'eram conservsados, como sim­
ptes cargos honoríficos, O mare. 
chal do Reino e o Capitão-mór de 
Ginetes <Carlos Selvagem, ideml. 

Nas campanhas da Restauracão 
não R1JRrece nenhum posto ·.de 
MarecJ;tzl pt>rtuguês. 

Só na cam:panh&-de 1762. a-pa­
tt"ece em Portugal o OOnde de 
LIPPE, nl)llleado Jl.-Iarechal-Ge. 
neral para comandar o Exército 
na. paz e ero operações de guerra. I 

Note-se que nesse século XVIII, 
r;ur~m alguns Marechais, . Jegen­
dãtl~ na. França e na Espanha, 
~inda· como títulos honoríficos. 
1mpostos apõs as campanhas em 
em que at,1aram como generais. 
Não "e ."abe se foram promovidos 
a Marech~ is de campo ou 1Jare­
chais de Exf>rcito. 

A R~vofução francesa que co­
meçara 110r aboliT as cond~cota­
cões h-onorificas, i.nstituiu ma:s 
tarde, alé:n, das promoções :por 
üistin~;ãa, outras Tecompensas 
militares - a Legião de Honra, 
os títulos honorificas e prineipal­
n?-ente o i1!arechalato. 

NAPOLEAO BONAPARTE, 
aproveita essa idéia e at-ribui aos 
seus Comandant.es de corpo de 
Ex.ército o pôsto de Marechal, ti­
tulo que conservariam, meSJ:no 
que n~o rr.ais estivessem n<J exer­
c!cio de comamio. 

!Mo século XIX, a. dignidade 
máxima. da. - carreira militar, es~ 
te.va no título de Marechal de 
!França, atribuído, em regra, não 
:pu.ra. a.s operações de guerra maa 
após ·&at-as, como recompensa dos 
altos serviços prestados, titulo 
q_ue u.s&egu:ra.ve. ~atl-vM a 

vantagens da atividade enquanto 
vlve.ss-e. tsse u.so prevalece até os 
nossos dias. 

Os E.E.U.U.A. dil:a hata":Uento 
muito especial aos seus Generais 
de cinco estrêla.s. 

No Brasil. com a proclamação. . 
da Ind.:>tH.•ndf>ncia, O Oovêrno Im­
perial c!:lnservcu C'S :Ma;ecl.lais de 
E:-:é;·c.uo. e o~ Alm.irtm.tes portu~ 
gt ês~~ c('e hilYie..rn adez:1o à cau­
s-a do Bn'.s-rl. 

XE'~".:. rpc~J. o in~!ês 'r.:IO:»IAS 
C~Oc.r;.n.AN.E í::~i C:Jr.t::L~at.o CO· 
M."l ']:JT:-:;~.:-::> Almirante, Os tau­
h<:. t',rt"!Il~ceram l;errl q J.e ocor­
ressem funrões de cornanclo. 

Da:i J;:>t a:gu.:1s f;.Ucs não se têm 
z:oti:c~:1s de promcçto a. :.i:lreehrtJ 
e Almi:-:::z;.~p da ativa, mas con­
'Lna!::!"arn as reformas ne..;ses 
postos. 

Os Cornandantes-Cheff'S nas 
opera<;ões no sul eram, re'!:ra, te­
nentes- generais, vice-Almirant-es, 
Chefos 'de Esou.aàra.s. o J1:arques 
de :BARBACF.NA e o conde de 
CAXIAS lá estivernm COJ.llo te­
nentes g-emra.is. B.'\.RBA.CENA -e 
C ARLOS' LFCOR Só Sf'fáO Ma.­
l'N:hais de F.Xhcito em l~S ~ 
1.8:!2, respectivamente.. dtpois de 
.cessada a luta. 

A resol'..l"áo da Assei'Tlb'i'la Ge­
ral Le~i.slativa. uromQlqada por 
JOS~ C'LE}/fEI\TF' PE'R'F:ffiA, em 
l de dezembro ·de 1S41, e que 
mandou o~nizar o quarl.ro do 
&Preito e da Armada, ccn."\is;na 
os 'POStos de l-.IIarerhais de Ex#r­
cito e de· .Ahnirante (Santos Ti­
tara - o Auditor 13r.a-Sne1ro). 

Não sabemos se. anós essa reso­
lucão houve promo~ões de Mare­
chal e Almirante para -a atlva. 

Mais tarde, a Lei n9 -e4B, de 18· 
de agôsto de 1852, que fixava as 
fôrças de terra Tlara. 1854, estabe­
leceu no art. 69: 

"o ~ôsto de Marechal de ~"'ér· 
dto sõ será preenchdio quando 
.o Govêrno iulzar conveniente". 

Assinal-e-se, -desde ié. que o 
entendimento é o preenchimento 
do quadro da. ativa e não para a 
reforma ontie não há quadro li­
mitado. 

Tanto era assim Que, logo de­
pois toram reformados o Mare­
chal MIRANDA E ..BRITO (22~ 
IV-1852>. JOAO PAULO DOS 
SANTQR BAll.RE'IlO <27-X!-
1&'5> .• TQI\0 C\RLOS PR.ADAL 
(7-1rl1-le5ü>, etc. 

Enl 18-6!~. o Marquês de CAXIAS 
foi elevado a Marechal de E.'l{ér­
c!to graduado. Não era nessa. 
épàéa comandante de tro,ps.s em 
opera{'õ~:s e sim Presidente do 
Conseiho de Ministros. 

'Nome-ado. em 10-X-1856. Co­
man-dante-chefe da.s. tropas brast­
leires em operações no Paraguai, 
'foi tr~s dias de11ois, efetivado co· 
mo Marechal cie EXército. 

Creio que €-le e o Conde D'EU 
foram os imicos Marechais· de 
:EXército a exêrcer o comando em 
chefe em operacões. 

Depois de CAXIAS, alguns ou­
tros tE:>nentes generais foram ele· 
vados a Marechais graduados e 
depois refo'!'"ltle.dos como Mare­
chais de Exército.. Osório. por 
exemplo, faleceu como :Ma:-echal 
de EXército graduado. 

Foram Marechais de Exército 
efetiVO<>: CA"\1ARA, o Visconde 
d• PF.1LOTAS, DEODORO DA 
:FONSECA, o generalíssimo, AU~ 
GUS'l'O OFSAR DA SILVA, o 
:Búã.o de MARACAJtl, o Barão 
de FORTE CO~RA. FU:>RIA-
1<0 ' PEIXOTO, o BARAO DO 
RIO APA. ISIDOltO FEJRNAN­
PES, JO~ ar.MUN'IlO DE 
QUJ!:t!WZ, FALCAO DA l"RRTA, 
ALMEIDA BAR·Rl!!I'O, JOM SI­
MIAO DE OLWE!l&A, CONR.A• 
PO ~ma etc.. '- -

Os saneadores da Repúb1ka. na 
lei de or~anização de 1890, bom 
tfu·ia san-eadora, mantiverar.t pela 
ntimer.o de Msrecha.i.s do ESércl~ 
to no quadro de oficiais ge;1eraJJ' 
da ativa. 

O E'x~rc!to possuiu, na a Jvn d 
na reforma, nomes de Me.rechall 
ml'ito lembrados - LUZ, I.lOU· 
RA, CCNSTALLAT, NEPQ;>.W­
CENIO MALLET, CANTUt.RIA, 
1\lACHACO BITrEN:COURT. A R. 
GOLO, RFiql\!E'S DA FO'\'SEC.A; 
FPANC!SCQ MARCELlNC J::JI 
SOUZA AGUAR, etc. 

v 
SO·- O vôsto na Re.ser•·"· re­

munera® o~ não, clere no 11. ·e!> mo 
sentldo, ser considerado cor- 'l tí­
tulo honor,fico, com as t'ant~ge-ns 
e prerroqc.•t:vas da lei, 

E' paC'ffi<'O Que com a passa~em 
para a Reserva, cessam as obri1a.~ 
ções militares do Oficial. SrJ fica 
de pé a obrigação de apz:oesenta.r­
se na cf'nv!lCacã.o em caso de guer­
ra. Na R~.s"'rva, não tem encargos; 
não tem obrigação de comparem­
menta: não usa uniforme e nem 
pode usá-lo, senão em casos ex­
pressos: Sf' t'm trajes civis. não 
faz continêcia nem tem dire:.to à 
me'>ma. E'. em verdade, um cl­
dadão ·civil com pensão, arrolado 
para o serviço na eventualidade 
'de guerra e com reminiscências da 
carrPira, o que ninguém pode rou~ 
bar-lhe. 

Só e-m casos excepcionais, res~ 
ponde CO'llo _qualquer civil, por 
crilne contra. as instituiÇÕes mm .. 
ta1•es. 

Por uma aberração e falso pre­
Cf\UC~ito, te-imam as autoridades 
do ·ES-fado em su1€-itá--lo ao Código 
Disci'plinar, no intuito de prendê~ 
Jo à inst!tutção por dois cordões, 
dos mais ln~_tratos - a paga vil e 
a pena cruel. 

Por t.udo ts.so, o pôsto de .Mare-­
chal na . reserva, com honras, prer­
rogoativas e vantagens. existiu em 
todos os tempos' e regime.s, sem 
que os titulares tivessem encargos 
específicos e sem que sua. posição 
prejudique a. escalg. ·hierárquica 
das fôrças o_peratiw.s. 

.Assim entent:leu -o Congressa 
Constituinte quando deu honrM 
ao Insigne Marechal MascarenhBJ 
de Mor&es. Não criou põsto novo, 
pois que o mesmo existia e o QlU 
é mais. não havendo encargos fi· 
xados para o mesmo, discrimi.no\1 
êstes. 

o mesmo acontece com o Al· 
mirante, A começar Dor Taman. 
daré. Houve depois Ja.cegual, Jú· 
llo de Noronha, Barão de Ivinh-e· 
ma Bacelar, Guílhobel. Alexandr1~ 
no de Alencar e outros, 

Nos últimos anos, foram trans~ 
feridoS para a reserva dezene.s d4 
Marerhe.is e A1mitant€;s, 

Aindg, recentemente, no atuaJ 
qüinqüênio governamental, fo! re~ 
tificado, com justiça, a tra:tsfe~ 
rência do instgne Marechal Al· 
t•aro Fiu~a de Castro (Fev.- 1961) • 

Cita-se a Lei de Organização da 
Exército de 1908, que só admitia. a 
promoção ao pôstD de Marechal 
em tempo de guerra. Mesmo depo1J 
dessa Lei. ·-várfos foram os gene~ 
rais de Divisão graduados em Ma· 
rechal e retormados neste põsto. 
De IUt>mórla. cito Caetano de 'Pa­
ria, Vespasiano de Albuquerque, 
Carneiro da Fontoura, Se~embri· 
no de carvalho. 

vr 
Exegese. 

Os exegetas da. Lei tle lSOS, que 
'era uma Iei que tllcanca.va apenas 
.a Organização do Exército em 
tempo de Paz, não entenderam ter 
sido extinto o pôsto de Ma-rechal, 
como querem Os de hoje. Nem B 
norJerlem SS.Sim CJ'!lten-der nora.ue a 
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'C.s, J _ ':.1'.-a a D:>:;aç&_o brasileira, I nhE.'cia a gran'"lc contribu:ç:'io dz In- 1 \.ido Poll.;c.J, ensina-ram-me que para clou do homem da. ação objetiva, n~s .. 
~ _..,' _, .-.: p: ... ~l:J.m:.ar st.bi:: quais- ~-.aterra no p~c-.le'i:-:.0 da 1n::aa. Ad m- 1 tor~rc;~r a gran(le N'l.ção que dcse- se sentido de rcalizacócs matena. tio 
G ,,: : _,,-:., u•LP-."lUCl•IH!! mu e.s· t1a como ilC .. l.ü: po.1d2taJ.c que e:-a, i'lnw;:, CiL'VCmQs rama:- como base o necessárias à própriá complemcr . .1"ão 
c.... . ..•. .:1.1 u .• c;;~~~u H:....;:..'a, só-! a n~ct- 3icl.-:tc'e de p:~paraç-::.a. das Jp.:-~p:·_'a •. L.omcm ~a. r;,ossa tcrrz.~ .na do .sonho, foi que íundou e cr!ou o 
L .. · o , 1 e. oual a o.it.<'rença que v I elitp:;; dos povJs a <;e:~ul Lu~ • .:1 .... 0~ s.Ja ~~a.td ... de h.t..<:tori'";a, geograflca, Museu Nacional de Bela.s Artes. :z:az 
r · ·• : ;l'-6-o tllL.;.a ent.e ~ po·l para que ê .. es L .. v ca1ssem na "-·'ur.··;:o , e.::o'1J't .. lca, na su.a_ino.::he, no seu cara~ vin~- e cinco anos. Foi Getúllo VJ.r• 
vr:, · 1 .. ·d ....... G.a A,cc:t ou rta A~.a I qu-:! a.ra~P,:,sa 0 cu.-1~ 0 B""';ga: :,u,nauos 1 L·.r,_ r.J7 su.'s a.)plraç~e.:., estu.~<:.n~o-o gas, um de seus grandes admirJH:)rcs, 
... ,., ·-. dnw.:.·-:,tLcos ~;.,cravlZacü.~.; pren""rnc.o p.·e~.Jcn .. es 03 F..:p,1'J1Ta p.o.ununm_ente, confoune a _cu;m~ra e quem o nomeou Diretor do J:\.ln>Ja. 
'- ":.o a t1o~r:ia\:\e e a m<:l.epen· I 0 dc.5 tPr.-ao~:rs; sr:lcladcs ct'.t:'~.H'0.'1, a. UlJ .. l~. iJ-!S>e ~l€m.er .. ·.o b~ol06lCO_ e Nêsse quarto de século tY'ansconiC.o, 
""· 1. a -em o "'ia e o.J.i".anúL 0 ._ rep ~- 5 _,n-

1 
r .. nl .J,ICO, dedm·..Jremos as rela.ço~s quanto fêz o eminente artis~a p:lo 

0 .. ,, cJ. p:·;>-;r~a e··~::crçJ.o, seria di- ~zn~ cc;;~o;e~P>~ i <?h'..,.a,dll a u:u • ~·.·c • .:: L· .• cr.mo ~o~mas s:gu:~ de d1- J.V.i.useu e pela arte no País! 
:f '-• A~-·-· r.:o:n ~in;::-:.daCc e oca fe, a~ôrdo ou e:1tã1 3 d~I:-P'Tm C:t ·e 1·.:•1- • r.uo, ue pPcta.,o.,Ia, de pohLca eco~ LEmbro que um di::t. o Mir!.s•-ro 
~ d. .-;J1 s~;umle, CJru.an~e rlo -r • ' - .... ' . : 11 -';.l.r.:-'. de fUIICiement:Js jundlccs. E Gustavo ca on <sim se e ·li~,s.. 

n~ · 0 : ccmo cup'JJ:\ dêsse edifício, realizare- . ,, P ema: a... .~: · 2·, .. .~,·c.·~;·:.J J...t~.:.u, pag.na v, paru;,;;alO; .Esse.s motives, QU) preocur:::-m , rr.c 3 Idéia suprem:!, a s~ntese de ~ou. _ Antes da dlr_eçao de Os,a.do 
~ I mundo •nteuo .: Ollam a te::oe lll ~--'-a 

1 
n:>s .a civi:Izaçâo: na filo.:.ofla, na li- T3!Xelra só se poctta en~rar nas "~~le ... 

'-" P:::am~n~;:s d.:s NJçõ:s de que v• tern o-I"S ::;o Gcvtm s.~r tl-
1 

t. r. tuta. m:s artrs qu:'! expnmirão 0 rias d_o Museu com gu::nd.1-chuv, .... 
co.t..1 ·:ue>Jas lem a re .. ~utl!:.aow·l bfrt.an.os q~;.ncw suas elites e.s<i_\E'ICm 's:>:J!ido do nosso espírito naciunal el Refenc~fe o Mmi~tro !1-0 aban~o~o 
<. ""'~ D~-P•ar p..:.a LIDdLa.a ce.S· f>!"l conccçves 'lollt:~as. e.:onômu•ac:: e I h u:n:w. e~ ~ue estava ate _entao o pr~pr~~ 
t .. · .,_u 02 tonos os ttp.JS d.e m<,e1 •• \ cuhura1~, capaLes de bem dingn sua 1 0~1 porltue q'J.etia e quero encon~ ptedlo em que fune1onava um depo 
'· , __ "' a.:n!l.la e rll':l.<C.as de re- 1 ec')n"mla. t:..:.r a oportunidade de um dia pe- sito _de te~as, sem ~rdenamento, sem 
t-; •-"O jireta co.Jtra os p,J\-os co- 1 A R'j%Ja, Sr. Pr+esi.:ifntf', .não in1e n ·~•ar 0 a;muw.•ante tema da arte classlftcaç_ao apropnada, sem aquela 
J,. ::. ........ ; vs povos de·:cn.1 ter {:.::Z . r~~sa a'Jsollltane~ e c~se po~to d.P E'Ll nvs.so meio, convencido estou de orgamzaçao, qu_e convm_ha ~um M~~ 
e 1 J"'rdade ga"antJda f" d 1 vts a. Q·1~nto maior a c:mfu~ao m..:- qt:e h:.t müi~:J a falar sôbre ela, como st:~ e a um pa1s que nao tmha o di­
s~ r ):;arem md"'prmt:Ot:s-<m e 1 Lhor L c&mno para s_?us id:'aJs polltl 1 t:.>n{a·rl p.-c.srnça n·a. vida nacional. reho. de a!hear-se a es.sa delicada 

cos .. E&: a a tmpt.:-ss::-o que rr.e dera:n ccn h :-;tóna marcante e com aspec- mamfestaçao da cultura de qua~quer 
-~'.i.' r.:; b;·aslleircs, Sr. Ptesidente. 1 .s~us. representantrs. 1 tc3 a que n;w podem ficar alheios os povo. 

t::w ,·,,u :.:t o Cu~ún.a.1smo, mas em ! Tem r-" um exemplo bem à vi~ta. q·1e qt e desej3m J!har e d::finfr-se com Desde então, vimos, a par do su­
da .. o.- riq maep~ndtnc.a e aa lluerdaae presenciei com a maior tnsteza· P.•J:·-~ vL.ão m.~e6ral sôbre a problemática cesso que alcançava por tôcta parte 
n.:t-::ol.JJ. cie uma v!da tarta e forte 'tuxal m:>bilizai:do todcs os recur~us br<l.sileira. com 0 seu singular e reconhecido ta~ 
J:Mra ex. os os povc~. quer e~tejam na \ nna def'ô''1d~:r a sua colôn~a de t\n~o- Mas não é desta feita que as.sim lento de pintor, quanto Osvaldo Tei­
l"l:...,pa, ASJa ol.l Afrlca. sob qualquer ta: ma'!1dando vinte mil h0!:1ens e I procedre1, Venho à tribuna pelo im~ xeira fêz pela arte brasileira. Cons­
n;.L,e pc!i'lCO. 1 toCo..o; os \'':!;0u;os neces&ários· a uma pul,:,3 n:-.:oerciv~l da solidariedade. Da truiu dua.s grand:;;s galerias, com ar 

lJc,::u, Sr. Presidente, de tratar d!l 1 ·:amranha. para aqu':'la reg-H~ o. Portu· soüdarieciade e do reconhecimento. Do refrigerado e 1uz própria. Deu orde­
oatdn~:: .. va da tese rus.:;a de Jibertaçao · ~at, a n.eu ver, p~rderá sua situação , rt:.::{lnhPCJmento e da admiração. namento u.dequado a telas que esta­
dr:s p:ncs ame1·1canos, por considelá-~ et .. Ar.gols justamrnte p(}rque esta faz DJvém os nobres ..:::olegas ter toma- vam pelo chão abandonadas. Fêz fi­
la ab •. u:·cta. frc-!"~eL·a com o c-m~o. Qua-,do cs re~ , do e-onhccimento. como eu tomei, pe- char e fotografar com detalhes bio­

.. Ao; Cl!:,cussões contincar3 m. Impo.~- br-'':l.ês, os natims, o.s e:zmentc..5 que los j?•nal.s, da dest1tuiç~o, do cargo graficos dos autores tôdas as t.e!as 
tSnel. t..ill acôrdo enlre os membros da ! guerreiam se sentem enf:·aa'Jecidos, ,de D.re:or do Museu Nac:onaJ de ~~~ existentes. Realizou o mawr número 
c.~"W~t\0. Mal o repre~-.~ntanre mo!e~~ 1 at!'av~sst:~'"'1 a fron'"?ira e v§ o de~c'ln· üls Artes, do ~rande artLS~a paLncw de expos1çOes, tanto de artiStas na­
;;~~lrm~··a c:eterminada tese 0 rePre·· \ s:n n ..... C1n·~1: refeito<;, voltr:lll para o p;:üfes::or Osvaldo Teixeira. Desde cionais como estrangeiros. Fêz ilu~ 
-s:nt:':.1.e russo, d2la di-;cc,;·dava sem CC'Yib::Jtp;· nov:>,...f'J1te f'rr. An.,ola. joHm. aprendi a admirâ.-lo, se.m po- minar convenientemente as grandes 
tr~pr- ~r:ra qvalquer racooc:n:o. E!· a 1 ~ p'nr & Qll? C'' 0 ...... + 11 qu~_<;f>S, fp<;- der, seq~~r em sonhos, ·~a~nutlr que g(l..lenas _do Mus~u_. _Coloco~ em ordem 
au "mr.Lcu. Tanrbém, quando ft~la\·a l'l"'~?"tJC'""> 1 :; Ff''1*"l"'1':~~"~' ~e lih,-dcde !llll dt~ \Ina a ser seu .. dbclpulo .. ~as I cro_nológlCa e d1dat1-ca a pmtura bra-
o rcp •Sel1•2.'1te rU.'''O 0 d~l- o 1 ! d"s ?"l..,.nl"""<; p·'"•f" .,., nllr m• •n.,-" . Isto acvnteceu. Com e.e estude! pm-,lsileira, que vem de Frantz Pos· a Por-

... ., • L ... '"''o lU. ' .. ' '. ' .• ,- -" ' t h I' d I ' 
1-'.c-; e os ociden~~:s r;:ortL:-1.\:JTJ~· ~e tc>r- 1 nr\ t~a~c·-->-nan~" p?!2. c;•w ind"Pen- ~ ura, P.::tra con ecer, a em e a, um tinan e outros mode-nos como: Gm~ 
m:nr.::'::men~e a aceitar .... ,, ~ '·.I N1r"if' P"ra p0.·,1.,..,,_ DJ"tr.nto p. . de::: tr..!'l'S fsc;clnante;; tlp'Js h.r11:mos. g:1::n<, Pancetti, Di Cavalcanti e ou· 
sôr.~. • ...... t_:u•,J 1 •1, 1 ""lf'''"'R T"P•'d'da ~iT'cia mais n'o~~ ! 

0
quando D;c~~~ de M.::.c<;d'? escreveu tros. 

F.~. r SJl:Jcl~r.:.'!r o im;J='·"" ff>i n~· ,..., f ~"''· "'f)~;;->oc :-r'-n p.-, cr>-,+Jl+o r•w1 5 br<: 0 !J~~a mi~-- maiOr ~mtor por- Com verbas exío-uas promoveu v;-
.rr"-'" . u-•:> s···· nO'"'ll'- - . ', ..... ...,,,..,.., .... , rn""~ ~ Q'IC thrs forn . tl~o;u~-. JCS{' Mal oa, p::trecm e~crever - "' • . 
o r··.. ., ..... r- •· ''.., e w ::.a! eo:n . .. ~ - . ecrm ~,~·f" o-valdo T'-'ixc;ra DI" ta êle· lwsas aqmslçoes. 1'._ ~.- .. .:tp;J') ü.:- con;::i:r .. o" 11-.· -~E>!> I?_..,..,,..~ " rn'J"l·--~ ~ ,.

0 
' ~ "' - < • • • 

:s.·~ ct·.: c:·as trset... ~- _, ''·" ·, ll"~'"l 9 r- H,,.,,;;, I".P''"O"' !3.- ., >r'l o ~tml"armos ba:~a recunhe- J:\.fanteve sempre salas ec:paçosas pa .. • 
~:t.l n n:;1, ec·;::J!hlr'o peJ,... p ..... i,,.,, r.,.,.,,..,.".,. P'"~"··-r· ... "<; ..,.,,11 ~,HJ<~ S.Jn ~.J,T~~s n: um ~os. ar,:stas portu- 1expouções pessoa1s de a:t1stas. na::1~ 

-'-. .. , .. ; ... , . · '" .. n e ":,·-· ........... -· .•, f'' h'"l" -w-.-' -u <;, m'lb fiPJS a 'oc:wao e ao es· n:us e estran~eiros. Publicou s1.stema-• 
c..~.) ::>·.o r3..U m.F.~·~Il a l:;i'J 1 ~.,,., f'"'" ·- J~ r. 4-'!1 2 "'~' 0 p·rto. C"..!C' d""ram umdade a todos os~t~am"nte um "Anuário" de tôdas a~ 
{· ... _n c~::J I!~ p:-c::"'l, C•:a ~-:_- f~, r·.l!''r .. ..,..,_.,. , '';o," _r.,'"'~"-,..,,~ . ..,~ ,... .. o ........ :'1. ·a rs CJ ":.1" ••Jds.. A PE'l"S:Jna!idade do af7v1ct~àE.s do Museu Promoveu con-
TI"~".-.1-. o J'r---~ "'U' 0 "l" r" 1 ~'l ,~ l'1 ..,,.. • .., .... ...,-~·:1- "t s" ,. "'i • b - ' t ' · ~· ~ ., · -· · -u. ~ ~ ,-,, r ' ':~ ,. ,..,., n ,., .. .., ,. ,,. ·~- ~ .. r., R·T ~ s •· · - • t • 1 ,Q ~~ em c~ anJ~m .... n os ca;sos 1nfant1s de desenho, com prf·~ 

,ll1 1' :r do t-~~::.sil u·-: r.c.r.er.'0 C:u ..... .,
1 

v 1. __ '"' "'"rr.'--o ' no dr: -::•: r- de sopro:>-:; comov~>n~es diS~ mios. Fêz fundu em bronze muit~:. 
r::_: ~··~o df' L:J.fll~:SI:C'i::. --.-~.·- .,.,~,~~ ,..' . ..,; ~. ""- P:..,~'-'-""+" t::~J.~ l' .,prr ~entez:as; ~e qu:>dro:;, .era estã.t,ras de alto valor artí::.tico, Q.Uc, 

.. ".. :··: C:T''c.':o. d.~:: d r~ E?'•c c·-."":-~ r ......... ,..!"':"'.,. ,., 'r""h"'l"'"'. o f''1''l·· r . .., .. ::~;·~~/-do md.~lc'Uo CQnta<!;oso en1 gússc, se con.'lnmlam. Subst; 'J.·I 
1'~·: c·1 P~oj2:.n d:o r:·:- ;_, .. _;, 1 P"'•: tõ

1
.,_

1
' ·· .· _ <; b::md<', ... :? e c_o:nun.ca· molCuras. Conservou o edifício, onr: 

d -c·-'I"J r " C:..,i·- n .. "' (" 1 ·'l,..~~ O<: f'lr- O Pl O '! 1 o f c '<' Pr ·:· ·~cc 2 Te ·.;;o-. P J•,- '3, o di- :-_.......... r''l n:-: _ '"'" 0 · · n r h 8• 10·" 01 s:omp-re as ""Oteiras ant"S punham em 'P:·o 'J 
J"·:··)r"~J! 1 I:'rc.:d::-,eat..J.: Ntr<Jco- · - ,,~a~'l~':-:::. (!"::' 1"uJl ro h~"'t~Em ~ 1 ::-,hõ:::. 9urm co- "p;eservacüode,preeio~asobras '1m 
J · · 1 , ~'" """''1:':r;'"': S"''l ··c··l"r C'"T, b""!'11"',·1~·-- ... 1,, .. ,., ""' ~,...,, o t oh 1 ~ '- ao • • r;-. ·:n'J Jr~,.,c~c o o·'."'.v,):::r;.·.l:n ·• _ .,.-"'', '!'•nr ~ r>rds=:.-:;; B.S.Je pümiu1numeravri.<;ca"tâ1o.,.csdeexp 
p ' , > cc~n•if'l'Co ~~C'a] f' c·11• 1 , .. ~ r-r , ~~-r c·<;"~ "C·rC!o raro entre ~les. Os ~; o"es Ofl. ·a· R I" " a ,1 ~r<; r ',.. "J".!~fiC.,~t-: 0::''" rir'(:>~! • .,.., p .... r'"'' :11-r i' 'ijz('" (,~.-t;!:o b=-·n.' r.·tis:Js .!'.Bo ·tm mundo de incoerên- "~ç CI_l~. ea l ... O~ um a :11 . 
;~~:' :t r'"zo;:l c·~~;\!em J?o-" c .l Cl-rr.··~--l'';. ~' .':J t-:·-.- 'l. I c'"" CJ ..... :-i"hcm~. que os t"lrn'i!m In- rc..vel _expoSlçao, qual seJa a das o..: r~· 
I1""'·- ~1 ... ,.,..,.-.n~ar ro .,...., c'"" C"''P 1W•!;- I n~·- t, a· .... d •. , ! c·lJllf'r:''-nc::ívr;s e rsautsit(}<; d3 sus~ da _:nlssao arpst:::a que aqui v:e:o n 
t~rrÍ··., :·~···inr:~:êncJ.:!'.·~r -rc.-:n,.:>:-:_i;~. 

1 
d ··(f~;~. r~r<o ~-Sr. ••;-'"- r·l)*i''i'icf'~des. E' difícil a ord:mnçao épr ..... n. de D._ JD:.to.VI. Orgamzo-.: r 
d~~:(l ;,.·;: .. -o ~;:_·. : ~ "1!'· o r,l- d) a~t'Eta com o homf'm, acontecendo/ Galeria Bernardelli,_ sem o . que , . 

PJ.:l-.r··:r.:c.s no St''"ltJdq r~" c::r: Pl1m1- ....., n .. ~ '~" a p, -:e1 :1'1 ~~'~!'- ., nn f' nr..c'+~0 h"ver U'llr. divi<;:ío in~.s- p<>r~e .. n~ um dos mais expressivos. rr_ 
n"!tlo 0 cJ!oniaJ!smo, cor..o;~af' 0 p!'o· "" de C' o S .. Arg~m .. o d..: I: .. - D"""';"lda. d" P'"SO""'J'd"de 0 art•sta posltorws da ne-ssa arte. Rea_lno 

• - "' ~ • X\' As I 01'e·'rerfo - •• "' · · '• " · • • d - i • · jrto r!" rr.s1.<!rt.O ro ..• ·).O.f"'l na · · · · ~S~>do urna e:~pécie bi?:arra de inde~l~ran rs eXtJ:.:~.C'oes n.e~nacwnats n. 
S~IT'b'é.a G2r2l d:!!> :-·~·ç.Z;r~ L'nl"'!as u~n':l~r.cia .l<J meio social, é igualmen-~::\-fu~e~ .. Idegl.Jzou _e efetiVOU uma_:-::-
~'o~·c- 0 Oire'lo de ~ncl"~er--1·,~~- \a (\? C '-''L ?~-::c:.:--:-::;--;-;:, f te ur:1 caso de insa.ti"lfacão comho pos.cao retro~pect1v.a. da arte brast.e,-
toLos tl-" povos, terri'.ó:·io .• u:t c~0::ü:::s Trm a palavr::~ 0 nobre E'i::n:::finr prr''Jr.n nel-a canflito de sentimentos ra,,. percorrendo vanos Est~dos, cor .. 
;n]o ;:o•1·:mon P3. . ~ CJ.Ic.w J.\ ... on:l.!m. 1 e cle~"i"<: dP. 'lo::c;ihilid"ldes e ex;..,.ên-, o tlt~l.o de "Um seculo de pmtura n, 

S 1l)rr:-t r'o ç·~:f' p:-"'r~~_d': r:<;;3\u-;ao 
1 0 

c:'." no rn'"-P""\.') i'11il'ídco Por ~:lisl Bra.c;Jl'; l'.Ian??U .restaurar quadros~ 
à :r.""""a c,.,.,..I~~-ío, no d ..... , ( P RI-J. l1.

1 

SR GDTi~G :-o:r!J!M: \'?Ji"':o e 59 ~,sfpi~o que seja 0 ho.. escultu.as. Es.a ptcparando uma "R' 
eJc!J::-~r. eJ-::~->orado por UTI'J Su'J-CO- (LJ 0 SBJti.m~~ discurso): mr:n. 0 ar~i~•.., n:'io se confr"·m"' e ciclr:pédía dos art:stas brasileiro.'- . 
• rr::c;f,o C"'11'10sta de rep;-clf'TI~l'lnrrs dO . ~ . •r 1 imr.õ>:!~!'!:' provP~ ma-IOres. ainda que Çls~ salõe::= ofi~lais, a~uais, .de arte !":h" 
n~oro (\;:,dental c do blC•'') ~us..o, tam~ l?.!;. Pr-sl~~n_:-e. s.s. Senadorr~. u~ Pl!J.<'o~a··::o~"a-". ~~ Pouilíbrios e ra<'io~ ae.r.~ .e clilss~c~ _r~ahzam-se no Mus.r-·. 
h{m n'o ocrec,:-.u ecpro>~""'J. , P .. -110 .. ~o.ltr..o e consequentt'm~n .e! cm;o~. l\ <;"'11'l1hilJrbrlP n~!c<: contrru;ta que vmha dtngmdo. r.evou a. ef.o1t; 

A·Na .s::-r.:1rr1da sessão, vot::tram e favor 1 um cs:uano de_ tcdos os t~mas. l::l:::ja qr:-se em d"hrio e dai o conflito de c.P"'~Os e conferências sôbre arte b;c. 
th m·-.;e~ 0 dezrss::-tr r-~~r-õf"s: d~as ::.e 1 de C!U2 oriem 1 .. -nr~n. trazem no cen~ · rr··<-~;:Edcdes. Mas n<tda de equívo- srle1ra, .mode,:na e clá1";sica. Mantq· • 
lY'a..;ifc:;;taram contra e quatro se absw j tiO, C_?mo O'Jjet1vc supr~mo,_ o llomeml Cl'<l, j·~l.,."lnrf'l~o~ c:Jn<~7C'S de pluraliza- sempr~ coordenação com M·.lseus p~. 
tivcra11 de vo~ar. F,;:sa::; cwntro for- 1 em todas as s:.rJ.~ lmpllcaçoes. I cães r-;lst~mát:cl!.<:, Nos mais eclét:cos tr:or.gr1ros. Atrai esc'llas para vls1t 1 
lr'a··am o bloco rus<::o e a.c: duas que I V::1ho hoje fPl-:r sõJre um artista.,a. ... '\'Ol_;,umct~de a~mrnta _aq expres>:ões

1 
rem as galerias d? nessa .1!useu ['1::' 

l'Ct<:r:t4"1 con 1 ra, o b'oc-o. árabe. Mas quer-:~, antes, confrs.;ar que de d~qu ... a.pcrflo!lalld'lde. L1coerent.es ou h~nra qualquer paiS. P:'trtiClpou se~-
Df's· 'l f1:·1r'i. Sr. Pr~:u:lente, ostra- há m lito aguardo uma. tré;;l J. n3.s h~.rm_n;uc.c;-.1r:1te c;io~a~a.s as suas as- P·; ele c,.,':~re~s"<: m.ternacion:ti: 

()alhos da t9:J. Reumao In~~rpar!a- ot'>Oberbantes quesl.õ~s que nos absor~l PI lc;'~>.~, -n~ mu1hpllc~dzde dos dev~- M:nteye, enfim~ at~ aqm, essa ativi~ 
menta" e:::erraramwse no d;g 7 de vem os dias e as horzs no t"ato de rec; o~1e. o ha_:nem drscute ~a razro dade lllêrentc a d~reção de um I\~·~_ 
.abril .sem que se chegasse a um a-eõr- tantos e tão variados Problem!l.S dei '!ia<: lo~y.::r:o;:. 1''3.0 como o polt.~ciro de se~I que perde com êle êsse sentido de 
~d_o sô!:' ·e a A it:dePC.J]dênciJ. ~os territó~ ordem .soc~al, políl~ca ou econliinica, IJ?"m~r:..~.ve..,J~ J~?es. A po~slR ~ a e.Iu- c,C'Isas m~rtas, porque está sempre vl­
.rio.c; on co1omas nao autonomas.. para abordar êso;e outro proJlema que Clllar.:to r.; -~· Jho"'a ~u. coLde c~m w, semptc se renovan::Io na preocu(:-:-

1 
05; ''<'"':~::ses ale<;2;av-am. mo .. ivos, Sr. a muLos poderá p'1.rr-cer supérfluo: 6 \ a.. ,':fl:Ut:;;:-rns...:..o cxpenm2nta1 do m- C'~.o de cada vez mai.o att:air a vl.sL:l· 

Pre.srd~nt~. a meu ver JUstcs e com~. da arte em nosso País. Tanto quanto dlltd:lO • ç.ro dos que amam ns cmsas do e<;pi-
1p~een.>lVeJs er..1 :face do passz.do da os trabalhadmes manu.ais, pi·eoc~plirn- F:"nlret,:-..nio. ouçam. senhores sena- r1~0 · :es.<>oalmente, Osvaldo. Te!xcira. 

~
!np-laterra.. . • . • ~ -~~ cs trabalhadores mtelectua1s, que dr!'es, f-e o pintor I\falhõa. era igu~l llE:-O 8~ deteve na sua reallza_çao dt· 

Se cl!bem crE~cas ao domm10 mg:les sao todos os que conc01·rem pela in~ ao homem M.1lhôa é ist.o que se pode~ .. rande mestre. Possue os ma1s al.o::. 
~ro várias Nações, como por exemplo teligência, pelo estudo, pela cultura,. e se deve dinr de Osvaldo Teixeira. ht:-t1o.s a Pl'êmios nacionais e estJ:an­
.n índia, _ouvir.1os seu representante _pelo g€>nio, na marcha do progresc:o E' êle uma df's glórias da pintura na- g~Iros. Medalha de Ow·o no Rio e em 
d8clarur aue, embora tivc...~e lutad"O tn~terial, mental e espiritual da Nz.t·1 cioorl, mas porque nêle a alma .so- Sa<? Peulo. McdJ.lb.a de Honre. no 

L...ncla L~"ld!l.ncia. do seu l2lis :rec.Q.:- ..d.o. Quando irurressei na meu Par .. .nha.clru.:a _dà ..c:u$W:.a. ll..Wl.ll:l. ~ c.lilta&.. Ch!~. Grandes ~red.alhJ.s. de Ouro n'o 
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Rlo Gr:nde do Sul, Paranâ e Estado 
do R:o. P:;.·êmio Euclides C:a Cunl~a. 
Grande ).!Iedalha. de ouro em Sa_o 
!Paulo. Medalha de Honra no Salao 
Carioca e Grande Medalha de O_uro 
r1:.. me~:no Salão e muitas e mmtas 
c~Itras que seria fa;t-idioso en·Jmerar~ 
A Itoil:J, a excelsa terra da nrte, con• 
1"'-ri·,l-!ne r.:'or isto o titulo de Comen ... 
c.~c~m· c:a. Ordem do Mêr!to, oue só se 

~- ~·. e..Js 11omens il'J!itres de cJtia ~aç.âo, 
:r -_,"'nr'r) :;;ntes iá lhe h:::.viJ. cancedlÕO 
:1 ~1~·1:r ci~ cavalheiro da Ordrr:1 da 
,-o:·;,·r, C:l::r. Q;,;valdo reb:eira ? Acn~ 
ó}mi::l} t.le Lisbôa, em cujos ~viU~f'113 
;.êm q.:a:-::·cs seus co~o os tr""'l n~s 
_-\mérL~a do Sul e do No:tE'. É! o m<ns 
uremindo d0s artistas nPe!onais. 
• Xo C':1tn·tanto, senhores, cnm todos 
ês~e-s me:·iêos, honrando a diret:li.o fdo 
)..fu~en Nacional de Belas Artf',!; no ae .. 
curso de ll'Tl quarto de l'.~rulo de rl?ali .. 
zarõe~ e a é1e etnpre-::tando I"E'U .~~me 
.aill:eol:J.do, eis que a~ora P desth'JldO, 
ê f'XOnPrado de suas fun~ôf's. 

Li a~ànito, a noticia. Minh!t rstu­
pefàç&o de admirad?r. ~ de di::cípulo 
Ievaram~me a logo d1ng1r um telerrra ... 
ma a=J sr. Presidente da República, 
do qual a imprensa dru divulqac!ío. 

As tendências artísticas dos ne-ssas 
dias dividem-se tremendamente. Con­
tinuam umas a traduzir aauele senu .. 
menta que. segundo Archipenko tão 
bem definiu, é para todos, embora nem 
todos sejam para a. arte. E. outras a 
expressar intraduzíveis símbolos qtte 
respeitan:os por amor profundo a qual .. 
quer manifestação artística. 

Expressa a arte dos nossos dias a 
própria inquietação do nosso te~rmo. 
Há nela. indefinição e a necesSidade 
das muletas da interpretacão intelec­
tual, sem o que a nossa "vã filosofia H 

nada alcanca. In.sistimos com Archl· 
penko: a a'rte é para todos, embora 
nem todos se,iam para a arte. 

Osvaldo Teixeira, à frente do Museu 
Nacional de Belas Artes, era assim 
con~o que o guardião de uma cidadela 
a defender. Era, como disse P.m meu 
teleg~·ama ao Presidente da República. 
um fator de equilíbrio de tendências 
frente a movimentos que apenas aten .. 
dem unilateralmente ao sentimento 
artístico do nosso tempo. Temos os 
chamados Museus de Arte Moderna, 
para os quais já foram gastos milhões. 
Que se co: tinui, mas que nos deixem 

·o direito de admirar, amar e reali7.ar 
a ar'":! segundo a nossa aspiracão. 
conforme nós a sentimos sem dem-es­
peitar à tendttncia alheia. Osvalrto 
Teixeira. na direcão do Museu Nacio­
nal de Belas Arte.'!', sem embargo da 
ação do Museu ou Mm::eus da chamada 
Arte Moderna .iâ existrntes no Pafs, 
€ra a renresentacão, a traducRo 10 
sentimento dos aue não se nerturba .. 
l'am ante a tran~itoriPdr.de d:1.::: mal1f­
fe~tac:)'"S ubstracionü:tr.s ou conrretis· 
tas d,1s no~<::O"' dir.s. lJm 0nvP~no o•1r 
tem vi.~f._o lntPg-ral rios ornhl~..,?~ (IP 

uma -...;~~~-o t('m n d"~'"'r rl~> rf1'1+"r ~r,. 
C:as a.; "'"l~riff'~~!l"Õ"s d~ fn..-l'n'r> r-f,.. """-~t 

P0\'0, Prrnn"tlPr'("!"l''o 0:1 rpl(·r...,.,. 1 nn,-,~ 
Ee .o ,._-~·an-.!f' art;«~a b"r~dlr: ·n r. .. ~ . .,,~., 
~eJxr·· J. rn rlirf'ri'in do M·T~rn 1'-.,..,,.,~--,'1] 
«e B: 1:1,: :\··tp-; S-"~lÍ ,..,...la proya a'~l<::~w 
m1 rl":··~ C"l...,nr"Pn~·il'l 

;';'"àr; ~"Í :")Orri'Tf>. n"~<;. f,-.,•,'1 ,,., cl"­
fi:?JO J··~·,,tJ ..,_·,vf'l ele h1vnc.1r . .-.n In~· .

1
n+f> 

r:'? ,.,.~.'1'2 ~'ln!'llii'J P.,fn infp· .. vr..,r·"n,_ 0 r,,,..,,_, o r.-, !!~·anr'!r- n:n!or ,,,.;~~n.,•ro 
Ptd<o Arrr·~ico, oue Pt::t n.-.., 11 tr"'~ f. 
2~ancle> r;·r1''or, na primrlrp C""l!"l-; .. ;L,,J .. 
c~to d."1 "R."}-;jJ,~ic?. n:::~ra o•1e P!e ln.o:•1lre 
a rec:--?1.~·~ folirac~o n0 fito 011 ,. Pxnn,.­
rou da dL·e~.!io do UU<;f'u !\"rclnn!'!l dt;' 
Belas ArtPs o fnsí'!ne mesfrp O'll~ ml" 
lev~u. !J-Pst,. instante, ntTm lmo1;hu> rle 
sohdane~ude, dP reconhecimPnto e de 
~dmiracao 9. falar no seu nomp saw 

Jffido. ad('mals. que internreto os '.c;enw 
tlmentos de uma legião incomenstll'a­
vel de adm!radores oue nl'io di.c;nõem, 
como eu d1soonho, de uma tribuno 
c.I_lde se manifesta hoje mais o .obscnr~ 
<..Iscfpulo do JZrande mestrP nne 0 FSP~ 
nad.or da Renública, (Muito bem! 
.. Mwto bem.' Palmas) . 

O SR. PRESIDEXTE; 1 p:·:(} roYo, de- qne se anefecessem as 
i noS"3_S :ebcôes diplonJr:.ticas rom o 

Tem a I.J'~:.'.•,-;a o nobre Scr:J.d·J:; J.:..ão 1 PilrDç;·J:.l, sotnetudo d:1do J.~ rrel<.ldas 
!vtendes. i de ~.::·:i~e:; r'!'J~têmico to:ru.das IJelu 

O SR JOAQ }!EXDES: I F:·l"<·!•:·nu• .:rànio Quadros. 
7 -\ .. I O ~'-.':;:il:o que ve:n sendo dado ao 

(Não foi re~·:'slo pelo ora c.•_,, I . ·~e- j P::;-~:-" o,;·j inlc:iou-se nu G)Vern-~ de 

Edital 
De c-oncorr~ncfa pública, '!Jara: ,1. l".::t• 

cw::ão âe conjuntos de IJúlt..óes, es .. 
twites 'Pmteleiras e emill. tw~s, e 
quadro cJwceiro, vara a ~'ortc.riC!• 
AlmoJ·a~·iJajo e o Ga.btn·~~& di'J 111-
retnr-Geral da. Secraa-·l;'l Cl.·o Se· 
nado. 

nhor P::>ld:.·r:t,:-, S;·s. Se~l,'.l.;~·:C.'• _,;;.!·
1 

"·'··c.c·-o p;·~-~.~c~~~-:.te. Gccúlio Vrrr2'as em 
sa:· do u_cl:~rG~acw de hora, CJ.ic.·u -S-1 .. ·, 1S5,~ c T01'10'1 lmm1~s.o fJ.buloso no i.i.l­
a. t:ribun:J. iJ~·:·~. inl::k~:r~.:r<::.:, C--_:",!Je-1 t:;n~ c:iL<~Ü(;'nio · q~_mt.do o ex-Pres_i­
cer o.o sem• do :::. cl~.:;tu'.t;.:o de me rlJ.·. C:-::1te J'.l"""E'l!:;a K:ÜJJt;;;r;helt construiU o o:c·efor-Ge:-~1 da Secrebri:\ do 
VE'l' c-:..·eJencwt1Q par~~ rer_·:--,cn:.:t JOI D: r-·m'.r l'ÚilLC o f{io P:Haná, uma elas St-TI2Cb f~,Jeral. nos t!SrmGs da ie!, e 
n.1s ie~:~Yici..>.de:s do ;.:ço;CJ_:...!cer:,.;a"-l."H.II o'.'.'~~. >T:ci::: ~mportante; na eng1:n!lR:w. de·;:~L~.:l1P:J.te autortz;1..1.1 pe:o Sr. lu 
da Inrü:·u~:1clt.u:i.::, do P.::ra!:;•.!~:l, . _ n·-,:·!,'nJl. S.2.~r::tà;-:0, senador Cunha Md:o, de-

A m:-.s:~o a.t~',:~,.J.U~:. PCJ.\J Go·:::_;,!ol ::vs~ ~-T-'"r~,~~ no pi1ÍS vizit'lho e cl.::-ra ::~n:~.1 . f·l'lo prE'::-Cni..<> pdital: d~-­
d2. Repn.;:i:::l, Ctd-: ... w.o.: pelo c•nn.:,.~-· ~n,':.n fr,; .::wr.:~ q1:e nm alento r1mR t:Jr:>.~é' :.;o !t1·int-a 1 "hn.~ n concdr:-encHL 
br-a.<..U?il'O e in.s:-~ne ::.nld .. ~o. OLL-'lZ.. 'I •·r·". r.:·;prn1.o r: c mle no:;so Go•.-érno nac púb::n. ,:wrn a;1rf''H·T•t,,pfl,..., dt.> oronJ~­
dc Divic;io Joz.quim Jt::::~>:..J A~~·p;, ô.J.'- ir''< ci~rr:.in·1;r n rítmo iflS nossns re\r,- h.s, er:tr-t~ as tírmas e<:pe.:laE7.a::ia.-. em. 
los, foi con::ü~tn1:J. de ·.u.~2 p:~uc~ ~,'>, rf.Ps. ,,0 ·1n·•· 1dn :-, 0 c-umnrimo<>n•.o do~ mo•>et'' ~l <,t,ur,"nte 01 p) ,,t~ '11"'.-lJo 
homens ;:;,~solr:tDmentt: Sl'llilült.;. ll"i co:t•·h.·cs EYlb~tl~tes e:1t.ú! os dC·-'S ~u-I de ,;(·<:s '"f''lrr~rnhnte'! em B:·R.<;f!~a. 
suas e.sp~c"nl:dndes. . . _ 

1

. \T~"1!1J"-, p;,ra r1 :.;.:·:::..:::;ilo de rr.óveis "'-::;rüxo 111 .. 
Tivemcs tambem a pJ.:·tE:p·w~ln rhs Fi:> Pl'"~t':' dn Cnmis3fi.o -:le Cult•Jra, du:ado:::: 

seguintes fl.lJtorid::des: D:>p·1~ano Fl'l no se'or r::!lt:r'!l: o Govê:·no r,-·t~.:.::::J:-0 I _ C'o1 1 jun~o de u.:::t..0::> z_;.:tra a 
nando Rib('IrO !"L'D:N - M:1to G:--c.::..~u 1 • a~5inou u·ês c0nvt'nios com o Govêrno 
Coronel O~ympio de !?á Ta\'.ue.s, no p;:p·;::<:-~1 8 \o, nrst.rs, um não te:n .;ido Por~(trfa: 
Estado-~awr dns Forc;3s Armr.da<;: l'umorido rir;orosamen·e dadA n df'fl- L~d.1 DireJ!a: 
Coronel·Avt~dor Gabnel Bo··<{e.s Fnt-- c~ê:1f'ia de vr::ba•. H·,· um pnrmP.n'Js 

A .., ' a) BJ.-~"o com 1,30 m~s. c-):n;~ri-tes Evange.lho; Tenente-Coronel bra- que seri:l interfss2 nte citar: em l O'i4 ;, ;... 
ham Ram1ro Bentes - Assistente e: 0 P•·psfrirntr Getúlio vurp~ rr..J:t·iou mento; 
Secretáno do General Justino ,Al~Jf'~i elabonlr um oroieto 4e e(lJf>gio - o bl Id.::n, com 35 ~mts. 
Basto~: Tenenti:!-Coronel Damlo Dotcyl 0 Q'Je houve~~e de melhor e mnis mo- . com~r!-

de Sa da cunha Me1lo, t.amoé'.n de derno _ para 0 Br:u;iJ n 0~r RO P:::t- mente, 
Estado-Maior das . Fôrças flrt?'J:!~'~s: I ra!;mai. E' o Colértio Exo~~un.ePtal. cl Idem, com 4,25 'll~s. compr1-
Tenente-Corone~·AVlador MareiO Cc:·~ obra verr'ladeirament.r1 mon•t:n~>r·t.~l. ment.o· 
sar Leal Coq~eJro; Represe~taw~ ao! cuja construção se vem arrastanrio a '. 
Itamara_ty, Consu_I_Enald9 --:1n<.a• _dei passos lent-os desde upJI:'la Ppnra e d) laem., com 4,25 :nts. compr! .. 
Magalhaes;, Capitao CJaud10 _ V1~al continna inacabada. S",.'"' um rfllé81nl menta; 
Barbosa, AJUdante de Ordens Co GP- de nÍ\'Pl secnndório e nêle ~e abrirrr.ri 1 d f d L medindo 
neral Justino Alves Bastos; e o Ca- ao m"'o:rno tempo 9 F:1culdade áe Fi- el 1 em em orma e • 
pitão de Mar-e-Guf'rra Lt_ti7 . Pen1dn losnfi~- do vizinhO pai:~. \de um lado 2.00 mts. de c·.1n :.J' l~e"tl­
Burnier, Com~ndante do D•;;t,·,to 'l'n- Hoje_ a p"!'Mcunacão ~n<'i"~t!•m! do Gn-: to e 4,3u m~. de ~ompn.r.nento, C.e 
v~l de Br~sf~ta, represeutan"i~ a Ma: vêrno oaraP'nai 0 é o ao:Jr"'n'itamento ".1~ 1 outro lado; 
rmha brasilerra. cachoeira do Rio Mcnrlaí. O Bras1l ~ 

di t f) Ba1c.::t0 c001 4,60 mts. .!e com-Os Tenentes~Corone!s Abraham Rl- oartir.ipando do· emor~~en mer: --: I";Om 
beiro Bentes e Danilo Darcy de Sá da n aval j 1mto ao Ban.~o In 1 ~r Amerl- primento. 
Cunha Mello, serviram durante longo C<'lno. e ficaria com 3ii% r:lo nntf'r.clal Lado Esquerdo: 
tempo na nossa Missão Militar naqueH' hidrelMriro Dara servir ao nosso tJals. 
País tendo o Coronel Sá Tavares sido no Paraná. al BaJrâo com 0,33 r:ms. de co.-n-
o construtor da rodovia de maior im~ Aproveitando a opo:_·tumd~lde aprlo, pnmento; 
Portância econômica para aqnêle povo para o eminent-e Sr. PrP.;!dr:mt.,. ~::o. I . 

I b) lden: com 2,00 mt.s. de compn-. e que mais interésse representl'l <Hl República. no sentido de r_.pl~ f'\'e na ·• 
Brasil, porque estabelece a ligação maior comdderacão a3 r,o l-...,1l1"'6e.:; A t mento; 
entre Assunção e Ponta Porá. oue che'!Oll o emineme G-~:1er::tl Jus~ C) Idem m 

. tino AlvP-" 'R::j!';f.Os no s•"ll r~'>·.;!".ório on- ' e forma 1e L. mnind~ 
um l.:tilo e 4 .;u mt~s. O Govêrno do Paraguai nos rum'l-i tem an"!',.~entario. SP. n8.o mP. enga.•ltJ 8,20 mu;;. de 

!ou de tôda sorte de homenagP•1s 1 F:nrerrando as minhas r•.r.~ir1PrPrôes de out-ro lado. 
desde o aeroporto e durante t-odo oi r"l'Iero a'D'ar'lt"r~r a homsc~a_;f'!Y' an~ r I 
período em que lá estivemos. P!'ra9"nai nrP->;t.nu ao 5~>'l'11n ri., Rt'· n - Estantes: 

Sente-se hoje no Paraguai um dP~, "'"_1-)l~ra. C''mrf,.r-:ranrto~m"' cnn: " e:nn1 . a) EstJ.nte prateleira. 1r~t:J.l ao Iam­
seja incontido de progresso P, "if'bl"f ' ",!~"(.1 "'"!0 /ia. Gr~ Cr11'. r. fi n. 'i em do bri, com Pt:.l~e1e1ras •n r r~:<~ med:r.• 
tudo -o que nos parece dr e'll."trcrr"~. ~.:.cnto N?.cwnal. (Mwt'J bC"11 1 - I do 1,4.0 x. 2. ,00 mt.s. de alt.u:a; 
importância - de estreitamento dt:j· - ,. - • 
relações com o nosso pa1s. nurante n tiisru·fo d.., Sr .. Toâo· b> &.ranl-e emOt;tFla, .:-·);',JO L.t.:.r.o! 

~1Jr>nàe.<~ o Sr. Arrwmtrn de·F'ir>ue1-!com dlll't'". t'll w.1·'R.~ ·"' ;U'IPI••ll 'LJ.•Pl· 

r.nrfn drinr a Pre~fàP.~•·1n nssu-: t.o, C'lm praLeleuas, med1lld::l l,4U .a 
mindo-a o Sr. Gt!ido !rtünàin. 2,50 mts. ·1 

A grande asnlração parag•1al3 P a, 
atual ligação de Conce~ion a Ponttt 1 

Porá, abrindo novas frentes df' esco·-1.-1 
mento de seus prodtltos e de ~moor. O SR. PRE~HDENTE: 
tação dos produtos brasileiro::;. at:;J.vés! Tem a unJavra 0 nobre senad'Jr Jm· .. 
de Mato Gross~. ~ : c::t" \IuvnJrd. 1prn,sa). 

Ul - Balcão para o 4.!r;t'\1'!1":t.:w.o: 

a) Ba1cáo, em to,. ma de L, rr e~ onciC 
j.Oo mt.<: ac um Jacto t: !,6(.; rr.t.s de H~ um espir1t.o acentuad•roen.r mt·1 :-.~no e~tá ore~ente. 

ut.arl_!ita. na.qu~le Pats. 011/'' ~:1c"~"~: !'li-lfl hâ O'l!ros or<~rlnrrs II1SC'ri~·1S i JUtro, 
Mlssoes esta~ InS!,aladas. Nn i'"' a.r,•r: ,.~~11 m"i" r'll'f'nrlr /"1"1('- hól ~' 1"1" I IV - (liUL'ÍIO Charcir? 
com real sa tl'::fa('ao m: e oh~e:rv art '!:' l' rP. :TJ "-"~"" 11 rlF"-!"D<1 ndu p i.l':l ., -p; o- · 
respelto e p:-~.~.~mrnto o :e 1,, ••./'1'. ~:~!"'.:'. """'"it'+<-·--· .~- ! a> Qu..:l'i:J c;·,- TJ,Hl 

merece a o.tu'Jt!io da l\l:r.:ân ~ • .:... '~ i -;tu t::l~\ CJJa\·es, com Jv:·La C' 
Bras:ileirB, q•.1e há vh'e ar.'"!~ r"'r. O~lJE:\t I'O DIA ~ feclla<hlta, 
ores\ando os mais rr-,r•·.•n:t·;; ,, ·u r·" 1 _ ,,, 7 ~·!'i:J em nri'Ticirrt cl' "''"";ln 

,':uro 

I !':cr:J(·le povo. s~i:.rctudo ao s.e-'1 ~·),(r r.:. 1 c:" cl:.' c1., :.;:,.,.,..,(1'1 :<··.
1
,"'. (1 

leito. u• r·1C' ·~--::·;:o>-':é'nt:1 p:~·.'•"."~r 
E:-s:a :'i'r-.-'io, C'C'!1<>~"··~~:::t (1" 'V]70 '11''· '(1 ,.,,.· 'il c--...-,~-,· d'~•"'-r -i··· 

I :...JJ·"~.'.• sd'l~~',r~.~~~.·~ :.-m;!~.--~~.,~~,., ···: l r. ·~;J·' ,-. ., I:--''Y ]'J"J t:·'"lé\0 p,•·,? .... ?rr.~ 
·a ••·> • - - ' .._ n · :r•'1 f!~. ,1'?7 e ~~é'. r!,, '•;ZJ 
1-Jorari",o '1fO ~6 n1 S:'l'l p,r;•·.·;.i,;~r.,. ;-. .• _ tif' C•»l'''-''' .. a e 

'1üm'eo, 1 

Tivemos npn:-t-•m:d.,cif', ta1'Jl f"I r, 1 Dl3SUSS.h0 

Encr;>r:,,~,o c prn:~:o dr p•,+rc~,.,. C:as 
'1rOj)n~·~<. -r::~~ '1." :T"~~, ·"' :; 1.>, l.:h, 
tl'1<\r'P1':t,.. f,''-o ll~l h'J~·:.~. ;,,.,.· ·:.: r,n 
nr,~":~·~·~·a '-' '" 'l' <:'-'"!te à.• ~b hn­
LJ..S, r.u U:l'J:n~~e do Oir'·.·,, .• , ,;::·u ca 

, ~.<cl.f!. (;J l:::i.:l;,,:_,o. ::!·H ~::"····" e.,. 
•tJ:'"ffi,iJ,)<{' .... :; Pd.''cl l L •,) 'HJ111. 

~utl1 rc,J.'~~:-:~,;, ao sr. lJ .sce"·2t.C:....:..iL, 
:l'l•advr C• ... nlla .,\lei.lo. 

"T~'litn;r 1!13.!::, t=.::1~J2n:, no c.-'l ç·J :!':C ]o_!,,,, a e Cl\.' Tf; 7a.-.{!o SJc.al. i' 

mo o D 00 '1 11"~rlo F"rrlnrl, rn· '1 lf' I ~- n·,~ H:,-;n únlc'1 do~ P··a· ... ' -;c I A.~ f;r•l-:;!'1:; TJrrl')'1":l'-lil!"~ tl'-~'.'1'1',1, P~­
pre::ontante "a Célmnra d8S DrD ,',t''' J,. l.J. c ,.., . no ·~R d" ~ 9 ,. 1 {:1 T~-'IO • 1ecr!a•:u a 'liBdt:ira ~ i '!'nil.J'· ~natl"­
na D"lerr'lçt;.o, c"e ob•e:v;;or ,, ~·~ 11-t ... ,.:4:'i43'. dP~ J.9i.3. n:~"'ca;~a ... de 0 '~ 1~;:rnl,l'al."' Ql,f- l::o<Fâo ns cont~cç§n dos 
menta Q'l; o povo p~r~.,.,lJ,') .eo; """'~que con.::~~ ... durnnte l'i:lrn (51 ~·nüS 1 !•,.Pl~ ti"·.-t ·tN•I'Idn'3 nn pr~Pn:r> f'dJ-
:::eus p-:--ob,emas econom.c:~s e o r.-:;s"jl, 0 ::1.•xf1m de CrS 2 ((VJ nnrt!l!l lirt'S ~." :''' rovmo os D!EC•rs uu11anv:- e 
de solucionó-l~s.. ~ t milh)2s de cruzeiros) à SJntn C:l•a preço total, · 

A nossa Emm:ux::.da es ... á. n~l1~'l11r 1- de NLser:córdia de LE-me. Es~:;dn de 
te. sem ~1!ular efet.l~.'J, !''.·'·~on-:l~ n~~! ~:lo PJulo. e d:S. 012 rr:-s p:c•;'::<~"1 ·~as, 
los negócio~ ~o Bras1l o e:;tin'"·l"f-' Dl J t~nc!o pa:-ecer javorávP1 sob n rin..,.•.,.o 
plomata, MimsLro Carl?s -"">~ t~ C '1~P, 16:::, de 1961, d:1 com!s..<-,lo de Fi·~an1:as. 
Pereira, com uma eqmpe vçtoJ.rl"'"., .I 
mente primorosa, intE're:-~::;c:.~ !'-Obrftlt-1 O S?t. PRE5"IDENTE: 
do nos assunto!'; econô-r.~co-:: -:la rr~i..;n.l 

Tivemos também opor .·mid:dP- d"'i' 
o;entir o receio que eK•s~i.-l de I' 5o :c:1. 
nos dirigentes da Naçãe m2s no p!·ó-· 

Es:i f':ICC~Tt.da a se<;5.1i.O. 
a.e?·a;lia.se a sessão 

ras e 55 minutos) 
ds 16 ho-

Fica e.-·':L,rlrrfdo 'lU(' P a.pr~f'nta­
-ao aa_p::n>J.~·a não a..:..se-c>_llni dlieit.Q 
L!{Um a<' n:--ononente a .,~,., <>Pr g CN 
fibf'-l~ cnn"iâPn~<la, 1:':-'•trc> 8,<; Oe,nH.ía;, 

;1ara escqlha final, 1)01' partE' oo lilf;; 
l" Secretâr!o do Sen.Wo. ~ 

Bra.tilia em 15 de maw ã~ :Ma, -
r;--t:antúc Meuc4es Vza:1a, J);,reLur-·ãrt-. 
.al. 
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